
“  Comu espaflolee, nuestra prim era idea 
pv>Utica, la que llamamos fundamental y á 
la  cual sutwrdiuarenios todas las dem ás, es 
la  de 1^  rKaPETUACiOH d k  l a  n a c io h a l i -

SSrAÜULA BM ESTA ISLA......................... ..
“ Somos y  liemos sido siem pre C O N SE R ­

VADORES , y  loa principios conservadores 
serán los que constantomente y  con ener- 
ria defenderemos s iem pre .. . .  Y  entiéndase 
bien : al decir p rin c ip ios  conservadores, no 
pretondemos de modo alguno usar esta pa -  
m bra en e l sentido ridfcm am ente restringí-

VOZ CUBA
do on qne hoy so u s a , sino en sn sentido 
más lato y  m ás noble. N osotros  entendemos 
^ p r i n c i p i o s  conservadores aquellos tien­
den á p e rp e tu a r , «w w  u n a  t r a c c ió n  íTtviola- 
blo y  s a q ra d a , l a  p a t e t a  , l a  f a m i l i a  , l a

PE O PIE D A D  , L A  A rT O E ID A D  , K L  ÓRDEK , LA  
L IB B B TAD  B IE K  E NTEND ID A  T  L A  B E LIG IO N , 
qne es la  qne corona todas la s  inatitocionee 
socia les, y  constitnye la  única base indea 
tm ctib le en que puedan apoyarse. ”

( Profesión de í6  de L a  V os d s  Cuba  , Abril 39 
de 1873.

PERIODICO FUNDADO EN <868 POR 

0 . G O N ZALO  GASTARON.

D I A R I O  C ON S E R V A D OR . Director-propietario:

D . RAFAEL DE RAFAEL.

C B A K T A  E P O C A .
V i f i iT ic s  10 d e  O c t u b r e  d e  1 8 7 9 .-  S a n  P r a n c i s í o  d e  B o r j n .  f u n d a d o r .

A » 0  A l l . —N E M E K O  9 3 « '

AVISO.
Desde esta fecha queda nombrado agen ­

te de L a  V o z  d e  C u b a  enC aibarieu , el 
8r. D . Juan R afael Keynoso, con quien se 
entenderán los señores suscritores rn  aquel 
punto.

H abana, T  d>'Octnbie d «  1P7W. - E ' A d .  
m in istrador.

P r e n « í a  A s o c i a d a  « fe  l a  I f a h i m i i .

TEI.VOEAMAR.

.V(í€i'a l ’oi't', octubre 6.

l í a  llegado hoy , procodeute <ic la  H aba  
na, el vapor americano f.'íty « /  11 cr»In‘Hgfo».

.V a d rk l,o r l i i i i r e  ü.

A l  ocuparse ilc la situación de Cuba, L a  
E p o ca  asegura (jiio todos los insurrerlos 
depondrán pronto las anuas.

I>a Junta do R ;í'on iias aiancolatias lia 
determ inado proponer al Gobierno qne p a ­
gu e  derecliiis do cabotaje el comercio de 
E spaña con C uba, cobrándulu iisiiiiisnio un 
derecho de consu,nio al ¡izúcar á su iutro- 
dnccion en  E spaña  , cuyo derecho será de­
vuelto  cuando dicho ar.iícsr «i*a ci|>oi'tado 
á  otro país.

NOTICIAS COaUItolAl.BM

N u eva  T o r h ,  octubre 8, d  las cinco y media
d r  la  tarde.

Onraa españolas é  $15.70 on oro.
Idem  mejicanaB á  1.5.3.5.
Mercado monetario á  4 por i:" '.
Cambio sj. Lóndrea ñO d^v. { banqaeros ) á 

$4.82 cts. la  A
Cambio s¡. l ’a r íi  <>(i J ¡v . ( banq.-o. ''s  i á 5 i. 

- f i l  c.
CamDio sp Ila iiiburgo d ;v . (Hunqnerot) 

á 94{.
Bonos de los Estados Un ido». 4 por K'ti^ 

á  102^
Aedcar p u ig a (l«  Nos. 11;}"! en cBlas 7 4 TJ 

cts. Ib.
Centrífugas N? Ib  " t á i ?  cts. ft.
R egu lar á  buen refino Oí á  7 í eta. tb. 
Hieles, pu rga de •'íO grados a 2d cU .
Idem , mascabnd.a de idoiu Nom inal. 
Iían 1« c 8, ' W iloox ) on tercerolas á 1 4 cts. tb 
Tooineta, long clen r  á <¡1- cts. R.

Hueva O r le a m , idem ídem.

Harina, triple extra á  $5t barril. 0

Lóndres, idem  <dem.

Aaiioar centrifuga pol. Ü0° 23[ii á 23[!i
Idem  regular retino á  20ifí á dote.
Consolidados á 8
Bonos delo-s E . U . 4 p .g  á  If'JJ ox-cup. 
Deacnento, Bai.co de Inglaterra á  2 por i'ui

L iv e rp o o l, ít im  iiisM- 
Algodon, m iddling uplanfls á f;i d. fr

. Po*M , «díia idem. 

KiiCts, 3 por lO f, A 83 fr. 50 cts.

Habana, 0 de oclubre de Ib70.

ít. 8  i'pm cAt

OBONIOA OnOIAL,

I

ADMIKIZTEAOIOS TRIHOIPAL DE lOTBSIAS DE 
LA ISLA DE CUBA.

E s t a d o  del m ovim iento de billetes perte ­
necientes a l sorteo ordinario n ú ­
mero 1016 en la  Administración A nexa  
á  este Centro el d ía  de la fecha.

Existencia al abrirse la v e n t a . . . .  131 
Vend idos...........................................  H*

Manteca
centavos

marca A gu ila  , se eotlsa t  64

J U M A  D E  m m M
d ü l  C o le g i o  d e  N o t a r i o s  C o iu e r r í a t  

le s  <io l a  l l a b i i u n .

C A M B I O S ,

S8PARA............................... i  5 F -10 di'’'
(  5Ci á •! 1', cp-,

UÍOI.ATEBKA................... \ 1.8>2 4 10b I' 1'* 4’»

FBANCIA........................ ' 1 1 . .  i  lO i P  W i l i v  
! . i l ¡  á  5 1 .J P  3  (Í|V

A L S M . Í N 1 A ............ ...... ) 3 4 5 r
i  á P

P  60 «Ip-
C[v.

K H TAU O SU N lIlo .s....

OBO nKL CCRo  tí'

é R ' . P O O  dfT. 
•) u M > i. I' 3 ,1jv.

i  \-
P A

ÜKSCUEIÍTo .ilKKCANTlI. ( ' s hisK» )• IC

SSNOKBS COKKEDOEEb 1*K SKMANA
US cíunios r

D. D flm iro V ir - , ] . ! '. !11. > Pemui n' T
Bodxifpicz. di'lK'Ufliriit» nuviU:*i <1.* < *)(

US rKinoK.
D. jo*£ M“ (íoiui'i ¡  Ram-lic-z y I). M.iiiin l l'u-r-

tcs.
Habana 9 de Octu'Ti: <li- 18 7 9 .—Ei Slndi'o in- 

terlio, a .  /Cuña.

S i r S C R lC t O N

L A  voz D E  C U B A
E N  L A  H A B A N A .

KSr BILLETES DEL BANCO KSPAfiOI..

Por un afLo wlclantado..................... 928
Por un gc'iueztre. idem....................   12
Por «n  triinoiitre, Idem..................... '■
Por aa nica, idem............................. 3
L'n aCimrro KUelto............... .......... 30 ota.

E N  E L  IN T E fU O K  D E  L A  I.SLA.

SH BILLETES DEL BANCO USPAROL-

( c o n  p o r t e  «le* c o r r e o . )

Por un ano, adeleutado....................  926
For un aciuueüc, id im .. . ................. 18-50
Por un tiimostre, idem....................  0-75

tS ^K ii Ine juiiwliociuuea de Morun. Hemcdloa. 8a- 
cuA la llriiude, Santa Clara. Cienfuugoa. Trinidad, 
Banrti-.Splritns, Santíapido Cuba, Gibara y  Holpiin , 
• Aan eatableoiilu los aatiimns precios, en oro, o sea 
' razón do 44-5H el trimestre, o de $1.50 ot incA.

E N  L A  I ’E N IN S Ü L A ,

las Antillas y en las Repúblicas H ispauo- 
aiuencauas.

Por un aflo, UíKlantado..............
Por un serntHii'c, ídem...... ........

$ 2 6 - 3 0 1  „  
1 2 - 7 3  i  “ ~ -

EN LU.8 D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S ,  

( c o i i  iM irtcr « t v  c o r r e o . )

$ 2 5 - 6 0  /Por un aúti, adelantado..............
Por uu lemestrs, idüm .............

A C E N T ilS .
1 2 - 7 6  i  '

Cerro y Josué dei Mozue..D. í'rancisco Gonzalee, 
(CiautaAim, 8).

Uegla y Guanali.v'oa.......I ’ . Slariuuu Ua-eu-llo
(Pope Auionio280

(.’a m  fa l i i i » ..................... briM. CaaUSA y C ’

E N  E L  IN T E R IO R .

AipiaraCe............. . . . .D . Joeé Haría Bilbao.
A^uadadel C u ra ...... "  JuanUoMjue.
Alacranee................... “  ManiOD Arena».
Alonso Hojas...............  Joaquín de la Ooq)».
Alquizar.
Arrojo Naranjo..........
Artemua................. .
Baes...........................
Babia-Uonda..............
Bainoa........... ...........
Baracoa....................
B a ta b a u ó .................................
Bayanio......................
Bejucal......................
Bemba.......................
Bolondrou..................
Cabaüse....................
Caibarien................   '
Ct¡ir‘*J.....................  '
Úaimito liauibasa.... '
Calabazar ...............  ‘
Calabazai dsüajua... ‘
Camaiuanf................. '
Camaríoca.........
Cauasi.........................  “

Candelaria.............

Ateca,
Pranc? Lerdo de Tejada 
Francisco de la Sierra. 
Antouio Morales.
José P. Alvares,
Antonio Alsnso. 
Praneisoo Pina.
Felipe Zudairc.
Castaells i  iglesia». 
Francisco Borrego.
Bree. V. T»mes y Ct 
TomA» Ulanoo,
NíooJás Reguera. 
CAndid.i Mcnendea. 
Manuel Gouzalez.
Fmnoi’ Altares Cobisn. 
Juan P'emuidu,
Kvarieto ̂ rez .
.lii.tn L’doy.
Joaquín líafio».

Ortega y Kudrl-

Rre». García y C?
Antonio Aiunío. '
jo»4 UujODS.
Mariano A. llemacdez.
Coíimirn Lop«‘z de Vivlgo 
Néstor ClaveD,
Dionisio Kcigadas,
Plácido Knigome». 
Agustín ilcvuolta.

Perv* Uubrnll.
Casimiro Komero, 
Bernardo

i tlcl N orte.
1 i l c l S i i r . . .

C . Valso d «  H a ru rije » .
Corcaillio.........................
C u b a ................................
C u e r t t a s . . . ................. ..
K 1 C an o............................ “  B e rn a rd o  F e m a n d c » .
E n o ru cu a d a ...................  “  K v a n it o  P e ro » .
E a p e ra n za ....................... "  T o m a» B o d n g u o s .
G ib a r a .............................. ‘ A n to n io  F e m a n d c i  V e g a
G u a n a ja y ........................  ‘ J o » 6 F a r .
e u a n e ...............................  “  Kebaatiun C a n ^ t .
G u am u ta».......................  ' '  .lusÉ F n u io o .
O o aca ...............................   I, K a la c li 'e n d á a .
O a in e s .............................. ' U n m ingn H e m e n d e s  j K t > .

moa.
B s lia a n s . H o i p y  C ?

téeu i.
güira de llMurtlc

de Helena........" F1 > Vildoetégoi
Hnigmin....................  '• Bemardo Mandulay.
Hoyo Colorado.........  “ JoñáBuarcx del Castillo.
Iwteia de Sagua.......  ' ‘ Vicente Kstimor.
Illa d» Fino».......... . "  AngtiG. Ceballoa.

Q u u d aap ara la  venta____  115
H abau a  9 de Setbre de 1879.— E l A d m i­

nistrador de la Anexa, A n to n io  E iquchne  
— V t" B u ", J fa«i(r i Eom ano.

BÉCBTITAKiÁmEXOHO. ATÓÑTAMIENTÓ,
Atioi'dado pov ol Exemo. Ayutaiuieutu la  

instíilnviou doliuitiva del ¡servicio de nsis- 
toiK'ia médica á  domicilio, de las familias po- 
t>r<?.-f, j  provisiones de medicamentos grátis  
á las iiiisruas, que constíluyeii el segundo y  
tercero de loa eei vicioa .bauitaiíos M unici­
pales creadoB por Reglam ento aprobado por 
el riubiernt) de la Is tacn  J1 de' D iciem bre  
del año próximo pasado, y  hecha por el ür. 
Concejal Inspector del Ramo las diatribii- 
cíuii de loa doce médicos nombrados al efec­
to, previas las formalidades ilel expresado  
Reglamento, entre las seis demarcaciones 
sanitarias cu que está d ivid ida la  ciudad, 
el Sr. A lcalde Municipal, lia dispuesto se 
baga  saber al público por este medio que 
desdo el día du la fecha quedan instalados 
deliuitivamento dichos sorvicios que con el 
de Casas de Socorro ya establecido, cons- 
tituyéu los servicios Sanitarios M unic ipa­
les, en la  forma quo detalla el estado inser­
to al lina!.

A  ¡a  ves ha disjiuosto Su Señoría se h a ­
ga publico el acuerdo tenido por la  Corpo­
ración Municip.al en sesión de 22 del coriiea- 
te po r el que delega al Cuei pe Cajiitulareu  
los Sres. Teuiéntes de A lealdo las facultades 
que para la admisión do pobres le conceden 
los artículos 68 y  CS^lel Reglaiueulo ántos 
rcí'endo, publicado en la Gaceta  eu 25 de 
Diciem bre del año próximo pasado, á  liii 
de poner más al alcance de los pobies los 
auxilios quo han de recibir de la asistencia 
médica Municipal, bastando por consiguien­
te presentar una instancia on papel coman 
firm ada por el cabeza de fam ilia, donde ex ­
prese su nom bie, naturalidad, estado, edad 
y  vecindad así como el nombre do lo ado - 
inííe que v ivan  á su abrigo, al Sr. Teniente 
Alcalde del Distrito; debiendo ántes certi* 
llc.rr el Sr. A lca lde do B arrio  donde habi­
ten, que dicha, fam ilia reúne las condicio­
nes que el Keelaiiicuto exige ; con visfA  de 
lo  cual, el Sr. 'J'eniente do A lcalde . si lo oa- 
tim aprncedenle, lo  remitirá al Sr. InHpeotor 
dol servicio Sanitario M un ic ipal; quien dara  
losórdo iiü sa lS r. Siib-iiispector para eniiis- 
oripcion en el registro y expedición de lu bo ­
leta oorr<-»pouilicntc.

P o r  ú ltim o, ha dispnuato Su Señoría se 
haga saber por esto medio á los pobres que 
tienen ya aoliciliula la  iiicliision, y quo no 
hayan recibido la  papeleta que lo  acredite, 
ocu.'iau áreci/jeiía á  laoticinadel Sub-ins- 
pector del Ram o, A gu ila  07, de 9 A 11 de 
la  m añana y de 4 á 6 do la tarde.

Y  en cuuiplimioDto do lo  dispRcsto por 
Su  Señoría se piiblicn para general cono- 
cimieoto.
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HsbiUi», octubre 2 «le 1879.—El Bccrctario inte- 
riuo. ífn fa rl de Arugen.

Acordado por el Exemo, Ayactaiuíeiito que el 
impuesto Miinicípal de industria y comercio, profe­
siones y artes, del proaeiite Bemestre ee cobre sobre 
lo» repartos aprobado» del aQo auteiior el 8r. Alcal­
de Feesideute ha dispueete que loa recibo» corree- 
pondieutee á lo» gvemibH queal final ec eepreeau e»- 
ten eapeditoa para su eobro, durante oekodlaa cu la 
Ofiiizna do reeaudaoLon r«jrreapoudiento casa de Oo- 
bteruo eutraudu por la calle de Mereaderos, eu cuyo 
plazo podrau loa íntereaailoir ocurrir ¿ pagar, en 
concepto que pesado aquel. »e pasará i  cobrar á do­
micilio con el rei'srKO que pievxenc el Bexintnento 
de rccsudaciim Municipal.

fíre in ids que ee cí/on.

Boikge».
Frocucadores de la Audkmcia.
Agentes «le ueigoutoe &n.
Baratillo de quineaila.
Cerveoorta» y zinalertftp
Compositores de par» anas.
Venial de eeoiiUa» y  plantee.
Grabadores.
CulJererias.
Tiendas do curtido».
Almacenes d» depósito.

Colcboncria».
UntumíaB.
Amoladores.
Tenerías.
Tiendas do florea.
Trenes da tostarciifd- ^
Moruiolciías.
Tallorcs de mecánica.
Modistas.
Fábricn» de corson- 
Bordadore».
Tallcrej de cuadros.
Constnictoroa du carretas.
Tejai-es.
Aserradores por vapor y  sin él.
Cusas du salud.
Dcpdsitoa y  venta» de hielo.
Papelerías no imi>ovtadoraB.
Casas de bafios.
Tnnea do invado.
Oarnieería».
AluiaccucB du carbón y  leña.
Carbonerías.
Almaoi'Ues de cabon artillcial.
KábnoM de carlion animal.
Lituijralias.
•Iiiegos «le bolos.
Tonelería»
BaratUlue.

Habana 1 ilc oclubre de 1879.—El Seorctaiio In- 
lerlno, .Na/<ieídeal>-aig'«TÔ _____________________

JTTJfTA LOCAL DE IhSTEDOOION PErMAEIi DE 
LA HAEAHA,

Dispuesto por eLExemo Sr. Oobemsdor General 
se provoa ])or opoAioion In plaza do maestro «le la 
Escuela Municipal de varones de entrada ilel barrio 
del Calvario, vacante por taileeiuileato lie) que I» 
aerría, putilicándosc la oportuna convocatoria por el 
término «le treiiíla días, aiimitiéudoie jiara ello á to­
dos loe aspirantes quo sií presenten, siempre «;ue 
reúnan lai condiciones que tireapríbe la Ley; y  ac««r- 
dadopore l br. Alcalde Municipal Fresidento su 
curaplimiento, de su érdou ee publica en el Bo­
letín Oficial de la Provinf la, y  domas porióiUcos 
de esea capital, á fin de que los que deseen optar ú 
dlcBa pla.ta. presenten en esta fiecretsrla dentro 
de los citados treinta «lias, á contar desde la primo 
ra publicación de este anuncio, sus solicitudes do- 
ciuiieiitada». con ol objeto indicado. Habana, octu- 
1 re 4 de i  879,—El decrctario intorino, 7?. de Ara- 
íton. 8 8

' e sta d o  MATOE d e  P L A m ”
FlSCAI.Í.I,

t'Siemlo ib'uq;ontc iieVc»ida«i ee persone cu esta 
Fl«calia Militar, Salado Jiislleia plaza do Armas, ol 
enfermero que filé basta el mes «lo julio «iltimo de 
bis salas de Cllqlcas de lus baiTaconcs dul Príncipe, 
Julián Prieto, cuyas generales »c ignoran, so le se­
ñalan lo» «iiae hélilics du 12 á 4 de la tarde; objeto 
d«« que se notifique eu un acto <;ue tiene prfistado, 
i'u aiimaría que se signo, sujilicánilosele á la persona 
ijue lu uonozua. li; Uog» uiilonder este lUmomleuto, 
quo en ello nduiiuistraru jiisliuia. Ilabiina 21 de ee- 
tiumbru do 187(1,—El Alférez FUoiíl. J. Jl. (W.'r.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 8.

])«• lUicDiií Ayi'us V Cáfduna» en i  08 diu» bcrg. e«p. 
Maullo uup, Jiiliñ ton. 208 uun tasajo á J, Bm- 
«q'IIu.

- --'Biibiio cu 4(1 dia» borg, c»p. Torliellino oap. 
Ari'íiai'neta ton. 151 cen ufuuto.'i 4 O. Üabaneho. 
Dia ib

Ou S.intandcr, Corulla y  l'tc . Rico en diaa van. esp 
Sauíoud-r cap, Cimiano ton. lOüÜ otm efectos 
ú JI. Calvo y  up., p íj». Ci;i.

-----Notr-Y'-rli i.'U 5 días vai>. amer. (líly  o f Alexan-
«tria cap. Dcaki-r ton. 2686 con el'i'ctes A Zalrio 
y  i;p., ji.ii'i. 5-1 de ello» 19 d» tréniiite.

S A L ID A S .

Día .8;
Para Cicuíiicgo» bcu. esp. Manolo cap. Torres.
-----Nev-York vup, ¡uucr. Santiago do Cuba cap.

Footo, pille. 2,
D ia » ;

Para Cu «o Huéso viv, umer. Champion cap. Fuuuon 
-----Cádiz, ¡Sevilla y  Málaga berg. esp. E. M. cap.
. Alvuvez.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .

BNTAAHON.

De Santander y eeualaa cu ol vap. correo usp. .‘̂ uu 
tender;

I). Timoteo l'rrutia —Simón Roazalez—José Puen­
te»—Uiilio Bondacíes— Hanucl Gutiérrez—Kudiigo 
tiaaábal—Eliginlo Andraea—Toi.doro Castafiou— 
Kriineiseo boto—Natalio Redondo—Peilro y  Amallo 
Redondo—Joaqniu «1» la Fuente— Inés Nori y 3 hi- 
jas—HcrmenegililB líniz y 3 níBos— reilerico San­
tiago-Ricardo KuUoba—Ensebio Fernandez-An- 
tunio Ni« lo—Vietorio Tuer«>—Pedro Durante—An­
touio Gnriia—Juan Puente—Ricardo Díaz—Juan 
Gómez-Avelina Tamaree y 2 hermanos—Antonio 
Jaurtigui-Celeetieo.LnndBnte—Aguatin Diez—José 
ai. Urquiüla—Crietobal Bntenza—Sílvostic balutro- 
gui—Piiimtíva Melemlüzy Ih ija—Claudio Vazijuef 
—Adolfo Diaz—Celestino Diaz—Slaiuel Fernandez 
—Antonio Gal oís —Pedro Santos Rodríguez—Juana 
Ordenes—Magdal^ma SantiUBte y un hijo—Rafael 
pécazoui—Luis Camelo—Zacarías Saia«'ibar—Ge 
rardo Cianea—Rosario Gómez—Josefa Zobrado— 
Aurora'y Jl.irla Gaivia—Aeuncioii Martiuez-Ama­
lia Saueliiz—í'esáreo Trápaga—Francisco Trápaga 
- Franoisoo Bey—liunion Díaz—Daniel AI varado— 

José Villar—Vicente Aldawa—Tomás González— 
José Gómez—José Moral—Alfredo Gíberta Smicht— 
Homualdii Polauco »Jua<|UÍQ L'rbintando—Atilano 
Gomee -  M-innel Zavala—Nli'onor Fernandez—Bru­
no Muriii.e.''—Moisés Moni—Vicente González—Ma­
ría Josels Helauatogui- Jacinto González—Hermo- 
P'fieí López—Ramón Gómez—Venanrio Carosa— 
Joaquín Flotes—Mateo Oi'ojuelo—Tr'uidad Kuiz— 
Vlccnt-' Bn«tumanio—Hetigno Aguirre -Bautísta 
Záiote- -Domingo Cnsomoyor—Domingo Garra,— 
José Arásiegui—José Martínez—Segundo Blanco— 
Perfecto G. Valle-Adriano l’ereda—José Poñeda— 
Bautista 3Ii’i fin«‘Z—Matías baueUcz—José Meneudez 
-Ueeininio Cr«>«pii—José Blanco —Manuel banchez 

—Muría F« rnsudez- Ramón García— Marcelino 
Gari'iu—•Vlvai'o Diaz—Mauue! Mcuendoz-Arturo 
do Campa—José Fernandez—Ca.iimíro Martínez- 
José Vallé»—José Lopes—Isidro López—Juan Te­
norio— Alvaro Moré—Manuel de Runda—Ramón 
VillaniiBVB—Mniiucl González— Emilio Menendes— 
Kr.ineisco Gutiérrez-Manuel T, Reguera,-lsidro 
Reguera—ConatantmoMonendez—BieaKío Aivarez 
—Ricardo Gaioia—José M. Vi-iga—Manuel Walp<5- 
te—JorgotValpoto—Castor Ellees—Concei«cion Ma- 
nura—¡ilauiieí Vivero— Toinnaa Cairelo— Manuel 
Rodríguez—Cúrilieu Cristdbal—Francisco Sabiu— 
Fninetsea PeCa—V'iotor Manuel GraRa-^osé Insua 
—.íoaolá. Vah—-Antonio Luhija—Rosendo Pozos— 
Ramón Gantes—José Tujclro—José Fomaadez Voz 
quoz—Juan Vellas y Alilono Sote—Pedro González 
—Alejandro Recaíde—Vicenta Valery 6 hlj.»—José 
Villar y Antonio Franco—Jacinto Jliilnn y Manuel 
MufiüZ—Emilio Rodríguez—Fulgencio González— 
Manuel Rey Rcyna—Ramón M. Blanco—Emilio Mar 
tiiii-z Sra. é hijo—Manuel LiizuBarí Srn. y hermano. 
Ademas 2 condintables de la Armada, ( f  (sargentos 
déla Guardia (?¡vil, 436 jornaleros y 119 cabos y 
S'diiiilos.

Du Ntvv-Voik en el vap. anier. City of Aleiondi-íu;
D, Aiubi'uaío Norlcga—\V. D. Mac Lougbiiug—A. 

Fernandez—JüBi' Eeay—C. Wcsch—C. Weebec— M. 
Molina—Geratdo Pardo de Paliiou—Clora Cánueu 
del Valle—Emilio Prado— E. H. Hosemblatt—Sebas- 
Imu Roes—I'oioas Morgan—Cirios Diiiz—Baeilio 
Gonzaloz—M. Bariíos—G. W . lUppcr—Ana Valdes 
de Peñnlver-Lucas Mucoberaz señora y eríadi*-J.
Fuente—í-, Moiitoto—José Baieella—J. O. Evans—  
A. Pilui'—E. Cbaso—M. E. Heruaudez —W . P. 5Va- 
de—K. K. S.vmon—F, Eseazona—W . R. IJaJl—É. 
Duran—Tomas Gomez-G. Arzold—A, Fagan—C. 
btcpbeus—C. MiicKeniic-M, de Aldaua—A. B. Za 
netli— Joaquiii Zallas—Fraueiseo Ronis—A. K. 
Oirod—María Hoc Eonglieu—J. V. Motter—L. Dra­
gan—C, .r. Dc'villora—L. Gregzon—11. Vounmas,

SALIERON.

Pata Kev'. Voih en e l '  «qi. amer. biiiitiago «le Cuba;
D. Albi'i lo Giireia—E. Rj'ders.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A ,IE .

Día » ;
DeCuíburien gol, Olio pat. Mol!; l-iüO alravesailos- 
— Ságna gol. Providencia pal Colomar; llO U  sa­

cos caibuo,
— Pta. 8un Juaugob Araneuna pa1. Alemañy; 609 

atravcHafios y 200 caballos icSa,
—  Caibarien vap. Alava Clip. Gabioa; 352 tercios 

Jabalío, 28 byes. azúcar y ^eulos,
— Rio de la Palma gol. Carlita pat. Kuílez; 600

sacos carbón y lOO eaballoa leña.
-----8»n Cayetano va;). Habanero pat. Caballeiro;

1731 tercioa tabaco y efecto.».
S A L ID A S .

Para S. Moren» gol. Union pat. Cabres; efectos.
-----Mantua gol. Neptnuo pat. Portella; id.
•^—Mulata gol. Dolores pat. Feliz; id.
-----Man el gol. Altaeracia pat. Perez; id.
— Jibara gol. Pirineo pal. Pi-Uicer; lastre.
----- Bañes gol. Centinela pat. Ferrer; id.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Kuw-Orieansy escalas vap. amer, Luey P. Mi- 
Ilcr cap. Gait por LawLm IIV, 1 1 1  teroioataba­
co, 109500 tabacos y efrctoa.

-Cayo Hueso viv. amer. City of He.lianr cap. Eo- 
hensimr M. Suarez. Eu lastre.

----- Nciv-urleanB vap. ing. Cotherstuue cap. Staroy

Gr la Compailia Eepsúola del Gas. Eu lastre.
verpeol (vía Matanzas y Cárdenas) vap, esp. 

Emiliano eop. CiTutia por L. Soler y cp., 716 
es. azúcar, 1000 tabacos y do tránsito.

3 ^ ‘En la carga del vap. siner, San lazo de Cuba, 
euiiéndusB 2U3leaoua azúcar, y no 1031 como se 
publicó en el número anterior.

T IE N E N  A B IE R T O  R E O IS T B O .

Para Vorucruz y escale» »'ap. amer. City of Alexau. 
dría cap. Deaken por Zaldo y op.

----- Cádiz y Sevilla Cea. e»p. Nueva Apolo cap.
García por Primo de Saonz, Izquierdo y i'p.

----- Santander. Cádiz y Barcelona vap. correo esp-
Pto. Rico cap. Coidcro por M. Calvo y cp.

-  —Veracruz vnp. franees Villc de Bordeaai cap. 
thirand pnr J. H. Dnrmly y cp.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .

Dia 8.

Azúoat, oBjae.............................. 830
hlembyes.................................... 126-1
[iloBi sacos................... ............. .....
Tabaco tercios............................  461
Tabacos torolilos......... ........   82500

BXPORTACION,

Azúcar, cqjas......................  716
Idem sacos................................... 1000
Tercios tabaco...,................ 111
Idcmtorcid«M.................................  1C9500

V13.NTAS E F E C T I A O - A  H O Y .
11EGISTRAPA8 EN LA  LONJA.

No hubo.

NO HEÜISTK.tDA» ES LA  LONJá.

Matilde, do Barcolcua-
20 pp. vino Riique......................
•tOit idem idoiii Pnori-ti)........... ’

barat-ga, de Nevv-Vovk;

City o f  Aloran dría, do Niiiv-Yoik (á ln  velu):
lo o  pacas heno............................. Rilo.

Pto. Rico, de Cádiz;
10 saeosarroz do Valencia .... llO r». a  

Emilini o, «le I,ivcTpooI:
50 sacos.café..............................  K«5o.

500 sacos arroz scmillu...............  2 1 ^ rs . S,
Serra, do Liverpool;

lOOsai'OS arroz RCBiiila............... ‘Jl^q r». ®
Almacén:

124 sacos nveoz semilla...............  21-1i rs ■S-
3 0e ». lata» acei«é de iiiaul.......  23 rs lata.

BUQUES A LA GAE6A.

B arca española . V í t c i ' «  t l p o l o  capitán 
D . Tomíla G u rd a . Sald rá á  mediados 

de Octubre pava C a r t iz ' y  S e r i U í t  adm i­
tiendo iin reato ile carga y  pasajeros. In for­
marán Lam parilla  n" Jii, l ’ rinio <le Saenz, 
Izquierdo y  C “ bj> 3139

Para T o n e r K V ,  I . a  P a l m a  y  t í r n u  C a «  
B a r is s  saldrá el ¡JO de Uctiibro la barca es- 

pallóla Y e r d a d  oapit.-vn D. Eduardo Morales: ad­
mito cargs. á Ilute y  pasajeros, A lo » que ae les dará 
el ««smersilo trato que tieae aereditailo este lmi¡ue. 
Informará el oairitan á burdo, y  enlu calle del Obis- 
po 17 sil coUBigtiatnilQ, .Ir tomo  sf.ri-.v. _ b p _ ^ ^

P aro S a n i a  F ru ís  « l e  Y V o r r i f e  y  E n »  
1‘ a i z i i a i ' i  la fragata cspaliola t i r a n  < 'a -  

n n r i a  capitán D. Francisco de Ne.yxa. saldrá tan 
pronto so den potentes lim¡iiaa: admite eorga á flete 
y  posajei'üs- dando ú esto» «d esmerado trato que 
tiene acreditado. Inforniorá c! capitán abordo, y  su 
consicnatario Obispo 17. A ií'io xid  Sniif.v.

bp 3230

VAPORES DE TRAVESIA.
V a p o r c b - c o r r e o »  im N a t t A i i t iv o s  d e  

A .  L ó p e z  y  C ’
Ertableclil» la escala en PÜERTO-HICO para la 

linea de ourreo» de la Península en las expediiúonee 
que parten de esto puerto el dia 5 de cada mes, y eo 
uombinauinu con dicha línea establece ceta Empresa 
otra auxiliar quo recoirirndo los puertos de la» cos­
tas del Norto «lo esta isla, y la «fe PUERTO-UÍCG 
iifive al puerto do SAN JUAN para sor traaboriltwlos 
al otro Vapor-Correo, la correípondencia. pasajeros 
y oarg» quo do los puorioa rieNtEVlTAS, GIBARA  
CUBA, MAYAGU'EN 7 AG UAD ILLA  so diríjan á 
U PE N IN SU LA .

De! mi»iao moilo, lospasajcriia y carga embaroa- 
doB en CADIZ el dia .3(1 «>e cada toe», con destino á 
los citado» puertos, poilrán irasboidarse el dia 14 
en l'UERT'O-IUCÜ, al vap or ipiu tendrá la Empresa 
ptepiu-odu al efecto, que los cnnducirá á sus deati- 
nus.

Por» Hervir «ita Itucn insular so destina el herroo 
80 vaiMir

P A S A J E S ,
cap. Boniiez, ■'

que tiene sufialado el sigmente Itmenrlo;
¡Saldrá du la HABANA el dialúltimo de oada mes 

liara NUEVITAS.
.. NUEVITAS el dia 2 para GIBARA.
.. GIBARA el día 3 naru, SANTIAGO D E  CUBA 
.. CU liAeidiaSparaM AYAQ UEZ.
.. MAYA' iUEZ el dia 8 para AGUADILI.A .:
..  AGUADILLA  ol dU  8 para SAN JUAN DK 

PUERTO-RICO.
.. PUEHTO-ItrCOcldialO  par» 8ANTOMA8. 

f t . e t o x * 3 a . o .
Do BANT03IA8eld laI2para PÜKKTO-KICO. 
.. SAN JUAN DE PCEETO-RICO el dia 14 pa­

ra AGUADILLA.
.. AGUADILLA el «lia 14 para MAYAGUEZ.
.. MAYAGUEZ el <Ua IS para CUBA.
.. CUBA el d i a l »  para GlliAKA,
.. GIBARA el dia I»pai-a NUEVITAS.
•• NUEVITAS el «lia 20 para 1.a HABANA, 

se Admite carga y pasajeros cntoilosy par» toito» 
lo» puertee.

OONSIGNATASIOa.
NrnviTis. 1*. Enrique Tonicu.
GiB.UU. bii-B. Longeria, Miirulla j  «Mlop. 
Sa h u íg o  tu: Cfü.t. Sriui. J. llaenn y«v>mp, 
Ua v .íu ü iz . 8iv9. lla ja  y  Bravo.
Sin JUiK l '«  PuKP.TO Uiov. Sre». Knbrinos de Eí- 

quiaga.
SinlOUAZi. Sres. Grandarías, Bregaru y comp,
El vapor estará atracado ai Muelle «le T.iiz y teci 

be cai^adaade el dip 25 ii:i-tii el du su salida i  las 
dua (le la tarile.

Lo» precio» par;» caíga y pasaj» son los miamos, 
que tiisnen establecidos l.-is cb.míe Empivsa».

De niásponocnore» infonmtrán su.- coneignatarios
1 V I . O a l v o  V  c o r n p *

OFH.IOS V .  ^ 183 _

Fwi'/.b i i a e a n a  &  ,U r . r . i r a t *  
. H a U  S :  S :  L is s e  .

Vem  Progreso. CainpetlíS Frenlera y Vtruorv!- 
Saldrá paca dichos puntos admiticuilo carg» y 

¡lasHjcvoa el iivvo  'upcr-cMvreo «iraericsiio.

City of Alexaiidria,
al imuido de «ii «rn  dilaili' cnpiiau Dcakr u.

Kshlrú ilia-ctami-nic
f !  ssshKsSet 1 1  í i c  o r l s s l i f f ,

í. la s 12 del dia.
Precios Je p'iKiJe papritfero en oro.

Eli 1? para Vcr.uTuz y Frontera........$ 40
Kii2'í para iilem é iilum....................... 25
Eu 2'1 jiar.v I’rcgrc.«o............................ 30
Enl apar a  Campeche......................... z 35
En 21 para I'rogrcs.o y Caiiipeetle.........  20
Ij08 vapores do oata liuc-nsalilrán <le la Jlahaiiu 

cada dos semaua» en sábado, para lo» piu'rtos arri­
ba iniíicado», bd comunicación con el que liare via­
jes calla tres scniauas cutio Vcraciuz y Nueva Or- 
Icons, tioeando « n los pm-rtoa intermedios do Tain- 
pico, Tuxpnn y Bagilad Mat.imoroa.

La cargase reoiliirá por el muelle do Cabailería 
la víspera dcl diu do la salida, y los conocimleato» 
serán entregados en la casa cousignataria también 
la víspera, debienilo cspeciltcar el peso bnito de 
coda bulto en kilos.

Consignatario» 7 iA 1 .9 >0  Y  C O M P .—Obra- 
pio 25.

N e w - Y o r k ,  I l a v a a i u  dt T le x ic a n  
ilSu il S . S . L i u c .

Lo» vajiores do esta uorcilitada linea:
C i t y  o i 'A l v x a u d r i i i . .  Cap. J. Deakeu. 
c u y  o l 'W a B l i iu í t t o i i .  Cap.L. F. Timmermon 
C l t y o l 'N e \ v - Y o i « . . . .  Cap. J. W. Uoynolde.
C i t y  o í ' V e r a c i -B Z ___Oap. E. van Sice.
C i t y  o l'.IIÓ i-Stla ..........Cap. Mu Intosh.

Saldrán en el urden aiguicnteu
U o  3Nro-vi7-» V o r i * . .

C i t y  o F  V i'a iH liin ii'tua  Juévee Sbre. 25
C it y  o f  A ie x a i id i - i a .  Sábado Olbro- 4 
C i t y  o f^V u s iiiin c tto ii. .inéTn» .. -16
C i t y o f  r a é v U la ........... Sábmio .. 18

3 D e  l£s.ZXea.1u>£*.xxea.
4 ; ¡ ly  o f  M < - f i « ln ........... Miércoles Oetbre. J
C it y  o f  W a K iiiU K 'to n . Sábado — 4
C i l y  o f  Yew»Yor4«E.;..MiércoU'a .. 13

(C i t y  o f  W asU iiiCX tota . Sábado .. 25
\ l i t y  o f  Y lo \ a « « Í P Í a - -  Miéreole» ..  29

Saliendo á las cuatro de la tarde.-E l precio de 
pasaje es $60 en ORO en priinora cámara.

Todo» esto» vapores. t<m bien oonocidos por la 
rapidez y aeguriiíad de sus viajes, tienen excelentes 
oomcuiidadi-s T>ara pasajeros.

La carga su recibe en el muelle de Caballería has­
ta la víspera del «lia de la aalida, y so admite carga

Sara Inglaterra, llambnrgo, llremen, Amsterdan, 
olterdam, Ha-,r«' yAmbero» con eonocimicntos di­

rectos.
Sus consitnmtaiio». Obrapía * A I . D O  Y

C O .H I» .

N I1 W - 1 0 » K  AND  
C U B A  RfAIL, S T E A M S IÍIP ^ L IN E .

Nueva Línea de Taporea-correoe de los Setodos 
ÜBidoi, de James E. Ward & Oo,
Los Eaagii5zit30« y&pc'r^-üon&oi lUt príuiem oIm a ,

N I A G A R A ,
Capitón T. S. Ctirti».

HAñXi OGA (NL'KVO),
Capitán J. P. Sumiherg.

Sablr.'ui «u el úrilen siguiente:

DE NEW-TOBÍ,
SAKATOGA.. Julio 31 
N IA G A R A .... Agí, 0. 
SAEATOGA-. .. :
N IA G A R A ...........  .
SARATOGA.. Setb.
NIAGARA............
SARATOGA.. Oct.
NIAGARA.............
SARATOGA.. .. :
N IA G A R A .... Nui.  
SARATOGA.. ..
N IAGARA............. .
SARATOGA.. Dio,
NIAGARA............
SARATOGA.. ..

DE LA HABANA.
N IA G A R A .... Julio 
SARATOGA .. Ags.
N IA G A R A ...........
SAKATOGA.. .. 
N IA G A R A .... Setb. 
SARATOGA.. -  
N IA G A R A .... Oot. 
SARATOGA.. ..
N IAGARA............
SARATOGA-, No7.
N IAGARA........... 1
SARATOGA.. .. 
NLVGARA.... Din 
SAKATOGA.. .. 
NIAGARA.............

Estos bennoeoH vapores tan bien conocido» por la 
rapidez y seguridad <to sus viajes, tienen excelentes 
oomodiiíadeB para pasajeros en sus espaoiosas cáma­
ras.

J P r e c i o s  d e p a s a j e  $ 6 0  O .R O .
Lacaega le recibe en el’muelle de oabaUería basta 

a víspera del din de la salida y se admite carga para 
Inglaíerra,Hambnrgo,Bremen, Arasterdam.Rotter- 
dam, navreyAmboree oon oonoeiimentos directos.

La correspoudonoia ee admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos.

De mis ponienurizs Informarán Cuba 76 sns oon-

¿ C  KELLAB, LULING  Y  CF

V a p a r e s t c o r r e o s  t r a s a U á s s t i e o s  d e  
•a.. L . ó p e x  V  o

El vaporqsorreo espaSol

S\NT4NÍ)ER.
Capitán D. FrancisoC Cimiano.

Saliirá para la ConiEa y Santander el 13 de 
Octubre ifevandol» correspondencia pública y do 
oficio.

Admite pasajero» para ambos puntos y carga solo 
pata SBut;iudcr.

Los pasaportes eo entregarán ol rooibir loa billetes 
do pasojo, '

Las pélizas de carga se firmarán por loa Consigna­
tarios antes ds oorrerias, sin unyo roqnislw serán 
nulos. «

Recibe carga á bordo solo ul dia.13 .
De mas poruieuintis iiapoudián sus Consigiiataríos 

—M. CALVO Y  C*—Oliem» n° W .

’ l c . , «

JSíe-w-York <fc ü a v a n a  
D ireo t IVtail L in e .

Los muy conocidos vapores corroo» americano» de 
sta aoredltoda linca,

m ilRO  CASTLE,
Capitán E. C. llee«i.

Santiago do Cuba.
Capitán Foote.

Saldrán eu el Jrden siguiente;

DE NEW-YORK
p a r a  In

MORRO CA9TLE.. 
SANTIAGO DE CUBA  
MORRO CASTLE.... 
SANTIAGO DE CUBA  
MORRO CA.STHE... 
SANTIAGO DE CUB 
MORRO CASTLE.... 
SANTIAGO DE CUBA  
MORRO CASTLE 
SANITAGO llE  CUBA 
MORRO OAHTLE.... 
SANTIAGO DK CUB 
MORRO CASTLE....

H a b a n a .
.....Miércoles Agosto27. 
.....S ábado  Stbre. 6 .

........ Miércoles ..  17.
.......Sábado .. 27.
...... Miércoles Otbve. 8 ,
...... SribniTo .. 18.
...... Miércoles .. 29.
.....Sábado  Kbre, 8 , 
.....M iércoles .. 19.
...... Sábado .. 29
...... Miércoles Dlire. 10,
...... Súbailo .. 20

Miércoles ..  31

PARA NEW-TORK.
MORRO CASTLE...................Sábado Sotbre 6.
SANTIAGO DE CUBA..........Miércoles ..  17.
MOSRO CASTLE................. Sábado .. 27.
SANTIAGO DE CUBA..........Miércoles ütbre. 8 .
MORRO CASTLE................. Sábatio ..  JH,
SANTIAGO DE CUBA..........Miérculcs .. ;29.
MORRO CASTLE.................. Silbado Nbro,- 8 .
SANTIAGO DE CUBA..........Miércoles .. 19.
MORRO C.ASTLE................. Sábado .. 29.
SANTIAGO DE CUBA ...........Miércoles Dbte. 10.
MORRO CASTLE................. Sábado .. 20.
SANTIAGO DE CUCA..........Miéreoloe .. 31.
MORRO CASrLE .................. Sábado Enero 10

Estos vapore» renaen excelente» condicione» de 
seguridad y buenas c.imodíadespara los pasajeros.

Se revilip!» uai«a ligera i-n el muelle de Caballe­
ría basta U  víspera d« sn salida y se ilniian oonooi- 
raiontoa Jirec:tiii«ieiit6 par» Ingliterr?, Hamburgo, 
Bnanen. Amsrovdpn. liotti-nlam, Havre y Arabeisa. 

Ailmite earí-B á Unte y i'iwuijoi-os.
La correspoudiVK'lB ae recibirá en la Adinii Jaira- 

cien do Correos, Do mas pormenores impocdi in so» 
«sivHÍffnat.anivs M»v«.»ilore» 13

_________ _

VAPO R  E iO 'ASO L

SOLEE,
Capitán JUFRK.

V iu je ii <io I »  d  C& rácnn», y
v ic e v e r s a .

Saldrá de la HabmuimueUe de Luz) loe jueves á 
las ecia de la tarde, y de Cárdentu los lUlbailos á la

A d m ite  cm 'Kst y  ita su ic ros .
ho  desnaehan mi Cáriiena» loa Sres. L. Soler y 

C^, y en fa Habana la sucursal de Iits miem«>s sefi«> 
res. eslableoida en la calla de les Otloio» núm. 48, 
a'tna. b-’

v a p o r ' " '

A L A V A ,
Capitán D. Juan Angel Gavica.

Saldrá para CilB.tKiEK loa días 10,20 y 30 de 
cada mes á las seis de la tarde, tocando piuuero en 
la Boca de Sagua l a  Güánde, on dondu ae demora­
rá el tiempo necesario pava dejar loa paesjero», y la 
carga que conduzca para edte punto.

Recibirá carga par» dichos puntos dos é tres dios 
antee de la oshda por el muelle do LUZ.

’iaiubien admite carga para Cárdenas, le quo ee 
entregará ftsu regreso de l aibarieu.

EETOENO.
Saldrá de Caibaríon tocando en Cárdenas, para la 

Habana los «lias 4,14 y 24 á la» 11 de la mañana.
Y 'o la .—A los Síes. Cargadores que'por im solo 

conocimiento embarquen cincuunta 6 toas caballos 
«le carga niiles rf-bajará ul 12 por 100 del im)>ortfl 
dcl tletey lanchago, y así mianio se rcba,iará ul 20 
por 100 á ios «¡ue embaninen de cien caballos para 
arriba-Todo con arreglo á la tarifa que está eeta- 
bleoida en oro ó su equivalente eu billetes del Banco.

Para mas pormenores informarán AÜUIAR  57.
bp

[JE
V Y A V E tiA C IO N  I> £ I»  ÍHU:R.

P L áZ A  D E  SAN FRANCISCO
O f i o i o É á  2 8 .

V A P O R

CRISTOBAL COLON.
Deslíe el Sábado 29 del corriente Marzo, empren­

derá de nuevo su oarrmta eete cornudo buque. Los 
Sres. pasajerue qne se diríjan á Vuolta-Abiüo saldrán 
de Villanueva á las 2-40 de la tarde, y e! buque sal­
drá de Butabaui5 todos los sábados álas S de la mis­
ma para Coloma y Colon, dondo omanocerán los ilo- 
míngoa,

REGRESO.
Todos lus Mártca saldrá de Colon á la» 3 de la 

tarde y de Caluma á los 5 paraBatabanú donde hoc 
liarán los Brea, pasajeros tren extraordinario que 
saldrá losMlércoles a las 7-15 déla mañana para 
trasbordarse con sus equipajes en Son Felipe al ex­
preso que baja de Matanzas y llega á la ifabana á 
as 9 de la misma.
V A P O R

General Lersundi,
Capitán GUTIERREZ.

Todos los Juévea saldrá do Bataband á la» 5 de la 
tarile para Coloma, Colon. Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés. Loe Sres. pasajeros que se dlrijim á Vuelta 
A ^ o ,  saldrán doAbUanuevaálo» 2-40 de lainisma

REGRESO.
T. 1— fCortés á las 1 1  déla mañana.
UAK I i é la á 1  de la. tarde,
. » « Fta.  do Curtas á las 4 de Idem, 
saldrá üe Ensenada de Coloma y Colon á los 6 

déla irfismu pora Bal abané donde hallarán los Sriis. 
pasajeros tren extraordinario «¡ue saiilrá los domín* 
gos á la» 7-10 do la mañana para tmsborilarse con 
Busequipagfs enSan Feliuo al expreso que bajado 
Matanzas y llega ála Ilubaua á las 9 du la misma.

Este nuevo itinerario de retomo del vapor Gene­
ral Lersundi, empezará áregirdesde el sábado 29 
d«‘ 1 actual.

ÑUTA.—IxiB días safialados para el Tecibi> de loa 
o*rgas eu ol üepiLíto de Villanueva, son los siguien­
tes: Para «¡vapor Lersundi los lúnesy niártus y 
para el vapor Colon ios miércoles y juévea.

liabonn 10 de marzo de 1879,—iU AiJmlnjstia. 
dor

V A P O R  E S P A U O L

NUEVO MMNERO.
Capitán A. Carbuileira.

VI.VJKS 8E3IANAJ.Tt3 DB LA  HABANA, BAHIA 
HONDA, ElO BLANCO, SAN CAYETANO Y 

MALAS AGUAS.
Este nuevo y espléndido vapor saldrá de 1»  liaba  

na los Sábados á ¡n-s diitz de la noche y llegará á San 
los Domingos y á Malas Aguas los Lúnos. 
á á Babia Honda los Mártc» y de este 
pora laliabana ol mismo dia á los dos de

tarde.
Recibe carga loa .fuéves, Viárnea y Sábados al cos­

tado del vapor en cX muollc «íe Luz, abonándose sus 
fletes á butáu al entregarse firmados los eonooimien- 
tOB,

Taínhlen se pagan á bordo l«>s pos.-ijes.
De más pormenores impondrán loa oonsigaatario» 

sefiores Londerall y C? Luz esquina á Inquisidor, y 
BUespitan á bordo.

tyiéotií.—Habiendo el Eicmo. 8r. Condo'de San 
Iguacio cedida grátis loe muelles de sns ingenios pac 
r »  el atraque de esto vapor, la Empreea, agradeolila 
á este obsequio, ha deeicido efectuarlo en el de San­
ta Teresa y Gerardo para el embarque y desembar-
one de los señorioi PH»eien>». al?ag

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POB  
LA CO STA  DEL SUR.

V A P O R  E S P A Ñ O L

CIENFUEGOS.
CAPITAH L aVIK.

Este hermoso vapor «nie llegará lU surgidero de 
Batabonú el Miétuclea 8  de Octubre, saldrá para 
Santiago de Cuba, tocando ou Cicufuegoa, Triniuisd, 
Tonas, Jácaro, Santa Cmz y Manzanillo el 

D om in ico 19 d e  O ctubre .
Recibe carga bosta el vieraea inclusive.
Esta Empresa tiene establecido en ol forTo-rarll 

de Villanueva el despacho de la carga un donde so 
fatúlitarán los cmii>cimientos y eo coOran los fletes.

8e recomienda áloe Bros, cargaderos se sirvan 
mandar con 1»  carga las notoa de remisión, expre­
sando en ellas el nombre del vaporenque dispongan 
BU embarque, el dcl Conaignatárío á quien va liirí- 
gida y el puerto dedestino.

Las piíluas se entecarán el lulsnio dia de sn des­
pacho, en la Casa Consignataria, oallo de San Igna* 
oionúin. 50,

In i  Sres. pasMeros deberán tomar el tren directo 
que parte de VlÜanneva á las seis de la mofiona del 
mtado domingo.

Faramáa pormenores, San Ignaoio nfim. EOi sn 
Consignatario,

J o s é  Eiiols d e la B lu t a .

ím m  D E  VAPORES
de M e 

VAPORES

iixendez y C a .
; UTENFUEG08.

TRINIDAD.
Capitán Fernandez

OLORIA,
Capitán Maniategzu.

Emofl nuuviM y espléndido» vapores salilrin alter- 
nativamuuto «le Batabané para Santiago de Cnba, 
tocaiuluen cieufuegos, Trinidad, Túnas,Júoaro, 8ta. 
Crnz y Manzanillo,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
despuee de la IIega«la del tren de pasAjeras <|ne sale 
de ín Habana (Eotacion de Villanueva) á la» seis ile 
la mafiona, regresando á Bataban«S tod<M los Doniln- 
gos, por la tarile en ouyo punto un tren espooial del 
oaminode hierro conducirá los Befioren pasajeros á l »  
Habana el mismo dia.

ESTOS VAPORES REÜBLV CAB&A TOOOS m  OIAB.
Esta Empreea tiene establecido en el ferro-carril 

de Villanueva el despacho de la carea en domíe se 
facilitaran los conocimientos y se cobran los fletes. 
Los sefiores cargadores se servirán mandar oon la 
carga las úrdenos 6 notas de remisión á «licho punto, 
y las piílizas de Aduana al escritorio de la casacon- 
sigeataria,

En dichas nota» tendrán cuidado de eept-esar el 
nombre á quien vayan consignados los bultos,

Los sefiores pasajeros duboian tomar el trun direc­
to que sale de Villanueva á las seis de la mafiona de 
Uv dios que lo verifican lo» vaporea, Se despacha, 
calle de Bou Iguacio nV 82, por U .  J i s a u  I*a c >

ISLA DE PINOS.
V A P O R

N U E V O  C U B A N O ,
8n capitón MANSO.

Saldrá de Batahani5 para Santa Ké y Nueva Uero. 
nn tmloe los Duiningos despuos de la  llegada del 
trun que sale de la Habana á los seis de la mañana, 
y de Nueva Gerona y Sonta Fé, los Mártosiiar» 
que lo» sefiores pasajeros pueilnn llegar á la Haba­
na á las nuovu y cuarto dol Miércoles.

Lo dcqpaohon, es la Habana, D. Juan Pueyo, San 
Ignacio 32, ven la Isla de Pinos.—Angel Garol»

E A Í Í I A H O Ñ Í )A ,
C-zpitnn 1). Antonio Unibazo.

Viages sfnanales de la Sobona á Bahía Sonda, Zíio 
iilaneo, Bérrtxtot, San Caystcno y Malas 

Affoas y viceversa.
Saldrá lie la Habana los Sábados á las dies de la 

noché y llegará á San Cayetano los Domingos, y á 
Molas-Aguas los Lúnes.

Regresará á Balda Honda Iirs Mártes, j  de eits 
puerto pora la Habana «liobos dio» á las «ios déla 
tanle.

Recibe carga los Viémes y Sábados al costado del 
vapor en el muelle, lie Luz, abonándose sus fletes á 
bordo al «nlregarso firmado» loa conocimieatos. 

También se pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha su consignatario, 'Merced 

de Toca.
Nota.—Vara el em'iarquo y deseoibarqne de loa 

señoree pae.-vjeros. entrará en el estero de 8ta. Tere­
sa ¡Bahía Hoitila.l

EMPREdA DE VAPORES ESPAROI.Fa 
CORREOS DE L.A8 AST1LLA8 Y TB.AtVOKTK8 

MILITARES.

V A P O R  E S P A Ñ O L

MORIERA,
Capitán Siohes.

Kítye ordinario «f Sí. 27riMr.ití ̂ por el S u r  de 
Santo 'D om in g o .

IDA.
Otbre. IG—Saldrá de la Habana á lo» 4 de la tard u 

y llegará á Nuevíta» el 12.
12—De Knevita» y llegará á Gibara el 13.
13. —Do Gibara y llegará á Baracoa ej 1 -1 .
14. —De Baracoa y llegará á'Cuba el IS.
i5-—Do Cuba y llegará á 8to Domingo ui 17.
17. —DeSto. Domingo y llcgaráá Fouuecl 18.
18. —De Ronce y llegará á ¡Bayagilez el 19.
19. —De Majagllezyilegaráá Agiiadillael 19.
19, —De «fguadilla y llegará ú Irio-Rico el 2 0 .
20. —De Pto-Rico y llegará 8t. Thomas el 21.

RETORNO.
33.—De St. Thoma» y llegará á Pto. íRleo 

2 -1. *

24. —De Fto. Rico v llegará á AgnodlUa el 2.5.
25. —De Aguailill» V llegará i  MayagGex el

25.
2.5.—DsMayagÜozy llegará í  Ponoa el 26. 
28.—Do Ponte y llegará á 8to. Domingo ol 27. 
27.—De Sto. Domingo y llegará á Cuba ol29. 
29 - - Ue Cuba y llegara á Baracoa ol 30.
30.—De Baracoayílegacáá Gibara el 31, 
31—Do Oibaray llegaráá Nneiitaael 19 de 

noviembre.
IV -Do Nuuritas y llegará á la Habana el 3 

Admltirácnrgapor clmuelle deLuzdesde el 5 del 
coiT ient->  y l l e v a r á  la c o r r e s p o n d e n c ia  p a r a  l«>s p u n ­
tos de su Itinerario, tcajéndola también do retorj 
no.

Du las us' itia» refuriilas aou onlinaria»; Nuovita», 
Gibara, Baracoa Ciil«a, 8to, Domingo, Msyagucz y 
Pto. Rico. )• i xtraorilinai'ia't Fonee, Aguadilla y St. 
Thomas.

Atraca S los muelles do Gibar» y (.'u'»». 
CONSIGNATARIOS.

Nnsvitas.—Sros Oihhsy C?
Gibara.—Srcij. Gurrí, Hidalgo y ■'i'.
Baracoa.—bres. Monee y C í 
Cuba.—Sres. 8. y L. Ros y Cí 
Bmito Domingo.—Brea. ái. Pou y comp.
Ponce.—Sres. A. Cósale y op. .
Mayagilei.— Sr. D. Ferniüt Remedo 
Agnadllla,—Bros, Amell, Julíáy C?
Pto. Rico.—Sres. Irlorte, Hermano de CarooeDa y 

C?
St. Thoma».—Sres. Lamb y Cf
Se dcepacha por D. RAMON DE HSBUERA, Ofl-

»íi»i 88

i 1 2 , Coem*

V A P O R  E S P A Ñ O L

Mamielita y María.
c.tPiTAs Vn.i.'Vir..

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C U B A .
ID A .

Otbru, 15,—Suldrá dé la  Habana á la.» cuatro de la 
tarde y llegará á Nuevitas el 17.

17. —De Suóvitas y llegará á Gibara el 18.
18. —De Gibara y llegará á Uayori el 18.
19. —De Mayar! y Uceará á Baracoa el 20.
20. —De Baracoa y llegara áCuba el 21.

RETORNO.
22—De Cuba y UegaiA á Baracoa el 23.
23. —Do Baracoa y llegará á Mayorí el 24.
24. —Do Mayar! y llegará á Gibara el 25.
2 .",—De Gibara y llegara á Nuevitaeel 2C.
26,— De Nueeviios y llegará á la Habana el

28. •
Admitirá carga por el muelle de Luz deedeelíO  

de diebo mus y llevará la corrospondoucip que haya 
^ ^ a  los puutoe de mi itinerario, trayéndola también

Atracará á lo» rnupllc»! Gibara y Cuba.
Llegada la época rii «¿ne los temporoli's azotan 

estos maros la empresa cree oportuno Humor la 
8t»neion d«« b  s Sr-s. pasajeros y cargadores ú las 
excelenti'o’condiciones itiarijcras dn sus vapores, 
quo por BUS respectivos «•aladua ofrecu la mayor es- 
lubiliilad p.ara navegar sin ruligre en cualquiera 
tiempo, según lo tienen acreilitado, siendo también 
por lo mi.Hino smiiaiuento cúmodos, ú la ‘par «lue se­
guros,

A  los scEoroa Oficiales y á los individuos «lol Ejer­
cito qno viajen por su cuenta, y ae presenten coa 
pasa; orto militar se li s cobraráa lo» precio» «ie pa­
saje que esta Empre.ta lenia oonveniilos con la Ad­
ministración Militar.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas.—Sr. D. Pedro Sánchez Dolz.
Gibara.—Sres. Silvay Rodrigue».
Mayorí.—Sres. Gran y Vílloldo.
Baracoa.— Brea. M«}nos y cp.
Cuba.—Bros. B. y L.,Kos y cp.
Se despacha por k Xm o N D S  HERRERA, Ofi­

cios 6 8 .

SOCIEDáDBS Y  EMPRESAS.
B a n r o  E s p a t i a l  d e  l a  M a b n s t a .

DIEECCIOS. '

EzUtieudoon poder de esta Dirección un billete 
falso du cincuenta pesos áimiCacion do los do la  
plancha aiuciieatia, color amarillo, quo eo diferen­
cia algún tanto do la faisificacion do esta serie auun- 
uioila un 25 du lebrero de 1873. »e pon» ou conoci­
miento dcl público, aiivirtléUilulo que la» difereu- 
ciae quo principalmente »e notan entro esto billete 
y los «lo fu aéric anteriormente falsificada, puesto 
quo la plancha parece aer la misma, sou las siguien­
tes:

1? La numeración de úrden es mas pareciila á la 
de lo» liillrteB logttimoa cnfovma y tatuafio que cu 
los auteriormento falHÍficadoa.

2^ L:t focha oue echa adoptado para' estafoisili- 
cáoion parece ser masmoilornaquirla que tienen los 
billetes falsificado» antorlormente, teda voz qno el

aue existe en cata Dirección tiene la de 21 do abril 
6 1879.
3? En armonía con el cambio «le fecha so haHan 

al pié de dicho billete falso de cincuenta pesos las 
medias firmas al parqcur litografiadasdul Sr. Conse- 
jeroSoeyras por el DiriMtor, del Sr. Herrera como 
Conzejero y del Sr. Moyano como C»jero, bastante 
semejantes á las que dichos sefiores usan en lo» bi­
lletes legitimo»,

4 f Lusmedallone» y viOetaa dol billete que mo­
tiva este aunncio «ou de un tono ton apagado y tan 
defectuceo en su» lincas como en los anteríonoento 
falsificado».

Lo que »e hace público por este m «^o para cono­
cimiento general. Habana, octubre 7 de 1870.—El 
Director, José Jí-imoi «íciTaro.

C o n s p u ñ l a ü e  C 'a s s i i t to s  d e  H i e r r o  
d e  l a  H a b a n a .

SECRETARIA.
l’ur diupoeiclondcl Exemo, Sr. Prceiilontcdo es­

ta Empresa so convoca á los sefiores ac tonistas de 
la misma paraoelebier jnnta ordinaria con arreglo 
t  los artiualoa 13, 21 y23 del reglamenta, Dicna 
tvunion se efectuará el 26 del corriente, á las doce 
del dia, en la estación-de Villanueva. Habana, oc­
tubre 8 de 1878.—Fedro Gdnaals: Llórente. SÓcro- 
tarto. 3317

S d is a d a

SUlsUA

6190693 99

91C6943 94

S i t u a c ió n  d e l B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a  ese l a  ta r d e  d e l
i  d e Ó c tu b r e  d e  1879.

A-otivo.
OiOi

C iJA ......................................................? .............................................................. f  3600093 ¡a

C ARTG IlA i
Oro, BiUitsi,

Vencimiento» haflta 3 .. .......................................... S ‘‘i?

Idem ánm eticm po ::::;:::...:.............................. á o s m  33 iaHsis? ae

715100 1 57 • 7287035 21
Deooiueutoe á cobrar cuenta agüita...............................  600 00 2179,HW OO .la ló U  57

O TK08CREDITOHI

Títulos del empréstito 25 millonea...........................  8W>000 00
Cominiouados............................................................ 582670 11
Sucursales.....................................................................  r,i8'9B82
Créditos veneido»................................................     90-68 44 2821X87 24
Cuenta, varía............................................................ ''\o3055 II 87

H iC ia jT O i P ú B u o a  c r s í íT A  c e  o K it c i r o  s in  .........................................................................................

PKMPJEUADRNi

Fincas........................................................................  116.524 63 _
Mobiliarío............... .............................................. 7956 20 124480 63

GASTOH DBTODAS CI.ASRMi

instalación.................................................   91092 21
Genéralo».........................................................................  41107 51 13904 52 68197 75

«9121'19-‘0 70 71428236 93

10320904 27 

45424630 90

13904 62

Pas ivo .
On. BÜIatss,

....................................................................................................................... ? 8000000 00
FoNito DI ........................................................................................................  390567 36

aBM GACIONRSA I.A TI8 TA 1
OrCi BUlatsi.

Cuentas Cijrrienti-s..............................................#  42.59228 ’!■ 974oiH4 77
Depésitos «in interés............................................  63 >-29:< 91 4]71n5 4a
DividendoB atrasados............................................ D^l’O 00 78323 25
Corricatonúni.fii..................................................  44-275 00 W 10242-283 47

SIT.I.ETCS EJIITIDOS:

PorelBanco........................................................... - ................. 13S2®41I 70 _
Emisión de guerra.........................   4542460«2 90 íu«268j72 60

OTILiS OBIJGACIONRSi

Corivaponsalos............................................ 4698 47 40659 W
Cnntruto «le Contribuciones....'............................ HR-iIO w
Cuenta» variaa......................................................  .'.90.W2 19 5910050 08 219172 04
Saneamiento de créditos veneido»......................... 1466417 *S

INTRHE8 E8 I

Por cobrar........................................................................................................  1763397 60 97416 30

Oababcus  1  PÉftDiDiS.....................................................................................  233147 87 144873 09

9 212(99-20 70 71423*36 93

n»biiaa4 de octubre de 1879.—F1 Contador, J. ií. Corsaláo.—VV B9--E1 Director interino, Aosi Sa ­
men de Sara.

E m p r c u a  t ' is id a  ele lo s  C a s n in o s  ele 
H ie r s 'o  d e  C s ir tle n n s  y  j f e e n r o .

I.a Junta Directiva haReña''ada el «lia 3Ü «lei i-ii- 
trnoto octubre, á la» doce para «juu tenga electo i-n 
la cosa callo del Ti'nioute-U-y n'.' 19 la Junta gene­
ra] ordinaria en la «jue deberá leerae ai informo de 
la Diructiva oon qnu présenla til» cuenta» ib-l sBo 
»oiinl vencido eii 80 dejuuio último y el ¡ire*uinies- 
to de gasto* orditiiiriüs pera ul «ie lwt«) li 8 l; procu- 
dei'iie al iiomiiiamiento déla Cemijiun i|ue Iniíjrú iln 
L-xamiaar ilii-bas cuentas y prc»upuesti> y al de eia- 
co seño.-p* Directores en reomplszo «l« eimtro que 
boiL cumplido su término y du nuo que fuln-ulií; en 
concepto de que tiimbien en est«i ,liinta habrá «lo 
discutirse y resolverse la uiocion hi-elia en la que 
tuvo efecto el 2 l «le juli-- último, snbii-laeoiivuniuii- 
i'iiv de autorizar á la Uíreoiiva para, prolongar ia 
línea «lo Calimete aemie Jagüey Cuíco hnuta Cicn- 
fucios I.oiine »o jiono en eouoi-ini lento de lo* seño­
ree neei<mÍHta» para su «sistcncia; pon advertencia 
de quo SO oelubrarála Jauta e.aalijuiera quo sea el 
número y roiireecntai-ion lie los concuiventos- Ha- 
h.na. setiembre ÜO «le 1879,—El Director, Scers- 
Wy(«. inturiTm, <rt«tWcm*«» Femuniífz eís Castrrt.

is:tin

t 'o m p a ñ in  d e  M is ia c e n e s  y  B a n c o  
d e S a n  J a s é  css E i q a i t i a c i o n .

Autorizada la comisión ijue suscribo jiara la venta 
di) las piopicdado» y valores do t -da especio corre v 
pondicutes 4 esta Iniuidacion, en \irtv.d del cunve 
nio culubrado entro los ores, acreciiore» y aocioni»- 
tas 4-u ]:> quiebra do dicha Coiupaúfii, ha estiiusdo 
tt.imi.4bli' ia sigiiientu proposición: "  l’or lo» Alma­
cenes altos y bsjoB dcuumiuadua do Sau José en ul 
litoral du esta Babia, oou ans dotaciones, urí-nsi- 
lies, muelle, terraplén, solan-s de ugna, la concesión 
otorgada por et Supri ma tloblurno pata la iirulim- 
gacion du dichos a>u-ac.'ncs bosta el balu-arte de 
Faula, Inclusa la prorroga conenouia para terminar 
la prolongación, con todas sus acctuues, derecho», 
niiirilcgics y cargan en rl concepto du quo la alcaba­
la la pagara la entidad comprailoia y quo el alma- 
uenage lio lo» efectos ilepotiHados al efectuarse la 
venta se iiivldirft de luir mitad entre loa véndodores 
y comprad- re». Se duu Un mlUnu cien mil pu.sos en 
uro. pagadero» en Cuta formii: Se reoonoceráu por 
eucnta del piécio ofrecido los cuust» quo graviten 
Si bie loa almacene» y solarn» do agua, se pagara 
lis! mismo por cuenta do dicho pruciu el crédito hi- 
potecarioquB no adeuda á D. Pudro Lucoste en 1 s 
térmiuos .V plazos eitipulailoB en su cscriiuiaydea- 
p ipB do cubierto el precitado créditoue D. ^ d ro  
Laoostu el resto que resulte se abonará on tres años 
coiiBCCuUvo.» los dos primeros á razón do $-J2(>.683 
cada uiio y el tcrci-ro quo vencerá en 1800 de 
$220.i>b2. Cuya pioposicioD se publica por rl té^ 
ruino do vciuto dlus ou uonformídsd á lo prevenid-» 
en el artículo 3' cledicbo convenio paro que ti hu­
biera qiiion quisíosu mejuiarla acuda á presentar 
sus ofertiis i-n el eseritorio de la Comisión situado 
en la calle lie Mercaderesn*.’ 28 á Un de cerrar la 
negoiiiaciun por la que ofrezca mayores veutaj.s en 
el precio, coiiflicioiius y garantía uc pagoá juieio de 
la Gomision Liquidadora.

Los ínvcnt-inos, tmacioues, títulos Oo dominio, 
coneenion y demás auCecedentes relativos á la pro­
piedad do dichos almacenes e.ntarán de msnifiueto 
un el citado cscritmio lie ia Guml-iion Liquidadora 
de 1 2  á 3 de la tarde t ara los qnn qul'-ran uxami 
norias. Hiibana, octubre S de IS79.— La ' omisiuu 
I.iquidadora. 3307

C o m p a ñ ía  d e  C a m is io s  ele H ie r r o  
ele la  H a h u n s s .

éF-CRF-TARI-t.

La Jupia Divecihade esta Empresa eu sesión, ec- 
leb-adael 23dc seliiHubic último. ai-orUé que por 
resto da utilidsde.s no reparta á loa «efiore» aucioui*- 
ijui un divldeiiilo de nuo y medio por ciento en oro 
sobre el espit»! serial, pagadero cate dividendo en 
billetes dul Banco Espafiol de la Habana enn el au­
mento de 135 iior 100 como cqul'-aleiicia á moléli- 
eo. Y Se avisa á dicho* aefiore» que desde el día 27 
del corriente podrán ocurrirá la Contsiliiría ilo la 
Empreña, e-taeíon de Villanueva, para percibir el 
libramiento contra la Tcsoioiía. áíin do que cobren 
en ests lo que rcapectivameiilo les toque en la iniii- 
emla ilistribiieiiiT!. H.-ilinna, oetiii'ro 8 de 187!),— 
Peth-o tlonenle : TAoreu!,-, Secretarlo. 3311

C o tn p e s ñ itt  a n e 'fs iin ia  d e  f e r r o - c a ­
r r i l e s  ele C a ib a r ie n  eí S í i -S p ir i t t s s .

Expeditos los ccvtlficadoa y copones correspon- 
dientesá la conversión, llevntla á efecto, de la* ae- 
ciiiur» antiguas de á cien pesos, á ia» nueva* de á

aninicnto», el Sr. Presiilento de la Junta Directiva 
e la Enipi-esn ha dispuesto se haga saber á les Brea 
accionista», residente* uii esta Capital, que demle 

boy pueden ocurrir 4 las oficina» de la Compailia— 
Obispo 53—para el eange do los título*, quo poseen 
por los que le» lian cabido, por virtud de la  aludida 
eonveruinn; debiéndolos Sres.sécios doiniciliadOH en 
Remedios, d »u jurisdicción, vcrlflcar, bqjo recibo, 
la entrega eu la Administración dol Camino, de lu* 
creden iulu* aetuoliuruie en su poder, para que. 
sean remitidos á dicha dependencia los uuevos co 
rreeponiUcnte».

Se hace súber tiiuihicn quo impreso el nuevo Re 
glamesto de la Empresa, los Sres. acoiomstas pue­
den pasar á las oficinas esprcsailss á reoojer su 
ejemplar. Habana, ootuore 3 de 1879.—El Sccrc- 
tario, Jbayut» de A'nusa._______________ 3246

C o tn p a ñ ía  d e  C a s n in o s  d e  H ie r r o  
d e  l a  H a b a n a .

.VDMISISTKACION GENERAL.

Propcniéndosocata Compañía alquilar lo» locales 
para cantina situado» á ambos lodos de ia luicrta do 
entrada en ]a  cana du pasajero» de la estación de 
GiÜoe», ae admiten proposiciones en esta Adminis­
tración, paradero de Villanurva, hasta la» doce dul 
dia 2 2  del mes de ia fecha; enlaiuloligeneia de que 
se ha acordado sefiaiar como tipo mínimo dul alqui­
ler mensual, treinta y ocho peso» veinte y cinco 
centavos 01-0 y la condición do depositar el inquili­
no. on garantía do eu cumplimiento, dos niensuali- 
doile.» en la Tesorería du la Empresa la cual se re­
serva ac*|>tar la praposicion que considere mas ven­
tajosa. Habana, octubre S de 1879.—El Adminis- 
tradoi- General. JVanetseo P aradcla y «?.______ 3306

C o s t ip a ñ ia  E s p a ñ o la  d e l M u m b r a .  
d o  d e  G a s  d e  l a  H a b a n a .

SECRETARÍA.
La Junta Directiva do esta Compafiia, há acordar 

doen ecsioD ceiebradácl día 10 du setiembre últi­
mo. repartir el uno por ciento en oro pegadero en 
billete» del Banco al 120 pS premio, correspondien­
te el 6? dividundo de este afio. padleado lo* Sres. 
oocionistos acudir á los oficinas de lá misma áper- 
cibirauB respectivos cuotas desde el dia nueve del 
corriente en adelanto.

Lo que se anuncia por c*tn luodlo para conoci­
miento de los -DteruBouos. Ifabaua 1'.’ de octubre de 
1870.—Manvel Salgado.

lloras de despacho do 12 á 3 de la tardo. 3234

., Pontevedra, 
Santiago, Vi

ta y larga vU  
I á la Plaza ds

J .  A .  B A J N C E S ,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre AlicanUi, Almería, Barcelona, OUbso. Ba^

fo». liiidojaz, Cádiz. Cérdoba. Cartagena, Cáoeree, 
'iguera*. Guodalajara. Granada, Gerona; Jerez d» 
Kiarontui-a, .íiiun, Logrofle, Lérida, León, Madrid, 

Málaga, Maiion. Murria. Mataré, Palma de Mallot- 
ee. Pamplona. Palenria, Reos, Santander, nevUla 
San Sebastian, S^ovia, Tarragona. Toledo. Torre 
Ittvega, Torrosa. Valencia. Villanueva y Geltrú, Vo- 
Ua-iolld. Vitoria, Inm, Zaragoza y Zamora.—En As- 
toTÍz»: sobre Avilé», Carirtmol, Canga* deTineo, 
Cangas de Onis. Cudiliero, Oñon, Grado, Luaroa, 
Llauua, Uviedn, Pravi», Pola ds Lena, Rivodeoella. 
Sala», Vlllat-iulosa. Inflento.—En Oz-liria; sobre Be 
tnnzo», Caldos do Kcy«M, CotoSa, Cée. Carril,JFe- 
rrol, LegU) Lugo^ Uondofiedo, On 
Piienteoeume. R;vadui). Sonta Mai 
go. Vivero, Villagorola.

Los giran en todos cantidades á 
ta en la calle dr.l Obispo n? 21, izt 
Armo».

lO B R IL U  Y CP.
2 S  OBISPO 2 S

E S Q V I N A

i  MER C 5 TE R F S .
H t i C E . Y  i ' , a G O S  H O K  E L  

C t l B L E  un tod a« lae ciudadus de España, 
Reino Unido, Francia, A lem ania, Ita lia  y 
Estados Un idos de Am ívica.

Se encargan de 1» cumpra y  venta de bo- 
ttoe (le Lue Eutadus Un idu», renta francesa y 
onaJiiniur otra claot- de valutes púbüoos, 

Eaciiituu cai-tuede cródito.
G i B t I . V  L E f K J S  O L  C - I . B R t O  

en todas cttnCitLtdes ú i-urtu y lítrga vista 
sobre todos lus capitales }  puelíloe de

ISLAS K4LÍ'A!U-:S. 
C. .̂N-\KL\S Y 

PSE!VM>”H¡i:o.
también oobre Lóndi-es. P arí». Baynna, 
Orthez, Olí-ron, V'-rin, M ilán, Ruma. V e  
necia, Lisram; (Jibraltar. TAngeiy  Ceuta.

N e w - Y i i T f c .  H i ia m n . F Ü H r tí-lt ia , i y « w - y r -

lean», San Francieco y  Baltim ore.
Müjico, Veracriu , M éiiaa, I abaaco. T a m -  

pico, Puebla, Orizaba, Cóiiloba, Jalapa, 
Teluca, .Mcrelia, Qnerétaro, Guanajuato, 
San Lu is, Zacatocaa. Munterey y  Dnrango.

i BN ESTA ISLA.
Sobre Matanzas, Cúrdenas, Sagaa la  G ran ­

de, Remedios, Noovitaa, Pnertt» Príncipe- 
Gibara , Sitnciago de Cnba, Manzanillo, 
Saneti-Splrituc, Trin idad , O i«nfaegoa y  San, 
ta C lara, Bantcoa. H olgnip . P inar de l R io  
y C iego de Av i i »  18:12

GELATS HERMANOS
CAU E DE AGUIAR 108.

esquina á  A m argara .
Uirau DU todos contids-i-ís, á corta y larga vista 

sobre los puntos sigmente»:
Avilé*, Alicaate. Alboucic. Almonsu, Algorfa. AJ 

moudralujo, Alburuuerqus. Aloira. Alberiqne, Ausu. 
rio, Alcoy, Avila, Harceloua, Badajoz, Boroorrosa. 
BetsrLZ«>s, Bilbito, Brmgos, Bufio, Buflol, Bermeo, 
Cá«üz, Cartagena, Cáceru», Calatájud, Congos «le 
Tineo, Cangas de Uni*. Castroiml, Castellón de lo 
Piona, Ctjunanario. CurriJ, Curbóllo, Camorifias, 
Cablas de Myss, Cabeza de Buey. C ^  Ciudad 
Real. Córdoba. Corcnbioo, Colungo, Cuenca, Culb 
ra. Cnilillero, Corufia, Corolla, Durongo, Denla, B» 
(ella, Ferrol, Fn-negol, Granad», Oarrovillae, Goer- 
nica. Gtsrdb, Orod«>, Gerona. Gijon, Gibraltar, Qua- 
doUiiara, licesc», Hueive. ínlieAto, «fátiva. Jabeo, 
Jerez de la Frontera. Lastres, Lage, L»i Guanlio, 
Laguna, Las Palmos de Gran Causna. Lastres. Llo- 
nee, Lériiia, Lecu, Llnrono, Lisboa Linares, Logro- 
Do, Lorr.a, Lugo, Luarca. Madrid, Málaga, M a tt^  
Manzapnres, Mohon, Hérí«la, Mellid, Medina del 
Camim, filontbo, MondoDed«i, Monfone, Uorellol. 
Murcia, Muros de Noya, ftlarquina. Novia. Negret 
ra. Noya, Uríhuela, Ulivenzo. Undorroa, üviedt 
Orense, Orotavo, Pamplona, Palenoia, Palma di 
Molloroa, Pravla, Peñaranda d* Urocamonte, Pon­
tevedra. Portugálete, Polo de Siero, Pola de Lema, 
Pnentedeume, Puebla, Puebla del Caramifial. Pus 
bla de Tribes. (juintanor de la Orden. Ruinoso, Bs

auema, Kívadeo. Rivodesella, Santander, Santiago 
an Seboation, Santa Marta de Ortijmeira, Sonts 
Cruz de Tenerife, Santo Cruz de la Palma,

Ovillo, Sogovla, Suero, SongOeea, Tarragona T o  
niel, Tortoeo, Torrelavcge, Trujillo, Tuv, 'fofalla, 
Tudela, Valenolo, Valltidúliil, Verin. Villanueva; 
Geltrú, Villanuera de la Serena. Villaviclosa, Villa- 
EOivla, Vinoroz, Vigo, Vivero, Volmoee-la, Ibizo,
l^Tavcva, ítafra. Zoino*-», Zornns*

Ricardo P. Kohiy y Cp.
C a l le  d e  S a n  I g n a c io  n ú m . BU

E N T R E  O B IS P O  Y  O B R A P IA .
Giran U t m  sobre los principolee oiadadee^ rUfi.»

de-F'Mpofia i  corlo y larga vista,

DB LETRAS.
M V A R R O , \ V M X ( i T O N Y C O M P A E l
Z ^ a m p a r i l la  10.

H A B A N A .

C o n t r e r a s  03.
M A T A N Z A S .

Giran letras en todos oantidadu* á corta y Inrgn 
vista sobre Espafia é Islas Canarias y Baleare».

bp 3065

AVISOS VáEIOS.
Aprovechar la ocasión.
Se propone la  ceeion do nua Q u incallería  

elegantoDK'Ute montada y  surtida, i o tiene 
ñaua averiado  y  está s ituada en el punto  
m as céntrico y  propio po ra  «áte  ramo.

D e  mus porm enores iolbrinnrún D . G u i­
llerm o dcl-Monto. V il le g a s  113 y  D . Lu is  
Servan p e ifu iu c ria lln bau cra  O bispo  caqul- 
ua A Iliibana. b p  3¿dt>

AVISO.
El Almacén de Pefii-s. y efectos pora sitttrerlas 

1 . a  t i r a n . l a .  >0 ha trasladxio á le  eslíe de la 
Amargura. nV 19 esquina á Cuba, frente á San Agus- 
tin.—Valle  t  Ribeba. bp 3233

n .  c i e l o  D i a z  de A c e v e d o
avisa i  loe personas relot tosarfiie con él as &eg<xiuM 
é intereses, que ha mudado en residenelá á U  cali* 
da Son Ignacio u9 44 esq-uina á Ubrapia. 3188

i I

Ayuntamiento de Madrid



E A B A X A 9  l 'K '■ i f T r H K K  n r ,

t *

1

t í '

I.

í i :

Ui

C A U T A  t t S : ' : W > B l D .

^Tñut lu , .*-■■ íu  ini/fc 18j dfe X37ií,

8r. D irector o.- L a  V o z  d e  C c e a  

i ln y  3 r. mió:
E l uauüto d(‘ lii {K 'tkion (>0cia) de la m e -  

no d «  la  Aretiiilnii;!-M i C ri<t 'n «, ha dado In 
g a r  á  n o t :ib k ; uicideutcíi, cu ra  iuipoitBoclk 

_habii!r;i aiUv c«cd.w, i'. i.o t ia ía t 'o  eti e:!-': 
d c Í3  BÍempru illlii^j>cu^ab¡e pt t^unahdaii 
dcl Sr. CAtHtrui d t l  CiKtüh), c u jo  ca iácu  i 
insiiatituiblo se m.-.nificsta lo  mismo 

' c icodo e l pofl r, q,ne ¡irotegiéndeln con au 

jia 'a b ra  y  pu  vot.-.
D iscu tió la  1 n el Con»c-j-í de m in ia lm i la 

persuUA qu-i d eb ía  ser eTH-.-irgida soU-meo 

KtoiUe por i>l G ob ierno  do ped ir !:t inaoo d< 
la  A reb iilnquesa or. !A ¿ T .tve r oaplcudoiofs i 
Córte do A u -t !\ i ,  r  p a iree  •‘pguro qne e 
prim er persaunj • t i quien fc  íij tron, füé  -A 
3r. D .  M a iiu r l S iirilis , '■egno en  o haber in 
díeado  en nna do r.rr. cu ircspondenebr. El 
Sr. S ilre la , aparte de se r  hormaDO de l m ¡- 
nietco d é la  G o b a !:i i ''io '',  reúno cauliilado? 

m uy ;{ propósito para descm ptCar con g a ­
lla rd ía  y  dosenibarciz'i ."uiuelia d id icada o  
mi.iiou. l i a  sido m iiJitru de Estado m ás d< 
n n a T^z, y  con raú ; i-.-t :iiiri dinnMlia; e je u  

rácte r am oldabic, i s í  á  la i  eucopetada^ 
C óríe s  d e  moiHircas do d  '*r<*u-*c* ui»iDO j co 

m o á  lo s  gabinetes de repdblicas, hasta cier 
to punto  coBSerradorBs: «c  le ve  todos lo> 

a&os eu e! establecim iento b:ilneario do Spa: 
h ab la  el fia iicés bastante eorrectam cDt-: 
Conoco m uy b ie s  las eo ítam brea dipiom áti 
cas, y , p > r añ .id iiliua , és alto, deiecho, fi:>i 
g ia ta  patillaa y  iiór-i-o fu  todo su pott- 
cierto  airecillo  entro iog lés  y  c i icsrenn, qiic 

lo sienta b ien  y  lo  eingul.iiíza po r e3trLi::i- 
F u á , p a -a , B f;áolnienie’i l i  aci-pfado p o n  
m inisterio , couio el úideo lium bio  poaibl 
pariv el ca io . kI p ropoi.éire lo  a! Ilc,>
sup iem u los m iid itiop  que e s t i  augiisi 
persona h ab ía  p rrs '.d u  qau  enmiaion do tn 
im portancia , P 'T  la  qno sigaifioa i>olfii<« 
n iB iite la  Union de las f.iiiiiUa^ de Boiboii 
Au-itrln, [enem igar, :L:_:anto la rgos efioc r 
E ip a ñ  t y  < u F raoc lB ], sólo podía «e r  éneo 
m ondada á  quien ocupntu el p iim er lu g »  
CBtro los i i o m b r O ' d e l  pafr, y  lo 

X>od(t ser otro, pov torisi^uíeiiio, que t i  S «  
ñ or C án o va i de! C  ''■-til'o, á  quien, sin itilei 
m edia ilii, p reg iin ió  el Iley  si accxitaiía gue 

to :'0  aquel encargo-
L s  respUBSti d e l S r. Cánova?, fué, com­

erá  do  ea[ieii;r, no  gidnmcDla íifii ian1 iri- 
s luó  ca iu iosa «le m lhesion á  la persona de 

m obnira.
E l  JI(ui9tOTio anpn la  areptncíon d«-1 Se 

Üor CAhovas, y «n  b-iuor do la vcid .id , de 
bo  decir, qno no lo p* <-6, antes bien , tJiit 6 

fO satiBÍecho de que ei Sr. Cánovas, ».l le ' 
presetitar ul R -'y , on e íe ito  modo 1

■Teprcfcntacitin de! gabinete , M .uriñes Cani 
pos- M as  j r i ó  por ventura la  peropient in 
te ligen ris  d  -1 Sr. Cánovas, todo lo  que po  
d ía  d a r d e  ei la  sit :.-.r;on vectajiw ísiina l 

qno le  colocnba e l h- u ro jo  encargo que b 
«on f> rla  1« bent-v.d.-v'-; 1  de l R ev i L o  igno 

ro . Pero  e llo  «■•, ‘¡ jo ium ediatainente par 
tieipó  al G ob .e rn o  qiic la  m Lio ii de pt-dir h 
m ano de la A rch iJu .i”.e ja  y  el carácter de 
diputado, orno cojos in com pctibks, y te 
nioüdo por m ayor honra sin du dam creee  

la  coijfianea del K< y qne la  de rus  cierto  
res, estaba dis^'Qé^to & rcn im c ia rla  diputa  

Clon. T u l notici.u, cayó  com o n t a  bniub: 
en e l seno d e l m iuistejío. E n  uu iuatatib 
viÓ el gab inete  su rg ir en las ptósim as Cói 
tes, uu d ilu v io  de ruestíoBcs a  cual m ás im- 
poi'tanteii; la cnrsfio'.i de l en lace JÓgio, ei 
prim er lu ga r, «k spues Ift cuestión de Cubu  
la  cnostion de Hai-ieiid;-., ia l  voz la  de onse 
fianza, y  otinR qno de estas «k pen dan ; y  vil' 
a l mismo «.lempo, k-vuiitaisu contra el Go  
hieruo  á  oradosi‘8 como M artes. Cnstulor 
E d iegn r.iy . Carv.jj.d , S.ig :'-tn y  una p léyad  

d e  con8íituc!iHi»l< H, itc.ito a l m ism o Roiuoi« 
R ob ledo  c«mi su  htmosu t scnadion de bdoa  
res -  sin que contra toda c-. a  ¡ejión de ene 

m igos pud iera  npor-or-p m ñ » voz qno la  di 1 
S r  S ilve ia , t i  b a s lr i 'te  Láb il, b > bastaiili 
untoiizodo, n i b-ii-ri-'-to esperto  para  babér  

s ‘.'’ fls roano á  m aro  i'ou to d a ' vUo.«.
T  «lijóse el ii.iu i-lc iiu  sin d u d a : ¿qué vá  

á  ser de nosotrci» abundonados á  imestraB
prop ias fiteit.is y  hiló-f.inos ilo aqu e l podo
roso  gesto que , como el «le X e p tu n o , calma 
la.s leropcstade* d é lo »  i^.ire.i iirocelosor., \ 
s a lv a  Ib  frág il b a iq o ilia  g ii ern an ienU l í  y 
cuóntase que afi:*d:ó el niáj. perspicaz d«j lo- 
Biitiistrus: y  caid«)s nosotros, j á  quión l la -  

m.iría la  C orona A !m  altos Cousejos sino al 
Biisnio sefior Cauov."’: -iOo. con su aasenc!» 

d e l Porl-im ento h a b ;ía  dem ostrado la  la i- 
p rcsc iod ib ilidad  d e  su p o is o n a l Con cuya 

rcfiiix ioaes , se deVrTuiiió uoáiiim enieuk  

aconsejar a l Ruy qne d e :íít ie ra  do  confia 
e l  m en cionad » encxr¿-. a l  sefior Cácovas  
porque v;:!í.i tanto como cocdcoar á  nns  

m nerte segura al m iniste iio .
E l E e y , eu v ista d e  o«.to ,  acced 'ó  á  ku  

MDs-Jcis de sus m ia i-troB , lo s  cuales acoi 
daroQ que faese el (lU '¡ac úu I I  din i-S iJ o  
n ía  e l repri sentr-otc oCc-i .1 «lo S  M . cr-rcii 
d e  la  Có. tu de A  ir.tr.a . y .i quo pura i-om 
b rar a l  duque d e  S rx to  , cc :cu  alg«n«>s qm- 
t ld u , se p r e 'm t - 'j i í 'i  ciuttaa didcultadci 
q n n  LO es de l raso  sefialHr.

Yrt vd  u ste d , a m 'go  lu io , la s  peripcci.i 
qu«i ha  oca»->OLa«iu ei be«:hi> soiioiílfMuiu ti< 
e leg ir  una persona lOJpeiublu p¿.ra d fseui 
pefiar la  coiuisiou A i¡uo ms bu ick-rido  

'T o o ib ltm  a e h a  frut-i-vr do si e l m atiím
to  ce leb ra iia  por poilcrt •  ó u o ; más a l fio
ee h a  ruo -c lt » '.i pAiv. ' lio  cu hobi, oc aignr, 
incoiívcüiente po r paito  do l.t avcUi'iuquo  
a a , que v - i n u g ' i s t *  SrüorA í;:!gA  (l«> « '  
pUi t ío  au s liiaco  itcnoivaíiaila de to ni.ás II > 
r id o d e  nuestra t  vcaaiir» y  defi,;m baif¡iioni 
B arce lon a , derBe doudo vc i«d iA A  &l.idii«l 
á  un irse con lazo iu dU o lu b le  eu  la  tiadiuiu- 
n a l basfbea  d e  A tocha , cuino su o -d  ó cuan­
d o  et m at>iiauuio«lu  la  d ifuD iu  Reiua M er 
cedes. E ^ b iá u s I  m iim o üt-atss r e a le s ,á  
pesar d e  lo  q u e  cu cuuu .iik i ee ha usegu- 
rado  , y  co iildab  de torva que p iobablc iuen

i .ig c ;, :« ;  A l  iir.tarolcmo do M íuliló .
' del pjiliin.Tzgo r o  seili«.c nadn 

..i d e  p robab ilidad  siquiera.
; vi m í»m o Rum ano P.mtífice 

do l;i boda . lo  cual agrada - 
iuiiU' n le  ó la  piadosa y cntó- 

•i :a ;i:cMdiiq!K ';t li quien y a  los liberales  
icpsa:) «1» U!ti,:m otitflna : pero ju zgo  diffcil 
t¡”i -< i0.i l  deseos 80 rea llccu , quizá  
por ( posición >b ! mismo Gobierno  espafiol 
qüc no qi’.iiv.t» dar pretestoa ú lo s  xiartidos 

Mv.-inz.idos p r ra  ocentosT su nctltnd lovnln - 
i.a.

V  Cdiiio csuis noticias de que so han he* 

cbo f. 'o  í. '.  £ p »c a  y  K l  Á t ta  , ardoroso » de- 
k-m nres «leí n iiu lsterl» , han coincidido con 
!.« kb i del Sr M a itos  A P a r ís  A ceh-brar an a  

conferm eia enn e l S r. Ruiz Z o r r i l la , de la  
iuo ha resu ltado un acuerdo  peifecto entre 
tiiul'cj pc i'-ona jrs  y la s  respectivas fraccio- 
:8» qno iban  tras e l lo » , claro es que <1 grl 

10  du a larm a d a  aquellos periódicos h a  te 
iiklo m ás sonoridad en los anchoa circuios 

de nuestra sociedad política. P ero  no esto
o J o , y  u!> os siqu iera lo  p r in c ip a l, porque  
'nsr--i:r,bo que un idos, po r e jem p lo , en
«.•«iio irrio  nrniijnico y  jitrmanenttj M artes y  
U'iir. Z  i 'i i l la  . aón cou el apoyo do Caste- 
lar y  Figuev-is y  P í  y Salm erón , probab le  
meiitv UI) (juitaihui ol snofio A ningún go- 
>>ei naiitu Je «’ierta frescura do áuím o y  do 

-tignn proBtigio cutre la »  fiieiz.is arm adas  
lo m a r  y  liciTa. L o  im portante y — d ig a ­
mos ¡a  vc id n ik ra  p a lab ra— lu tem ible es la  
tcD'ioi'cia en qno se supone a l Sr. D uque  
la l.i T.íi'rc , h.jmbr(3 p iiv ilug iado  que siem ­
pre c:;o de jando el cam ino abierto  pnra la  

-ubida.
H abrán  ustedes v isto  la  d ed a rac ioa  a u -  

lo rieu d a  «tu E ¡  Im p a r t ia l  en que se aQrm.-i 
otuM lum siiíe quo p a ra  el sefior duqr.e de 
.1 T iirrc  el paitído  coijstituciüiial no  tiene 

a ro  j - Í  j quo ul señor SagaB ta ; df-olataeion 
|iie v io iu -á  significar el a h j  iioieuto com* 

e t», el d ivorcio gutred t'ímuíum dul duqui 
MU el p u ick k  couacicuciüuui. Y  como por 
ñ.i.iu luia el general S en au o  tnsi-ie  tu  to* 

‘lur purte un 1.̂  vo la  política dc l país, aun*
Uu Bill dccii en qué SeutiJu, d u ro  cs (jU 
¡ gu. « .  il Sel ral. o, a l lomxiti' con los coca 

- kuciu iiu li» ,  c a p u iq i o ó  tiene com prom i 
-uM ó e -pu ia  cuiupruuivtcrsu e »i¡  otros par* 
«.d..,a ijiúuus prúzim ua á  la  sitaaci<in p ie*  

Lie, N o  cc je .á  de uuuvus á  uiie luctorec 
t ) b.) b ' i , pvitic t.euipu lió quo ind iqu é  lo 

pie el qciici'al Surrauo- pencaba , á  ju zga . 
.cic.cBi ;ütu p » r  tn esCuillada y  háb il reaer* 
a  du n uctiCud politiea. B ien  que adcnlá^ 
u b ía  llegado ú mli> o idos esta  fr.tse atri- 
unta iil duque do  la  T o rre  : Sxgasta cie< 

uUuví.t ¡)u4,:blu Ciinquietar el poder Con es* 
e ó id u u  du cusas : está tqitiVucuUo, pero 
o le doj :ié  que baga  lo  que quiera lf ¡s í.. 

l«itu (rtiRpo, p a la  que se dusengs&e. ” N o  

■arecu quo «1 sufior Sugneta su ha d e sc o g í  
lud-: e¿ 'i , pues sus órgauos en  tu prensil, á 

r.ivés de m il e log ios  A la  persouaddud dei 
luque de la  T u n e , Bsoman la  aceiuda imu 

do l.'i tic;l£;;'ciu2 .
E iiC B u ib io , paiece que d  duque de b> 

F-'ire jí Zga y a  llegado e! tiempo de que loe 

am pos ce (ksliiidoii y  cada uno v a y a  pui 
iiiLiUe. sus co iiv icdoses  ó  su iü te iés le U«* 

feu , y «M inútil que yo  me moleste en ludí* 
'.ir tuda la  gravedad  que eu s i tk-oe St'me 

;uCc snees», por más que c>!ó to «lav 'a  ei 
'U ¡>eifodo de gestación. E i Sr. D u q u e  d< 

.iT «> iie , s parado do lo.» eoustitucíoiiales. 
os A nnainocrtesegu ía ,inev itab le ,
u.-.Ki t<>dua las m uertes que proceden de un» 
•ifc im edud conrautlva. E^tó, m ás tarde  
> »iá? teiripiauo, no  pod ía  m euus de suoe- 
ler; po ique l:i cxisteocia de l cuustituoio- 
lalism o can el eiicabesam ieoto d e  Sagasta, 
obre  ti.do, r s  aLÓmida, iiijQai.iíli.'ada, y  ñil*

•a (i«sJu  enalqaler puutu de vista que se hi 
mire. F u e ra  de la revo liic iou  deSLtiem bre, 
loüdo «1 partidoconstitadon iil tenía k-jíti 
nezucúte su re]ireseiitac¡un conservadora  
-'i.fiente' (It-l radíosilsm ir.'lijné pteTetnlo es» 
iiartiiluí ¿Ccpiescutai la  tendencia libera !! 
Puespi'Ta e »o  está, dentro de la  Restaura  
imi, el Sr. Cái.ovae de l CustU lo qne adqul 
ló  ó adm itió  el conouvso de m uchos revu - 
uciuuurinz setembriiius pertenecientes ó lu 

«■facclt'ii d c l duque do Ja T o rre  y  Sagustn  
y lo q:ui la  R.-Arjuraeion necesita, po r e&ti 
.iikiiio. e io t ro  partido  conservador, n o l i -  
-lui.d. <;uu alterue con e l líbera l-eunscrva- 
lor, pne», uo hacen ju e g o  lo s  cons
v»iir!::vn.!fi-«. y  lo  único qilu Ies CODTOLÍa. 
iaiio jv. liberu lism o dinástico, era  adherir  
*0 ul Sr. Cánovas d e l Custiüo, rcoouoriéu- 
hile c>m o je fu  r-.upreino de todas laa fuer­
zas hberide.s dinástica», máa ó roeiio» con* 

le rvado iae . ¿Quieren repres»íiitar Qua ten 
■ieuc a  revotuci.ioaria” P u es  tam bién están 
íumr. de su centro. C astclar y  M ártos, p a i -  

Inm^-nCqiiumeiite hablando, la  representen  
mi jo r , r.Í3 ed m iU r, eegua ellos, nuda que 

■ínal.i & d tm i.gógieo y  aiiáiquico. T ay an ,  
[•ues, BOU M ái c«M ó  Castelar, q u e  es A úuud» 
ül 3r. daque du U T o r i e  parece inoUnarae. 
M ás cualquierr. que sea e l  -cam ino que to 

meo, e llos están c o n d ia id u s é  des.iparecei 
. uoio partido , {>or m ás que, com o ¿leraona 
Iiiiaües im purtautvi, trntiuán siem pre de 
’ evur iii batuta ca  lu oiqucuta q u e  acepte 

• u convulso. T a l  es, A m i j . ik io , la sitúa  
igti del partido  C(-tihtitBC¡onu!, exouiiuada 

un hbeoiuio desapasiiiui.m ’eutu é  im par  
violi iud. T ic s  nñoBhoce q u eea tá  espejen  

lu c í  poder (lo un moui.-uto á o iro , y ti 
-  1.. . i:tá Callo Vee si» j  idode l dulco ob  
loiu dr sus aspiracíoi es, einu quo »e  eumeii 
t iii cada diu uu su seno les gé .m eu ea  do d¡- 
:eli;«;iuii.

E 'it ie  tanto, ju sto  es decir que el m ii i 'i -  
tro ci>yi uvtiv iiU d  se lie r jiL g a  on muyo: 
neiiific-u ik-1 ii!>i», vs hasta nhuru e! Sr. Sn- 
e - ‘ !. A  Ins iu'pui tauces le fu im as iutro»lu- 
cida • en ei depaituniento so propoue aüuUir 
.n:(uj que « éu  po r resaltado  de la  m itad dvi 
,-e iiu i.a '. S'o pt'iju icio ni detiim entu algUnu  
(u k :. -  veiTicius de l E sludo. Q-ro las i< fur- 
u.i» s o »  tit'iuis.rtas lo  di-m uestia el simple 

Unto rc fe iuu ie  A los gustos d e  use com o de 
liis otro» ministerio'», que eu cuatro alloe 

lian hubiilo un unos buenos m illonee. ¿Có­
mo, DO lub .óu ilose creado uueTus d ep eu -  
•leiic r.", L-ey m ayor núm ero du em pleados y 

se «luupume mucho m ás d iu e io  eu los gusto» 
d e  m oteiiül Y P o r  la  senoilla razou de qtte 
ios coiupiomióus (lolitk 'os son mayocea caoa

irnp-irtantí-- -1 « 
dos los panidoR, am igo», protegid»'.' y  i'tc i*  
aguados que, ju n to s  c«.n los .i!i em i- 
g 08, protegidos y  pauiaguad».-- li. 1 r.dni-te- 
1 lo entrante llegan  á riimei omi cuntidad 

, fubulojii de dependientes áu iu adm inistra- 
i-ioü pública . Esto g ra v a  e l presupuesto,

I y  g rava  natnraimonto el a a t c r la l  en mu- 
I chuB m illones anBalci»: y  aqní lo  que el 
1 S f. S ilvela , con ItmdaMc celo, quiere corre- 
¡ g il-en  el depiirtnmento de su caigo . Pero  

mieníifl? en todas las oficinas r o s e  haga  

lo m ismo, y  ao encomiendo A nu oficial y 
doseicrib iontes, po r ejem plo, el trabajo  que 

hoy hacen sin rffuerzo  ninguno lie s  oficia 
k s y f e i s  escribiente», no liabiA  modo de 
reducir ííc fCra.i lo s  enorm es gastos d é la  
aduiinisuacioD d e l pais que ascienden de 
nna maner.a ir,soportable do todo pnnto p a ­
ra loa contribnyentea. ,

P o r  fortuna, hay tina cosa que no logran  
am oitignar los im p n esto s 'y  vejám enes que 

caen aobre las pobres espaldas del pncblu  
trabajador é independiente, y e s  el eenti* 

miento relig ioso m anifestado de tm modc 
elocnentÍBÍmo ,(“u ln rpcionto roiiie iía  A ¡a 

m ilagrosa G m ta  de lío o stra  SeSurn de 
Lou iflo ». M ás do tres m il peregnuoa, p ro ­
cedente? en «n  m ayor parte  d e C a t a 'u ú a y  

presididos por e l ven eiab le  obispo do León  

ee han icnn ido  a lrededor d e  ¡a  laonUfi;- 
M acsabielle, donde la  pk d iid  ci iedana hn 

levantado una espléndidit Basílica, coro»' 
insigne m onumento de gratitud  y devoción 

A la  EuUeriooidioSit M adre d e  D ios. L a  c>- 
tó lie » E sp a ñ a , icpresenteda por aquello  

íBultitud de romeros, ha dado uu abrazo fra  
ternid A la  F ra u d a  c iis il m a, a! p ié  dc l a l­
tar do la  V íis e u , preoisim euto cuando e.«a 
F iauc ia  es perseguida y  m ofada p o r  m iáis 

croa como Ferry . E .  espectáculo ha sido 
g ia n d io eo y  consolador en estremo, tau t» 
má? cuento una m uy notab le p.irtfe d e  lo» 
pe iegdu os pertenecina A las «la ses  máa Lu* 

luildes de Ja sodedad  que Lán eaciificudt 
•US pob ies  recu isos para  d a r satisfacción 
á  los fe iToiD SO  esütim kijios de sn alma 

cieyento. ¡Santa pob iosa  que tk-ne bas 
aiiíe p u ia  Uidii, po ique todo c s n e d a a u ii  

d  íleo  tcSoio «le la fé! Q u iera D :o8 cou 
o rv a lla  siem pre a l pueblo  eepañol pm qui 

o ía  es la  úu ica gariiutia de su prospciidnd  

le SU iiiui-peudcocia y  de l cum pUm li'iiti 
(tu BU DiiBÍou proviJuDvi.il en e l muudol

V.

qiif. foniut ilusnttollargo loa olfemenios, con­
que el país cuenta para  m antcFí r  y  -ir c- 
centar su liijiieza agrícola.”

L a  m '-m ciia prem iada aeré propiedad de 
•‘R ev i-tu  ag iíeo la ,’’ pndiendo ol autor re­

servar |iaia si, quiuioutos ejemplare.s que en 

encuadciracion separada le facilitará (.1 pe­
riódico.

L a »  iiiemoilae se {irtsen ía iáu  éu el Círcu­
lo  do Hiici'ndados on los seis meses qne han  
de frascuiTÍr del 15 del corviotite en ndelan- 
lo  con un lem a y  acoinpa&adas de un pliego  
ceivado quo contenga el nombro dvl autor 

por fiiei.v t i  lem a mismo que rtistiDga la  

mrrooria.
E l Círculo uoiubrarA el ju rad o  com peten­

te qne designe la  obra  que haya-de ser pte- 
miadn,

lü il p u z  < l«9cnu »8 ,

E i entierro del Excroo. Sr. G eu eia i do In - 
¿enieru-i, D on  O u u Le  Rujo, v« riflcado eo la 
uiuñana de hoy, ha aido una elocuente prue­
ba du la conhidi-radon y afecto que habí 
luspirado en vida á esta sociedad, por en» 
elevadas condicioaes com» pcrGouoju públl 
co y (TOiiiü caballero.

Las corporaciones militaios uo se han li 
initado á cumplir enviaudo la representa 
I(m jireeisa, sluó que han coucuirido ca»i 
n niusn; los i>articulares entiabaii en mu; 

extenso núiui-ru en elcoitejo.
A  las !>cli'> d- la mafidua, fuá sacado en 

hoiubros, el cadáver, de la casa mortuoria 
d-u<t« 88 le teiiía en capilla ardiente, lie 
ándotelc por las calles du Tacouy O.Ueíll; 

d itt IgUsia do Santo Domingo, auto cuyo 
altar mayor se cantó uu respoiibo por el al 
lua do! filiado, alguioaUo deapucs ol entierro 
por lu última du tlichas calles hasta fientr 
al Casino E.-paüul, doado se colocó el féie 
tro en el coche fúnebre, y  tomaron lo 
acompafiautos bus carruajes. El cortejo fué 
b:i8fa allí, eu el sigoienie órden:

El cadáver, esooitado jior uua guardia de 
lionor del Regim-ento de lugetiieros del 
Ejército. Llcvaion lae cintas en t i  p-.iuiei 
turno, el Exemo. Sr. Biigr.dier de Ingenie 
ros, Don FraBcisco Albear y Lara, el Ssfior 
Corone! del mismo cuerpo, Don Eafat-i Ce 
raro, los Esemos. Sros. Marques de Agna 
Claras y p  lU Ramón do IL-rrera, Coroneles 
lio Voluntarios. loa vSre.s. Don Joaquín 
Roixa dul Manzano y  Don Alonso Gómez 
Lubu, Coroneles del E,;ército, alternando < 
los aiguioutes turoos, ia Real Armada, y to 
Ja» las Armas ó IcstitutoB militares.

El Exi-mo. Sr. Capitán Gonoi.r, i'iesi 
ii<-i)do el duelo con «;l Lserao. Sefior Don 
Miguel Sitares "Vigil, que representaba A la 
familia.

Los Excroos. Sres. ComaaUanto Genera! 
Jo Marina, General Segundo Cabo, Gonoral 
Giiburuador de la Plaza, General Don José 
Pascnal de Boiiauza, Brigadier Jifu de Es 
tildo Mayor, Biigadler de la Guardia civil y 
otros.

Todos lüfl Jefes y  oficiales del cueipo de 
Ingenieros i-psldeiitcs en esta iilaza y  los 
auuigoa más allegados al difun to.

Faudunarios públieoa del óiden civil y 
judicial, muchos jefes y  oficiales do volca-, 
rarids y  numsrotas comisiones del Ejército, 
Marina, Cuerpos auxiliares de nao y otra, 
Guaidia Civil y  Regímieuto do Orden Pú 
blico.

Particnlaves, viémloao taei todas las per­
sonas más coaodüas en la alta sociedad ha- 
uancra.

Una compafifa con bandera y música del 
Regimiento da lugenieroa del EJérdto, el 
Butalloa de Iog”uieros voluntarios y  dq es- 
.luad'On dul Rugimiento de Caballería de 
«-ste Instituto, Ihvt.udoel mando superho 
lie la fuerza el Ezemo. Se. Btigadier D. 
Bartolomé Trrrer.

A  hisdu-z de la mañana se depositaba el 
cadáver en la capilla dul Cementerio de 
Colon, por no estar uúu dispuesta la fus:- 
ifi'vleüdo veiiücarae en la tardo de hoy i 
ii.humacioD.

/Paz á lo» restos del que fué el general 
D. Ouofie Ei-jo!

T n  a t r o p c i io .

Con este in!.?mo epígrafe relata iin pevió- 
dioo español (le X u e v a -T o rk  , lo  siguiente:

‘•Por d iverso» conductos lle ga  á  conod - 
mk'iiUi iinestro nn atropello de qno ha sido 
íntima el capikm  de la  barca española T e -  

re$a  F i^ v e r a s .  do la m atrícula de B.irceio  
a, eu «Lpu«iit\> du B iiiustrick, Estado de 

Georgia.
L a  citada baicai-iiusó algonns averias A 

un pailebot, por cu lpa del lem oleador que  
La conducía ai pueito  de D runsw ick  donde 
ba A cargar m aJem . N o  obstante set tuda  

la reaponsiibiliJnd dcl rem-iluadur, el capi 
tan del pailebot roclnmó el pago (le averías  
ulcapitau de la barca, y  éat--, acuusejudo 

or el agento consular de E.-rprn.i. accedió 
á  pagar el im porte do las repaniciuties, bu j»  
¡iioiesta y  siu puijiiicio do ex ig ir otro lauto  
del icmoluador como c ia ju s tu .

H u bo  abusos sin cuento en la  leparadon  
de lus avetías: el espitan dul pailebot exi­
gió cosas iu juitiílcada? y li todo ucuedió el 
u.ipituu español, skm pro  auousójudo jior el 
gente cuiioular, y con e l llu de cTÍtur com- 

piicucioi.us.
P e lo  zan jada y a  la  coentu do a v e iía sy  

cargado y  desjmch ido el buq ie, atracó A su 
ouido uu bote cou gente arm ada para apo- 
tetarse de una d e  lus em baicaciones menú­
es do la  burea, con objeto do satisfacer al 

oni'itau liuL piiilubot diez y  sais dutos que 
úa ncluu iuba.

Ne.uóse ei espitan A entregar ia em barca  
cío’i q  iose  1«9 Iludía, y  m iuifusió A tus que 
int abordaban su bu [UO, que si e iitrab -u a  
Oi-rdu so lía  pisando ia bandera españ >ln 
' utuiiló-dosü A las con^ecnel.ole8, Con 
sto su rutiló ul bote} paro iuiuodiaCameutf 

vino uo bai.iiidrn, m im lu do  por veiiito y 
meo h -mbros unm vlos «te carubina», cou In 

órd'-n do |>rÍ8Íou dc l ciipitan por hubui'se re  
ostido A obi'duCer lu quo el xiriuier bote 
tiabía coudiiuido.

E l agente consular Se encontraba en estos 
imuiuntos A bordo de l buque espafid , y  

scousejó al caidtiiu quo se diora preso y no 
liiciera resistuiicia do  nin^nii g é - '« 'o :  y.t en 
cierra tuvo  que d a r ü iu r a  pura co  ser l le ­
vado A la cárcel. -

Estos fou los hechos que no» han com uni­
cad»: poro hay  a ig  inos detalles ic.á» que 
-lyudaii A esc a rac -r  t.ido lo ouurrid >; t-1 
ugeu e  cuusniar no hab la  n i una pa lab  a  de 
espnflol, y  el capitán atropi-llailo uo coiiouc 
el idiom a inglés. E l ¡-gente «mm-nlai pidió al 
uapltiui c -p sáo l Una p iim a du eiuuuuuta pe- 
•08 poreueaig.irso  <I« cobrar al Vapor amo 
lic an o la su u ia  qne habían custadu l-cs u ve -  
rifli*.

E l c.vplfan do l.u barca acudió en q n r ja  al 
cónsul ei-pufiol de Savaunah, y según no» m a- 
niür-sia pi-isuna muy enterada, tanto el m -  
2 >r P iíncipo  como el señ-ir Bonnndrz, <6.i- 
sul y  vlue t-ó isul respectivamente do E -p ii- 
ÜH, prooi dioroii á  hacer las m á» esciupulo- 
sae averi¿uauioiiea, quedando convorcidos  
do la  sin rnz-iii y  esnamialosu atropello  co­
metidos eu Bru iisw ick, coiuuiiicAndola a -i  
.il m iuUtro  esp añ o len  b w  Estados UuL- 
do%.”

que »u áuccdau bis violencias y  ios críme­
nes, y  pueden Oflpeiar»» íodav ía  atentados 
más caracterizados.

Desdo hace algunas soniacns, añade el 
corfespon.sal citado, vários eulesiástiooe han 
sido iusnltadne y  maltratacloa en m edio dv 
las enllrs du Pu lís, en m edio del d ia y  en 
loa barrios más populosos, siu qne la  policía 
haya intervenido para proteger A cindada- 
nos ultrajados. Se ha nooesitailo la  in d ig ­
nación do los trans' nutCB y  d «  los tendero» 
innicdiatus para lib ra rA n q u e llo sd e la s  abo- 
ininabírs agrosioncR do que eran objeto

Nadie, sin em bargo, parece quo so haya 
qm jado , y  las víctiniaa sobrelloran  cou 
paciencia esto incalificable proceder.

T ros  (lia.» a*rás, continúa el corresponsal, 
tres jóvenes eoicsiásticoR di-l Setninnrío do 
las M isione» extranjeras, estaban en la  Caín 
de campo de dicho establecimiento, en Meu  
don, cii los arrabak .» de I ’uiía. Sabido e» 
lo que dicho establecimiento es, y  los emi 
neutOB servitaos que p esta A la  cansa de la 
civilización cristiana en todo el mundo poi 
donde eo esparcen estos apóstele.» do la  aV'- 
negaeion, quo A costa de inmensos sacrifi­
cios, y  con peligro do sus vidas, v an  A lleva i 
la Imoua nueva evangélica A tribu » lejana'- 
y serai-salvajefid© las islas y  de loe conti­
nentes que |io conocemos. Esos apóstoles 
•on enterainento sjcuos á nuestras discor­
dias civiles, y  no se ocupan poco ni mucho 
de poríticH. Sólo piuiisan en D ios y  en la 
misión que les está confiada, y , sin em bar  
go, el d ia 17 del actual, en e l momento en 
quo los dichos tres eclesiásticos regresaban  
(le iin paseo por el bosque do M eudon, le» 
fué hecha nna descarga desdo nna espesura 
y  cayeron heridos de gravedad . Fneron 
traaliidados A una farmacin, donde recibie  
ron los primeros auxilios, y  do a llí á  sn es­
tablecim iento, donde sigiieu cu estado 
grave.

Eeta vez ha intervenid!?, po r fin, la  justi­
cia. y  «e  ha form ado causa.

H asta aqu í los hechos: por nuestra parte  
nos lim itaremos A referirlo», p o rq u e ., ¿qué 
come.ritarlos pnedeu lineerseT.. ”

D liá n  todavía los fiancetcs que e l A f i l  
oa no jirluoipia en los Piriae«')s ?

P a ra  las de F ísica y  Quím ica, la  do dou 
Bartolom é Foliií.

P a ra  la  de H istoria natura!, la  de D . Mu 
nnol José de Galdo.

P a ra  1*8 de Francés, ol Novísim o C h ao - 
treau y el Jóven Teléiaaoo, po rFen e lon -

P a r a l a d e  Inglés, e l Robertson por R o ­
jas.

H a  sido nom brado secretario «l_q la  O » -  
raabdancía M ilitar do Songo, el teniente del 
orimer bsta l'on  de l Regiimunto de V e rga ra  
l>. M anuel Pali-u.

H íi sido nom brado comandante de ariuas 
(le D os P a  mas. en la provincia de Santiago  
•te Cuba, e l capitán D . Bonito Jim énez M u ­
ñoz, procedente de la  situación de reem ­
plazo.

H a  pido a lta  en el batallón  Cazadores de 
M adrid  el com andante D . D iego  M onrov  
por pase al batallón  de T a lave ra  de l que  
snstitnye.

y e  eu parte « Jt.t Opinión, pues que Lk>d«44 
do haber sido rápido, e p e e a rd »  huber p e r­
dido 6 horas en e l a juste d é lo »  com pasepy  

, do ser nuuVa la m aquinaria.
; Cuando visitem os c 't e  Tdpor dari-m .u  

m á» pornienort».

L a  Tesorería Central h a iá  «na&ADa viér- 
nes los agu ientes pagos:

n.VBEBE» iTniSAbOS DK
CES.VKtKS.

XMrLBVDOt

G racia y Jasticlii.— D on  Cavetano  V id a ,  
reclnmarlon noviem bre 13 de 1379, 1S55 44 
— D on  Miguel A lvarez  M ir, .Ídem  ab ril l.l 
de 1879, SaififiS . *

— S i  u»íi>bt« . ;:l-c tlll* Joaa  F . V lu lt a ,
: q u «  ae h&llá hoy detenido en la »  prisiones 
! m ü ita ies  de BarcclouR, l.a dirigido no plie- 
‘ go  cerrado a l capitán  gcntral de aquel d is- 
. trito, p a ra  qne p o r  »u  conducto llegue al 
- P resídeete  del Consf-jo da miul-=rro'>, y  en ­

cargando que, al reanudar las sesione», m  
baga entrega do  él á  lo s  stcre.taiios de la » 

i Córt<».
; — U n a  carta  do T o rte e »  am p lía  los piH- 

DiCDore» d e  lo  oenrrido en aqu e lla  ciudad, 
i E l dem lugo , poco después d e  m i«a ,  seren - 
¡ nieroD lo s  vecÍBoa de laa p a it id a s  lu iatci 
I de la  C a v a  y  Je«ús y  M aría  en núm eto  de 

m á« do 600, d iiijiéndose á  la  u iilla  de E b io ,  
donde e l Ayuutnuik-uto cuusCruia on  fiela­
to de consumos , y  pidiendo nn  de rribo  á

S í O T í C I A S  V A R I A S

Llairianio.i ia  atenrinn á  nuestros leotoie» 
Jel te legiam a de !a P rensa A so c iad a , que 
en Otro lugar Insertamos.

P o r  no  resu ltar crim inalidad co u iia  la  
maestra m nnicipal de M elena del Sur, se le  
lia luvau tado  la  suspensión que se le im ­
puso.

Se ha (Usjiiiesto so exp ida títu lo  de maes­
tro do Instrucción P rim aria E lem ental á  fa ­
vor do D . Fernando  Paoz.

Según el niiuuclo (juo publlcatuo.-i rem i­
tido por la  Dirección del B «n co  Espiifiol liau 
ai areuido b ille te » de A S50 f.ilsifteadoa. Bu 
coniendamns la  lectura de l aunucio, en el 
quB se señalan las diferencias que los d is ­
tingue d e  los verdaderos.

E l Sr. Com andante M ilitar de M arina y  
Capitán d e l Puerto  do la  H abaua , hace p ie  
•«eiite quo el Exem o. é  Ilin ». Sr. C -'inandan ­
te Genera! da l A oo 'ittdero  ha dispuesto qne  
■iolo puedan dudicarso A las iudüsrrias do 
m arb is lad iv iiluos que so haden inscripto»; 
iionoediemlo nii plazo im p ro ro g -b l»  qne  
i»iniiíuai'á eu 1? do Noviorabie p ió sim o , A 
'os que quieran efectuar su inscripción, bieu  
H.ati ndído ([iit* term inado dicho plazo se pro  
■■ederá coutrn lo s  íufraotores con arreg lo  á 
o q -ie  previene el a r t í c u lo t í t u l o  i4 , de 
cwO fdenanza» de m atricu la de ISOS.

Se ha concedido-la gracia d e  ingresai en 
el lua lltu to  vouio iasolveiitee á los a lum ii:»  
D, Jo «é  P '-rpiñau, D  Os'-ar H garto  y Vul 
lié-*, D . H erm enegildo A -fredo  Dimiz, y D  
M iguel M ínelo en la  Escuela Profusioual.

Se h.a dispuesto la creación de una escue­
la  para üiñns blrtucos y de (Xilov c»ii chI - -  
giufa «ks iiicouipluta en el pueblo  úa  NaZu- 
reiio.

Se L a  aprobado el cuadro de profesores 
dul co legio  *• L a  U n io n ” doM utaiíza».

E l toma proptie»t«) por la  Junta siipeiiot 
de luetiucuiou pública p a ia  la  oposk ion  á 
la cá ied ia  de física y Dtecáiiioa vacnute eu 
la E scu- la prol'oiduuíil se refiere A los m oto­
res eiii(iim düs en la  ¡ndua iria  y  ventajae 
quo hall reportado ó  lu inlama.

F.s da crúor que nuesiio  repreaentaute eu 
la <n«|iüa1 de la  gran  república h ab rá  cu> iur- 
to la  ii.forraauioR consiguiente para  deparar  

la verdad  do los hechos.

L u  e n tr e v is ta .

E l S i. M arios  ha celubraao en P a ils  una 
piiiuera confeiencia euteramento s-.itisfac- 
coi'ia con c! Sr. Euiz Zo rrilla , gcguii dice no 
EsUjgiauia que copiamos eu otro lugar, ex- 
pediilo por ol prim ero á  su biieu ¡luiígo el 
Sr. Gassec y  A itim e.

N o  surá m iu h a  curiosidad de parto mies- 
tr.u averiguar en qué ha podido consistir 
esa satkfiiooiou do estos antiguos amadeís- 
tas quo ab u n ie ro a  A D . Am adeo, y  uioder- 
Q0 > jejiublicauos que pvobablcmeuto piodu- 
uirAn ül tniHuio electo eti los prohom bres du 
la república fraucosa. ¡Qué decimos proba- 
bkm eiiie! Con la  m ayor seguridad ríos 
atruvuiiioB A iifm uar quo la  sati-faceion de 
dii-hos señores no habrá  cooeistido de m a­
nera a lgoua  en el apoyo quo para  sus pro 
-¡untes ó futuros pl.aues Ies oftczcaii lo^ 
hombres du Entadci (leí país vecino, porque 
el Gobk-rno fu iucé», (lue acaba de otorgar 
uua. hospitalidad tau aketaoBa y  cortés por 
todo oxcnino á  u iiestio jóv .iii Soberano, co 
noce purfeoiumuijto loa deberes A que ob li­
ga  hi recipiouidad de laa oouMÍilorae¡oui-s 

olíiicasj y no dará  m ás im portancia A la 
susi'dichd cui-fereucÍH que á  cualquiera c»u  
vernadou cutre estranjeroa que tenga lugar 
en P a r ís  en cualquier piso tercero 

N o  siendo esta la  satisfacción qne hau 
expeilm cutailo  loa Sica. M artes y Ruis Zo r­
rilla, twmos de suponer que ei telegram a se 
rrflure al p lacer que han tenido ea  vereo y 
cu o lv idar autigiios agravios y  eu convenir 
eu las ba«ea  que hau de servir para  catal.de- 
cer ift «rtto » dem een ítica .

Vam os A ver.
Pritiiera b.uae.— El título prim ero do la  

Cuustituciou du 1869.
Segunda.— N o  se encuestra  
T urtera .—-N o  parvee.
C uarta — Se e>tA buscando.
Y  u «f de Isa dem ás, inulusivo la base dcl 

oro ilemociático Dcuididumente, lo »  Sres. 
M u ito sy  Ruis Zo rrilla  uo hau teuido niá» 
-atii-f.iüuiou que la  du daiso  un abrazo, 
ui'h.iuilü pe lillo » ó I »  mar, y la de enviar un 
to fgiatUiV de seosucfoii á  nuestro aprcciable  
«o lcg ii ¡¿ i Im p 'ird iii l, pa ra  iiU(> Bü8(--paqiiu 
de ho> más «1 uileiito de l Sr. Euiz Zorrilla  
tiene el ep-iyo de la  energía y do ia ro»olu- 
d o n  del Sr. Murtos. Sea m uy enhorabuena, 
repelim os.

(D e  L a  E p o c a  de l 21 Je setiembre.)

D ice  E i  T r iu n f o ’.

‘■El arik -alo  tercero del pliego «le ivm di- 
c io iks publicado para el leumti* del ¡irliitrio 
Kobie el derecho du colocar sillas y  sillouup 
eu lo »  pa»eo», pinzas y lugares piibliuoe, e» 
turmioaoto eu cuanto ul derecho que teud iá  
el contratista de cobrar cada Tez quo uu 
cOBCUrrente se levante y nuevam ente ocupe 
uu asiento. N o  tio<; equivocam os, pues, al 
uoiiK-ntary c illiuar dicho aiticn lo. Dícese 
ahora que la  Com isión de! A yiiitam ien to  no 
ap iobó  e»ta  cláusula, no lo sabemos, pero sí 
que es una coiidk-ion que debe desupare 
cer.”

Verdaderam ento la  ra l cláusula nns pare  
cb uua goJkriu.

A y é r  tarde entró en puerto  e l vap..r na  
cioiial t íu td a l^ t i iv ir .  Sn  rom an iau te , «1 
teuientB de. l? (Jlaao D . Cresenta G aieíu  
recojió el d ia C dul corriente, a l lup itau  y  7 
individuo» m á» pertonocíeute» al bergauiiu  
uoi oego A líse, que eu eu navegación  Uu L i 
verpool ác step iiu rto  ee perdió el d ía  2 dei 
con ie iite  .'.obro el Cabo  de Han Antonio.

A  laa 12 do hoy ha ilogado, prucedente 
(le N u evd -Y o rk , ei vapor amerioinio O i l j  o f  
A lc x a n d ria , coiiduckndo 35 pasajeros p a r»  
é jta  y  19 «le tránsito pnni Méjioo.

Clin destino á  N u e v a -Y o rk  salió  ayer tar­
de el vapor americano Hantisgo do Cuba, 
llevando 2 piisajetos.

—  '*■■■

7G FOLLlilim

£L ADfiACEítDI.^M'IGUEDAHES
MOVS1.A biCKlT.i üM IKaLÚS.

ras
C ii r io N  o i f .k c B K

T O i lK »  A C G IT K D O .

(CoattlKlBCiOD. ;

— Tü*i«egnn> por iiii ho ;!-')'que le  d igo  Is
verdad , continuó R it  eo.i uuloi, pero n o te
lo d ig '> c o D  toda la fueisu  qne quisiera. S 
deseo  que t tn g a j la  m tkfucciou de v s r  á 
luisB N e lly , es |>or que sé que tu serás íu llt 
en am ar In q 'ie  y o  amo.

E s  ve idh d  B -1 bu. q u (-d a r ía  la  v id a  po r  
se rv illa , i 'c io  lú  biiriu » lo  nusm o si la  « i -  
IlOVifeTUI!, e.ílOi »« gil: •• de büo.

B -iib a  puUeiradu r  nqu«-lla» pa labras, 
sintió  .bub¡:rf<M:iit;.T.'.«iad'> tan IndiferuU- 
te.

__Y a  lo  vet, Ton^ijíau'i K ’t, mo be  acos-
tum b: ado a  hablar ríe o:iu com o do  dii áii 
gu l, en c« üiuiiiuuio* II qiio 1110 d ispongo  A 
vo lve rla  A ver, leuu». ci-' « o:uo sonruíii, lo  
alogrcBii’ iiie qiii' lou lueib ia , y  como mi 
tead ia  la  roano dick-od-i.

__H e  aqu í A mi am igo R it .— O alguna
«u a .  eos* p o r  e l csuio.

PiuuHo en el pli-c» i v e r 'a  fe liz  víi m e­
d io  de su » an iig .»i y tihiad-i com o oieicct.! 
pero  y o  no  m e c'.-n.-idoi" si no cemo un an ­
tigu o  serv idor, como u:i pob.o  m uchacho  
q u e h a H u iu d u  «u<-l¡,«(i subv-rira, etui-ble y 
gen til tefioru. E s io tv to d o .

L u  pequeñ a S i l b a  uo e ra  íibitluftda ns 
tim coio íS . y  comu sv tectiu  llena dereinor- 
diü)ici.tu-.« 1 0  echó A Ik u ii- am argam enW .

N o  tiutaruos d e  averiguar adoudo hubie­
ra podido  coiioucirius esta  converaHctuc 
-•¡••loi'gátidoBe, porque eu aqu e l mutueuto 
rc <>y t-i«o> Ihs ru e it»» de lu ailiu de p<i»taj re 

«u -e g u  d a  la  cum paniiia y  to d a  lu ca­
sa estuvo  en conmociun.

A1^iil-iiii> tiempo q u c u l coche d e  v ia je  
F e g ó M » ChaksU ir « u  u sa  beriiua de a lqu i­
ler.

T raía  p.tpeles y valores para  «1 geu tle - 
mau A q it « li le  loa entregó.

Cum plido  esto deber, 5l. Chukstur ofre­
ció A 1» furaiiia sus rusputos y so dispuso A 
«uiifoi tarso cou un buvii alm ueiso  que se 
op ie »u ibr(-n  á  ofieceih '.

A  lo que veo caballero , el 7Snoh os d é la  
pul iida, d ijo  ú  M. A b e l GavIaud; creía »in  
em buigo  que la  ú ltim a vez no In habías lle ­
vado, porque se b a b i »  t< m ido quo m  pvc- 
B «u d a  X u isedosbg rn do lle  al v ie jo  búi'alo.

— ¿A ((uicnT p iagu m ó  M . A b e l.
— A l viejo  gentlu iaau, le spou d ló  Cbuks- 

ter uii poco ccu tado.
~ N u íe t m  a u ig o  pr.-fiere lle v a i ’o; dijo  

R. cnuienie M . Abi 1. N o  hay precaución k 1- 
gu u a  que toninr cbn ello», ios víuuulos de 
parmcuRCo qno trditun entru m i padre y  
una pe i’iouu do la m ó» in tim a confiauza de 
l08 ausentes, aoD suficiente garantía  d u la  
am igab le  imtuiaiuza d n la  eociiisiim.

— A li! peofó  M. ChuksU-r m irando por 
la v« liUiuu. ;T o d n e l m undo asuepto y o !  
U b  •Sioh >1*  me adelanta, sea en  buen h o is. 
A lo q i io m e  p a n  ce no romó e l b i  lete de 
iiaurii q u o  BO la enroiitió  enuioia, pe.ro si no
h»BÍ>iuaü«á...........HoIiJ hola! H é a b íu i ia
« 'ikueiu  diu óliuamontu Iluda/ P a la b ra  do  
Lüiior, es una p<euiosa eiísturs/

E l objeto d »  estas lisongoras observacin- 
I « •  (le M. i'ii-Jx-'t.^r e ia  B a rb a  quo so ditl- 
j l a a l  c u o u t i jd is p u e s t o  .«a p am  p a ifir . 
C o iso e l pasaDtede M. W iih e rd ea  se cou- 
i id v raba  uu verdadeio  Luveliioo, 1 1 coquito  
dui b s llo su ro , y  po r ccasiguíeiite m uy  al

C l r e a l o  d e  U u c e u d i i d o e .

E ste  ilustiado  neutro quo tantas p rueba»  

viene d.mdo al inteiéa que le inspira cuanto  

se relacionu con el desarro llo  d e  la  ag iicu l 
tu ra  y  prosperidad  dul país, según reaoiu  
ciem de su Junta D irec tiva  y  en consonan­
cia ccu lo  que prescribo el a rtícu lo9? de sus 

EitatutoR, lia acordado ab r ir  un  ceitArneu 
cou el prem io deSóO peeiis en oro, a l autor 

da la. niejiir m emoria s o b io e l siguiente te­
me: ‘ 'D «  que u n n e ia  podrán  utilizarla y en

tanto du 1»B munt'joR m is  apropiados, para  
f-educira! corazón, M , C iiiik «ter tom ó uua 
poBinra adecu iidaá sus inteiH-iones, en  es 
t »  uctliUií A lu  m oda cu lo »  ciiculos etegai,> 
tus, agiiH idó 1» prim er n.Irada d é la  bul 
dad. Pui'o, hab la  ta l dífen^ncia cutre lus 
cosuiiiibres lie la  ciudad y la »  dul campo  
quo uudíu hizo alto  ou aq u e l A polo , viéudo  
« •  claro que aqu e lla » buuuas gentes no pen 
Silban m á» que en di-s|iudii3e do los v irju - 
ros eiiviándoBO afectuosos saludos con las 
mano.» y los prUuebis, y  haciendo o l í a  por- 
oiou de rosas infinitanirnte iiiéiios elugan- 
tüf qne Ja. postura de M. CUnkstor.

T a  e l gc.ntleinan y  M . G a r h a l  eslabaji en 
el coche, el posiillou  eu su silla  y  E it  bien 
abrigado  con nna m anta « i i  e l asiento t ra ­
sero. A l  b id o d d  carruaje estábil roistress 
G a r ]a d n ,M . A b e l, la  m adre de K it  y  el jie- 
queño Jacob; y á  poca distADcia la  m adre  
de BurbA con el chiquitín m uy espabilado.

SaludArtín.'io todo» p o r  tUtima vez g ritan ­
do.

— Buen  viaje.
Con toda  la  energía  de quo eran («ipacua 

y na luiiioío después, e l carruaje so íiabja  
perdido d e  v ista: Solo .\I. C ln.kster queda  
ha en sn puesto.

Ten ía  presente ante sur ojos á K it  de pié  
8(>bro su asiento h adeu do  con ia  m snu á 
B a rb a  una señal de despodidii, y  ia  im ágeu  
de B a rb a  devolviém iü le cariñosamente su 
sahiilo, y  esto en preceneía de él. d e  M. 
C h uk »te re l hom bre do las buenas foitnnas  
del quo tan ta» dam a» habían  ink-ado dulce- 
m onie desde lo  alto  de sns faetones en loa 
paseoa-de lo s  dom ingos en los Parques. P e ­
ro  DO es de nnoRtra inecm bencia referir la  
exa.speraoion de M- C buk »ter, tenemos algo  
mi-Jor que baaer, y  os ¿eguir Á Jos v iíjs io s  
d a .-an te sa  penona escursiou d e lu v k n io .  
E ra  una m i Sana d e  nn frió  agudísimo; 
un viento TÍuíentOBacmiía el jo s tro  d e  loa 
tio je ros  y  b lanqueaba la  tierra eEdureeida

L a  r e p ú b l i c a  e n  a c c io B .

L o  quo sucede en esa F ran c 'ao n lta  y  el 
vilizilUacon el clero , avergoDzaifaal pueble 
más sa lva je  du l m ando , segna lo dice á  E l  
D ia r i o  íí8 B a r c e lo n a  su coirespon.'sl un 

P sils .

“ Según dicha correspondeiíCia, un la  pi ón 
aa, eu los clubs, por m edio de (wriuaturae y  
lodos lo » elumeutos de perversioo y  propa­
ganda, ae excitan las m ás b i ja »  pasiones, 
y se hd sem brado el óilio y  lu guerra soda ' 
i-»duü 'r, so bu en »e3»(lo  A las masas que e 
cutuliciinmo es su enemigo; asi no es exirañu

despojando los A iboles y  vallados de l hielo 
que h-a cu b ilé  y que hacía vo ltear en el 
uno  como to ib -tliiios d e  po’vo. ¿Pero qué 
itnportabaul m al tiempo á  K ítí

H a -tu  eu loa m iijidos dul tiempo había  
a lgo  do lib roy  r- filgcran te  que hubiera p-j 
dido ser agradable, el su soplo hubiera al 
do ménos fuerte.

E l d ía  entero novó sin in teirapdon . L a  
noche llegó briliante y  estrellaan, pero el 
frió  ora livinno. A Ignnns voces, Rohio to ­
do, durante lo » relevos, E it  no podía de jar  
de desear que hioie»o un poco más do caloi 
pero cuando recordaba el objeto que los ile- 
babs , S0 soplaba alegremunte Jos dedos, y 
se jauzuba ligero sobre su biiuqacta, can- 
t.iudu a l son de las m udas i}uo comen- 
zaliSD A rodar.

Los dos caballeros que ocupaban el into- 
rlov, poco dispuestos á  dormir, engañaban  
ol tiempo cou la conversseiou.

lláo ia  la  roitnd do la  noche, en un ruomen- 
te do reposo, (-1 gentlem an que so había 
quedado pensativo, se vo lvió  tiácia sn com­
pañera .V lo dijo bruBCQtuciite.

— {Sabé is  escuchar enn paciencia?
— Tam bién como caalqnier otro supongo 

respondió soniietido M . O arland, y sí llega  
á lnt('i'e».'iriiie el relato, (jnizA pueda huccr 
irigo m ás que la  genoialidud. ¿Porqué mo 
h act 'i»« sa pregunta?

-— Porque (¡uería leferíi os algo  qua «les 
borda de mi c< rezoo. E s  poca cosa,

— Y  sin t aperar respuesta, apoyó su roa 
no Bobie e l  brazi> de M . G a ilau d  y  se espre 
SÓBfí:

H ab ía  en otro tiempo «los hermmios que 
ge Rinabau tiernamunte.

Entro  la  edad de uno y  otro, había bas 
tanto duspropiDCion; unos doce años. Qni 
aá ein  e »ta  nna ruzóo para  aum entar su mu 
elio afi-eto: ios dos am aron A la  mÍRHiA mo,1ur 
con fuerte y  profunda aíeccion. E ! más jó  
ven  fa é  e l prim ero  en notarlo, y  aunque sin

E l vapor correo español F u e r te  M ico  saldrá 
de este puerto cu v ia je  uxtiaordinarío  puiu 
e l do Haiitiiuder ti d ia 1! dc lcon ic iite  
Ha&ta lus dos de la tarde del mismo din 
su recibirá un el buzón de la  Adm ínisti ación 
Central de Ciuruos hi coriespuudenuia qne 
hado  Conducir para dichos puntos. Desde  
dicha l lo ra , hasta tnudia ántua do la  salida 
d e l vapor, ee recibirá oou doble flanqueo, 
lo  niiamo que eu lo s  buzones de idcance 
qne h ay  fatabjeoidos.

L o s  textos ulegidos po r los Sres. Cate- 
Aiicus dul Instituto cou vista de la  lista  

aprobada por e l Gobierno son los siguien  
l e s :

P a ra  Gram ática castsUaim, la  de la  A ca ­
demia.

l'’a ráG iaro4 tica  latina, ia  de D . R afael 
Sixto Casado.

P u ra  la  d e  Doctrina cristiana, 1» de don 
Francisco P a re ja  do A laicon.

Pttia lu d e  H iotoiia Sagrada, la tie l Pbro. 
D . A n ge l Osés.

P n ia  !a de jirincipios y  ejercicios de A rit  
mética, la  de D  Rafael Sixto Lm-udo.

P ara  la  de Goiigisfía, la  de D . Patricio  
Palacio y  la  de O . Rafael ij. Casado, para  la 
(le Am érica.

P a la  la » de H istoria  de E spaña y  nn iver- 
sa!, la de i>. Muuuu.i Ib o  A lfaro.

P a ra  lu do Análisis y  truditcoion latina, la  
de U . liuim uudu Miguel.

P ara  la de Rudim.-iitos ile griego, !a  Q ra  
mátKNi de D . Canuto Aioiiuo Urtuga.

P ara  la  du Fuiid.iineutos de Religión, la 
del Poro . D . Ramón Queio l.

Para la d o  Aiicméciuíi y  A lg e b ra , la  de 
ü . V icente R ubio  y D íaz.

P o r a la  do Traducoion de gri«‘go, la de 
D. Canuto Alon.so O rtega y  las F ábu las  de 
E »0 (io.

P a i a l a d e  R etiiticay  Poética, la de don 
Solvador A rp a  y  López.

P a ra  la de Gcom etria y  Trigonom etría, ia  
de ü .  Yiceiito R ubio  y Díaz,

P ara  la  de Princiidus y ejercicio.» de Geo  
raetria, la do  D . Joaquiu ' Fernandez C a t  
din. •

P ara  lu d e  Paicologin, Lóg ica  y  F i lo ’.oña 
moral, lu de D . Biutotonié Beato.

ció nn am aigo  dolor, se propuso sacrifi 
(w r«e.

H ubfa tenido nna infancia enfermisa, y 
»u  Í18! Ulano dotado de gran  fu e izu y  robus  
tuz, y l lu n o d e  pucieucia y  cunsideracioues 
por él, le  hab ía  seivido  de enfermero, de 
padre y de am igo. EL cielo le di(f fuerzas 
para cum plir BU sacrificio, no tu rbó  nuuca 
iu dicha (Je sn henuano, y  salió do su cusa 
con la  esperanza de morir on pote estruño 
E l m ayor, so casó con la mujor am ada, lyue 
haoo largo  tiem poduscsnea rn  ©1 c ie lo . . .  
Legó  nna lu ja  á  su marido. En aquella hi 
jn  remició iu madre; era  el v ivo  le ira to  de 
la que lo dió e l ser; ju zgad  con qno pasión 
el pobre padre se un^iíu A aquella débil 
criatura. Crió la  niñ.r, llegó á  hacersu mu 
jei'¡ y entregó eu cxirazon lí nn homtno que 
uo la  mei'OcÍH, murió ul m arido, 8lguléua(,]e 
al Repúlelo la esposa pucos meses despuos 
V dejando a l cuidado de t-u padre dos buer 
íaiiitos, un niño <ls diez á doce aCos, y  una  
Diña co^l en lu cuna.

E l ht-rniano muyur, abuelo  de esto.» dos 
Angrlea, ora ya nn hom bre quebrantado por 
©1 dolor y agoviaJo, roas quo por el po-so de 
liiR afios, po r el de la  «lei-gradu.

Cou loa ie»t-i8 de s iifo i tuuii, emprendió  
ct comercio de cuadro» y curiosidaites añil 
guau; desde lu Infiiiicla tenia uu  gusto du 
minante po r lo »  objetos de esto género, y 
lu «|U0 en otr:: tiempo habla sido su distrae 
clon, lleg(i A ser el único recurso con ({uo 
proennitso una piecaria t-xiatiricia.

E l íiiflu a l creet-r, fué domost,ruado todas 
bis perviiiaas incliíiaclones de en pudre, á 
la vez que BUS fiiccionea uu  gran  pniecido  
la. niña, por ul contralto, eru suave y  bella  
como su raanre, y  cuando la sentaba sobi 
en» todilliis y admiriibA sus dulces ojos azu­
les, le  parecía sa lir do uu doloroso snefio y  
volver A cooterapler la  niñez de sn hija muy 
am ada.

E l muchacho depravado, no tardó en  dis-

PüT la Contaduría Genera l delllar.íenda, 
■■ara i-utuiarli-s d«i asuntos que le ii>t(r< e»n, 
•e cita A lus lie-redt-i«>s de D . Er.mon B siu o - 
r.o C'-neiiiit.r Goiieral que fué de esta Isla, A 
O. D- m ingo 0!«iria ó  A sus liutedeios y A D . 
Ju»é V ilU iiiil ó lo » suyos.

E li b reve se ptoveetá  por oposición la p la -  
¿II du iiiiie.-tr» lie lu escuela municipal de Vu- 
iiiiuB (1.-! b a ir io  di 1 C a lvario , vacante por 

liiiluciniiento d e l que la  sf^rvía.

Leem os en  E ¡  I m  a r c ia l  de T r in id a d :

“ Li-B léi-ioH aguaceros caldos de ayer 
[lor la  tarde á  I.«.» doce dul diu  de hoy, han  
liuubo crecer atuizmeiit© lo s  tina y nun lo* 
i,royos cercanos, p iu  tucieiitio de momentu 
1 aial-imiuiito enere lu ciudad y  algunas  

piiiti-s de la  jurisdicción.
E i baiómi-U'o im señala tiem po borrasco  

o, y  a  la » di.ee, qne escribim os esta local 
[iresfliita u-pecco de haber levan tado  a lgo

N o  debe haber reinado tan niiil tiempo  
piir el Este, cuando Ini llegado hoy A hora  
luguJfir ul vapor do Cuba.”

Sobre nn asunto que Interesa al comer­
cia d<d campo, esc.lOe Comsreío do Sa- 
gua íosiguieute. Las lazuuus nos parecen 
luuy diguiva do sur lomada-j »n considera 
clon*

Dice :

“  Muchos dueños de establecimientos, 
espueiuimeute dul cam po, que con motivo  
d o lo  qno su les diúuuicajpreseiitar ios l i ­
b ios a iu Adm iuist] scioii de Rentas de esta 
uicslidad, p a ia  la vuuuvucíou de su llosó  bu- 
oüitaiiou  de bo j .s que aun lesfa ltaba  L e ­
ñar, duscuiducon «m s a  upurtunidad baceilo, 
•.o encuentran con que al irlo  A efectuar, hau 
luuurndu eu la rauita señalada c o e l  Regta- 
«ueuCo. N od irou iu s  que lus tales m ultas  
estén m al iuipiu-sta», uuter bien recuno- 
iendu su e-ti'icta legalidad  n o » porm iti 0 - 

mos tau Solo ll.tm ir la atención del Sr. D i  
eulor Guni-ral do Hacienda y  la del Gobier- 

L-o General Inici.t la-< dilicn lt.ides qim aq u e -  
loB pueden t.auer.»© cncoutrudo pura cu m ­

plir á  Eli tiempo i’Dii este requisito, tuda vez 
[lie algunos (i<( e lio » residrii »  diez, doce y  

liustii A catorce lugua» de distuncía de esta  
-lubuceiu, y con caiuinos «que un niuchus 
épocas (k l  año eu puuou intrausitables. por
0 que nos pateco que por tquidad podrían 

condunar.se dichas multa.» A lo» ipi© dentro
1 nuevo téimiuo que se fijase enmp iesen 

•uu lo dispuesto lORpc-cto A sus litiius, ya 
que con ello, ó muchos nos engiiñanios, <í 
ul Tusorii lujo» do perder, ganaría.”

Personal (Cutra l de H acienda .— D on  .A . 
Poi tocarrero, reelamaciou agosto 82 de 1878 
91Ó51— Don José Barceló, idero setiem bre  
5 de 1878, t»25. .S3— D on  A nton io  Beltran , 
ídem  setiem bre 93 IS78, 291 66— Don N ic o ­
lás V áre le , ídem  octubre 1? de 1878, 630 73 
— D on  Cários Enrique, ídem  nov iem h r«13  
1873, 23 ÍS .

Perponal provincial de Haci(*nda.— Don  
A . Portoeafrorn , rcclaniscion ab r il 23 de 
1873, 1J5 55— Don Francisco G . G a ri, ídem  
23 de Ídem , 159 74— D on  Ignacio  A lonso, 
ídem ídem  iiioiii, l l « i — Don D . Pnrez, idera  
ídem ídem , 350— Don Ramón F iñé, ídem  
diuifO ibre 9 de 1373, 19-i 94—D on  -Jesús So- 
laniz, ídem  ídem  19 de I S ' l .  14-1 43.

Gobernación central.— Don Jo»é Ram os, 
reclam ación se t iu m bre2 i du 1373 277 07—  
D on  .losé Montero, idsm  octubre 1“ de ídem  
277 07— Dun Rienrdo B rn so 'a , idem dicium  
bre 37 de idem , 593 7 5 — D on  Francieco V i -  
llsrraya, idem  ídem  23 d e  idura, 532 07.

Guburnacion P rov inc ia l.— D o n  B altasar  
Ciinseco, reaiamaciun de ab r il 29 de 1373, 
231— Dun Juan  011 relia , Idem^d© agosto 16 
du idem , 3t)0—D on  Juan Suarez PeruZ, ideiu 
de o-:tubre 33 de idem, !^7  26— D o n  Jacin ­
to Batiilqnez, idem  d e  nov iem bre 21 d e  
ídem , 25Í 90.

V arios.— A I sargento López  inutilizado  
en (»ipañn, 443 75— A l soldado F e lipe  P a la -  
zuelo, idum,‘ 73 4 l A I  Corunol don José  
Siildovál, Coronel retirado, 101)0—  A  doña  
Triiiid.-ul Ortiz, *n  v iudedad , 135 —. D on  
Juan Bunedite, 510— Herederos del C ap e ­
llán don M ariauo Dom ínguez, 35— A lqu iie - 
re» de la »  casas ocupadas po r la  G uard ia  
C iv il, 1 6 '3 i J3— Idem  idem  ídem  idem  b i ­
llete», 1695—A l C ó u sn lde  Ing laterra , idem  
de la  ra »a  del T ribu n a l m ixto, idem , 357—  
Don M  G . A vello ,idera  de Ja ca-‘á  que ocu­
pa la  Estadistloa, 95 10.

Depósitos y  Pinnzus.— Sres. Diimonech y 
Coiup., ón leu  de 17 de octubre d e  1378, 10 
ral!— Don Ju-in P . del Castillo , Idem d e  19 
du ju lio  do 1879, lOÜU— D.m  F ra n d »e o  G u ­
tiérrez, iiluin de 19 ídem i-lcm, 500— D on  
Beri-ardino Suarez. id »m  do 21 de agosto de  
1879, billetes, 2700— D du  Leandro  Penda*. 
HU tíanzn, órden do 20 de setiem iire de 1879. 
M cm . 300— Idem  Idem , bonos, 600— Dun 
Tele.-«foio D e lgado , su depósito p o rre d eu -  
de m ilicias, billetes, 1900.

BIEMES B HSABOaPOS.

A  cuenta do sum as de m ayor cuantía.—  
Don F e lk iaao  M ayen 8 de ab r il do  1375, 
1000— Dolí Francisco N avarrete , 14 idum 
de 1877, 1000—Dun Juan Neniriger, 32 du 
noviem bre du 1377, JOÜO—H ijas  do don Mi- 
gut-I A l'lx m s , pensione.» alim outieias, a g »s  
tu d e  1373, lüOO— Dun Franci»c.> A graraon - 
te, 9 «le octiiiiie de 1873, 1000- D? .Vlaría J  
do Elu-ma, 10 idem  1879, 1000— D. Raf.iul de 
Z».va», 7 (le di<’ítuubiu du 137i ,  1000.

Nota.— Lascan tidades señaladas por <K>n- 
cepto de bienes em bargados, que se exp re ­
san eu uro, serón eatkfechas eu b illetes del 
Banco Español a l tipo de la  cotización ofi 
d u l del Colegio de Corredores d e l d ia an ­
terior de l designado para  e l pago.

Un pciiódico do Mutánzas, tiene entendi­
do que ei Eiuinu. Su. Guburnador General 
vísitaiA aquella ciudad un las pióxiinas fies­
ta» de Sun Cáilos.

Et dinvio liberal de lo » dos ríos, se hace 
la ilusión de quo ecu apócrifa  la  carta de 
Saco publi(»ida  por L a  É p o o a .

£ l  quo no su cunsuelH, es por que no 
qoicre.

Term inadas po r el Banco Español d e  es­
ta Capital, las operacioneR de ta lad roy  
amoitízflcion que á  dicho Establucimiento  
uon espunde practicar reapucto de lúa olento 
uiucueuta bille te » del mi.-mo, de diferentes 
KlaseR,é impoituates ea ju iiCo  ciento cna> 
renta y  siete m il, seisoiuntus diez pesos, 
eutregadus po r la  Tesorerin Quneral de H a ­
cienda por cuenta dul anticipo extraordm a- 
>10 de G uerra , siu iuteiés, que el refundo  
Banco hizo a l T e o r o  de esta IsU , y  prosa- 
ileutes do lu décima parte del producto de 
la venta d e  los du Lotería , del sorteo 1,015. 
cek brado  ui d ía 16 da Setiem bre inóxiiuu  
pasado, la Diruccioo G-meral de H acienda  
ha acordíidu eu com plim lesto de lo  d i»puas  
10  un ul Decreto dul Gobierno General, de 7 
i le l iu e sd e  Julio  últim o, se pruceda A la  
ijueiua du 1(1»  expresados billetes, debiendo  
tuut-r lugar este acto públicsm ente el S á b a ­
do once del ó rn e n te ,  A lúa 8 de lu muflana, 
en el palio dul edificio que ocupa la  D ire c ­
ción y  unte la  Junta creada al efecto.

E l mártes unte el tribunal nom brado al 
i-frct«>, tomó ul g iado  de Bacliil e r  en artes 
e l iiitulijunic y  apruciable piníesor D on  M ¡- 
líiiel G "o za b  I  ,V T .'ledo , maestro «le nna  
de las Escuelas de Bejucal.

A  las 12 do esta m .ifiaua ha fondeado eu  
bullía, el nn -vo  y lierm »*o  vapor “ C ity  o í  
Aluxundrlu” procedeute d e N n e v a  Yo ifcdo  
donde salió el sábndo.

Segiin Opinión facultativa, prom ete este 
vapor ser tan lijom  eiiKi mA-« quo ei “ City  
uf W ash in gton” de la misma linea.

E l prim er v ia je  d e l A iexan d ría  confirma

gustarse de la  casa paterna y  en buscar  
com |jañíaque courin iese m as A rus afuc- 
cíones. E l viejo y  la  niña, quedaron solos. 
Eutónces, i-l aiuA- que hab ía  tenido ó  aq u e ­
llas dosD iueries inulvidablea, sereooncen- 
tió  todo en su uictecita, uumenzó á sentirse 
perseguido por el fantasiaa de la  pobreza  
que lonífl, no po r él Riñó por rila , y  una 
vez concebida esta idea, ya- no Ib abandonó  
más, se apoderó de su vida. Entretanto, 
el jó ven  hab ía  rucorildo muchas coroaTcas 
estrañas como solitario peregrino. L a s  re­
laciones de lus dos hermanos, aanqne muy  
dificiloR ó iiitarrum pidas A veces, nunca so 
habían cortado enteraniPQte, y  cou e l m a­
yor RRotlmicuto, fué sabiendo lo  qne acabo  
lie referir.

Eütóacc-3 se deaviiiiPuieroii por completo  
todos RUS sueños daf.-lieidad personal, y so­
lo  penuó eu vo lver a! ludo de en hermano y  
do sn sobrina.

Ordenó sus negocios, realizó lo  que po- 
sfcíii, y  coa  una f.irtnna Ruflciente p a ra  dos, 
ol cuerpo trémolo, la  m ano abierta, y efi co 
lyznii lieun de ternura, llegiS nna tarde A la  
piioTta de líi casado su heemann..........

— E l narrador s »  detuvo, su voz se había  
hecho casi Intullglblc.

Conozc(‘ el rpsto; di,¡o M . O arland  ^^estie- 
cbáiidole hi niHiin.

— Sí, prosiguió su am igo ‘Ipspuea de un  
instante de pausa, eouin’í.a el trÍRto resu lta­
do de m i» íurcstlgsclunua. Cuando des- 
(ines do mil inútiles peRquiza» eu las qne  
había puerto en ju ego  t-’da m i prnilpnoiay  
íictividad. tupiuiOí que loe habían visto en 
i'omimñía de dos pobres corredores de ferias 
y  más tarde logram os en con tra rá  aquellos 
liciuibreo y el la g a r  á  que se habían retirado  
e l viejo  y la  nffi>, srtbcis tam bién qne 11© 
gam os tardo. Atil D io »  ^ a g a  que_ esta veg 
no lleguuiüo» tarde también!

— N o , no, dijo  M . G arlsud , esta v «  lo gra - 
lém os unestro deseo.

A  la uua de la  tardo se cotizaba el oro en 
plaza, a l 138 por 100 P .

.N O T IC IA IS  ? íA C IO .\ A L E < « .

ÍA.B putlódkos que hit fru ido d  vapor- 
correo S a n tan d er procedente de aquel puer­
to, no adelautau  noticias A tas que y a  te- 
DÍamcis p o r  la  v ía  de lo s  E stados L 'o;«1ob, 
pero poco despnes h a  entrado el C ü y  o f  
A le a a n d r ia , e l (-nal los trae haata pI 21 ;

OIA 19.

£1 señor m iolstrn de M arin a  l>:« prescu ia- 
do en el d ia  do hoy A la  aprob.'u-iun y  tírius 
da S. M . fcl R ey  los decretos relevando dcl 
cargo do ayudantes del monarca, po r habei 
cum plido el tiempo regtaiuentaiio, A los ca­
pitanes do N a v io  b ie ». M ontojo  y  Soler, j  
nom brando eu bu lu ga r A los do igual g ra ­
duación Rcftorea Sauuhez Bare.áh'.tegui v 
V ia l.

— Se ha dispuestii po r el m inisterio du 
M arin a  qne los capitanes de las com pañisb  
do gunidins de aisotiales presten el servicio  
du vocales de consejos de guerra, en la  mís- 
njitfurm a que los do los liatalluucs A quu 
pertenecen, siem pre que pata o lio  no tuvie- 
suu necesidad do salir de la  capital del de- 
partnmento en q u e  residan.

— H o n sid o  rem itidas a informe, de l con­
sejo supremo de G uerra  y  M arina las ins 
tu n d as  de los cspicauus de nav io  D . Jusi 
Carranza y  D . Francisco de P a u la  Ca^'tella- 
uoe, y  du lo s  «uipitunes de fia g a ta  D . F ian -  
cÍ8<»> Sanz A n d in o  y  D . A le jandro  M . Ory, 
en solicitud de la placa do íáan Muimene- 
gildo.

— £1 acaudalado com erciante d e  Zarugu- 
za D . Jwrsé Lópi-z y  López  falleció ayer, viu- 
tim a (le una ium ontablo eqaivoca(.’ioQ. E l 
8r. López  que ven ia  hace d ias m edicinándo­
se coa  agua do Loeches en vez de tumui 
una butclla  que «uiucaviera liqu ido  de 
aquella procadeucia, tomó otra de cianuro  
de potasio d ísuelío  en agua; cuyos efecco.- 
corrosivos le prodnjeron la  m uerto casi ins  
tuDCáneamente.

— Está siendo (»bjeto d e  com entarios unn 
ba ja  de 10 céutiinus en la B o lsa  de boy: Is 
Teisiou que a iribuyo  esta ba ja  A inoUvos p o ­
líticos, (mrece cumpli$tameiito de fundam en­
to: eu  uuestio  coucepto, esta  iiJuiB depre  
stou «u  el 3 por 100 es asunto quo  solo  ata  
ñe á  ios e.ipeculudurus.

E l duque de Muntpeni-iei ha  llegado ó P a ­
rís, acom pañando A la  priucesa Cicmeutiuu, 
que ha iiosado una tem porada en e l castillo  
(le Raiulan.

— N o  e llú n e s , com o creyó nuestro «rorres- 
punsal, Bino el m ártes ú  lim », fué  el Sr. da- 
gasta A B ia rriz  pu r prim era vez, invitado  A 
alm orzar por el señor duque de la T o rre , 
quien  tu ro  adem ás á  tn  luesa al S r. D . Juai 
Valei'a, el Sr. lv«»in y Castiltu, a l señor con­
de de G om ar y  algunas otras personas.

— E l Sr. Altiacute h a  dictado algnuaa dis 
posicioues higiéuicus, eu vista de l aumeuti 
du fiebre am arilla que se ha expeiim ecuidu  
usté uño en la H abana.

Se nom brará una comÍRion que presidiiA  
ul geburuador civil de ia  H aban a , y  la  com  
poiid ián el ingenieru de cuminua, un oficia 
<ie ia arm ada, uu inguniuio  m ilitar y  ui- 
vocul facultativo d e  la Junta de Sanidad.

— A  las ocho y nedia d e  l a  uoi-he estalló 
ayer un petaido eu la  cade do A lca lá , fren  
tu á la fuente de la  C ibeles, que puso én 
alarm a A las muchas personas que de paeo 
pa ia t (M  «UFOOS cruzaban en aquellos mo- 
uieutus. A furtanailam ente no canRÓ des­
gracia alguna.

A s í lo  creo, y  espero; p e ro n n  pero  cruel 
agob ia  m i esp irita  y  la tristeza q u e  me p ro ­
duce Ksiiste.n la  esperanza y  A la  razón.

— N o  mo sorprciido, «lijo M  G arlan d , es 
consecuencia natural de io* sucesos que aca­
báis do re fu iird e  estos desgraciados tiem ­
po » do iuúdie.» trabajos, d e  este penoso  
v ia je  y  m as qne todo do  esta horrorosa no­
che. íF u r  qué es una terrib le  noche en 
ve rd ad ? .. . . . .¿No o iscom o  s ilva  el viento
entre esos árbidat?...........

l ÍA P IT U L O  X X X I I Í .

D uran te el signiente d ia  coutlnnauiii los 
viajoiOB su m aicha .

D esda sn  salida no se liabían  detenido  
m ás que para  tom ar a lgú n  alim ento, para  
cam biar de tiros quo se hacían espe jar, par- 
tieiilarmente (lo  noche.

Pero ul tiempo segu ía hoiToroso: loa ca­
minos solían ser escarpados y  difíciles, y  
sólo muy avanzada la  noche esperaban lie  
ga r a l térm ino de sn v ia je . K it  am oratado

Í tieso de frío  lo  soportaba todo como un 
ombro, po iocostába le  trabajo  m antener su 

u ingre  co ciicu lacion y para qne las horas  
no so le  hiciusen interm inables. L a  corte 
claridad de un d ia  do invierno no tardó  en 
desaparecer, y  cuando cayó la  noche aún 
lus quedaba muchas m illas po r adelantar. 
Di'spups de u n a  porción de Lo  as de v erda ­
dera lucha cou lú a  elementos, K it  b a jó  len­
tam ente de su banqneta porqne sus miéni- 
bros estaban transidos de frió, un el m o  
m onto en que el < »r ra a je  se detenía A la  
puerta d(i una oasa de postas solitaria, y 
I le ^u o tó  A quo distancia se encontraban  
dci pueblo d e  B . - . -

E ra  tarde y  la  jen te  estaba acoatada pe­
ro  de uua veutana d e l ú ltim o piso eontesta 
ton:

— A  diex m illas.
L o s  pocos m inutes que corrieron después,

los gritos de “  fuera consumo'' y  tiiailus al 
rio.^'

Los slbañiles y  peones, auxiliados por el 
alcalde pedáneo y eelaiiorea , tratarun de 
hacerse ftieites ; pero el cara párruco, qne 
ee esfursó pr-r disuadir A loa anjoliuBüus, 
advirtió A aquelluR la temeridad de *n resis­
tencia. Algunos de los oporarioa escapaion 
(Mimo pudieron y otroe abnetoo lae puuitae 
dul fielato , donde penetraron los tevoito- 
soR, entro los que había hombres y  muje­
res, y ptocediurun A denibar la edificaiion 
y echar al rio loa materiales. ha»U la puer­
ta y  la» reja».

Las uatoridadua mandaren fuerza pública 
para apaeguar el niutin; u! juzgado se 
presento á iustinir lúa nriincia» dili, oncies, 
y  las obras d«I fielato ban contlnuaiio ba­
jo  la protección da fuerzas de la Guardia 
civil.

—Un periódico ha ©ido rsegniar qne ei 
señor duque do la Torre ba ©«-ufuionclido 
en Biarritz con el Sr. Sagasta. Anoche •« 
acentual on los rnmorus de que el jt  fe civil 
do los eonstitucioLalea se pru; one Lacei ou 
viajo á Palia , acompasado do un senador 
dul miimo partido.

No sabemos cómo haya podido celebrarse 
la conferuncia cnando hace bastantes días 
que el sufiur Sagasta se encuentra un Lo 
grofio.

DEL 20.

—Anocliu oirculabau romures de haberse 
cobUaiado rn Poii-i el cmpiéAitu «le 125 
loillouesdo pesetns cun destino á üutM, 
aauutu de qu«i se be ocupado la piense en 
estus días.

.Según nnostros paittculares infurmea, to­
davía no se ha hucho «.fucúvo el ilupóbUu de 
lutcuutro mriluuee d© pvi>t-ta« quo se ofre- 
oiuruu, y  por luíanlo, la noticia u» cuando 
méno» prematura.

—Ha íaiieciuo eu Barceluiia el doctor D. 
Beuiguo AiuuudariZ, méiiico que había al- 
uu dcl geuer.ll £  «psitviu duraute la guerra 
civil de Ivs siete año». El Sr. Amieudaris 
había iiiilitadu siempre tu el uuii^ilo paicl- 
du prugruEÍ»ta.

—Según lek-grania d tl Gobtrnador civil 
de Baiceli>na dirigido ul iniuisiio de Uober- 
iiaciou, cou leíeieucia á paite del altnüd© 
de V iud, han sido copados pur lu.» inuzi'S 
do ©scn.idia y nn piquete del eacnudiou « i 
Cumuugiell, ocho hombre-; s© luS ha ocupa 
do uu sello con ul lema R e p u iU c a  f e d e ­
r a l .

Eu una maaia del término de Suri ta han 
hallado tr«»iuta y  aieiu fuailc» y  ii«>3 c«jaa d© 
aiuuicioues.

—La carta qne, regon algunos colegas 
ha recibiiiu ei ditcctui do uu penó liCo mo- 
durndu do o.ta capital, aouniuJAud-ile uua 
Oposición bsnigua y ttm i’Uda al Q.,biu<te 
que preside «1 gunerel Martiuts Campus, 
Ua sido t i r i t a  por uu hunibi© impuiiaoie 
«le dícho^>ait:d«>, cuüíeiido A iudicacíuues 
hechas por una elevada persona que resiils 
ou el extraujuri), y quo no oculta su deseo 
de reglosar a E.pufia.

— Die© uu colega que oí gobieruo abriga 
el ptuyeaiu de que uu 6© suspendan las s«- 
sioues más que tus «lias uotMisaiios para la 
(uilebrticiun del matrimonio , fijando un pe­
riodo breve eukio la teruiiuaciou d© la pie- 
sente legislatura y el príuoipio do la pióxi- 
mu.

81, cumo ©0 ere:, clMebiiiu ©obre las to- 
formas do Cuba concluy© en lodo ol mo© de 
Djcembie, la ©eguuda luglRlatura «mptzaia 
a mediados de Enero, diseutiéudo©© los 
piesupUKSto© de 1330 A 1331 y i«© cnestio- 
uus que haya pendkntua.

Las Córco© reanudarán sus tareas á prin­
cipios de Noviembre.

Todas cetas noticias deben tomara© A b ^  
ufficio de iuventatio.

—8© asegura «ju© el general Moriones no 
podrá contiunar por mucho tiempo eu F iU -  
puias, A Causa del miil «Mtado do su salud. 

— D e  /ja E jH rca :

“ Inútil es el ©mpefio de Xa Jfiiñana al 
qaerur convencer A sus lectores do quo hay 
diversidad de opinioues entro lo© sofioios 
.Martínez Campo» y Cánovas del Castillo, 
uCBiea d© la próxima teuuioii d<3 la© C ó iM  
¡  d© los asuntos quo en ellas han do tra­
tarse, porque realiueirio . lal diverridad no 
existe. Vea sino ul p- • .«..¡'co cuustiUiciuual 
como s© expros-v Xu F o lU ic a  contestando 
»1 suelto quo dedica J.a  M a fu tn a  A e»t« 
asunto;

“  El sefior Cánovas del Castillo no ha te­
nido por qné ni para qué iutuivcnir en la 
«lusiguaciuii de fecha pura la renpi rtura, ni 
uii nada de lo qu© pretende el diario cousti- 
tuclunul . esas suu ettestiun©» piivutivusilel 
Gobierno, y pur lo nri»mo que el exp ics l- 
.lente del Cou»cjo sabía mauieter su iude- 
peudem-in, rssprta cuiuo e l «pi« más lo que 
M Gobierno «mrrespuiide.

No ba habido, Ui hay , ni puel© haber, 
por coneiguieut©, es;t (lugua da quu habla 
L a  M a ñ a n a . Masaúu: sospechámus que la 
focha d*l IU do Noviembre quo fija pura la 
reapeuuia hubrá de auticipatac, uuu niucho 
gusto por cierto de todo» los que dusMoius 
ver debatidos los impoitantes asuntos pen 
dienta» de rcsolacion de las Cóites. ”

—Ea loa primero© dius d « la pióxuna ©a 
maua ssldré do Biarritz i>ara Autequeia el 
señur Romero Robledo.

Es muy probabl© qu© por ahora no reali­
ce proyectado viajo A Burceloua.

— Leemos en Xo (.rúnica ds Cafaluña .
“  Por persona fidedigna , que ha llegado 

iiQochu du la alta mouiufia, se no» ba dicho 
que la fuerza de aitille iía reHideut© en la 
icmoota du Cousuglell acaba de prestar un 

. servicio de ia mayor importancia.
Habíase rennido en las uimediaciou«M d© 

aquel pueblo uu grupo do ind ivldaus, cuyo 
piopóaito, aunque osteusiblemunt© político, 
podía ser mucho ménus santo y  disculpa- 
ulo, y  que parecía ser ©1 im b iiu n  do una 
partida que , por fortuna , no ha llegado A 
adquirir medros, ün  oficial de la meui-io- 
ofida remonta, a l freut© du algunos iudiví- 
luos do trepa, d ió e l copo á  lus uciio iudi- 
vtdnus «le qu© ©I g inpo k© componía , y en 
«u poder se habrao hallbdosuguraniinu- lu© 
lUatiflcantes del oeiActer y objetu para qna, 
uu sos de gae ira  , eo hubiuu reunido. Lu 
úuico que uosotios ©sliemus lespcctu a etl© 
último punto, es qu© te  les ha uncubtrado 
un sello qno «lice : “  República federal.*'

1 a anterior noticia se refiere s.'u duda A 
la partida de ocho hombres sori’ivudida 
Ituc© tres días eu Vicb , y  de quo dimos 
«menta oportunamente. ”

DKl, 21.
—Por el niiniatciio «le U  Gobetnaoloo ee 

ha dictado una real ó.deu qn© apaiec»iá 
uno de e»to8 dias en la Ga'’eta,<iispoiiieod(i 
quo los naturales du Cuba que hsLteudo 
cumplido la  edad reglamentaria trasuden 
á la Península su domicilio, queden libre© 
•ie la responsabilidad de quinUs, más no

■ ______

tuvieren  la  duración  d e  nn sig lo , pe ro  en 
úD, n a  hom bro trajo  tititando  lus caballo© 
y  DO tn idaron en  partir. E l  cam ino qu© sl- 
guiurou eutóuoea du ran te  Iree ó cuatro m i­
llas era  de travesía y  e s tab a  lleno  de p ro -  
tundos baches cub iertos  d e  nieve qu© a c a ­
ita instante hacían  caer A loe caba llo s  y  DO 
los d e jaban  m arobar m ás qne s i  paso.

Curao A nuestro© agitados v ia jeros era 
im posible resignarse  A cam inar tan despa- 
-i(«. oeliaron p ié  A t i m a  y  siguieron e l  ca­

rruaje.
ri.t d istancia parecía inm ensa y  coetabe 

grandísim o traba jo  avanzar.
Lu© v id je io s  temían qne el postillón s «  

hubiese extraviado, cuando ©onaion la© 
aoce©n e l reloj de nna ig lesia  poco distan­
te: ul carrua je  se detuvo.

N o  hacían gran ru ido  los ruedas c-stre la 
nieve, p «ro  cuando dujaton d e  uirs© el si­
lencio fué  tan grande com o sí nn tnmnito 
ensoidesedoT Ifabiese s id u rfcm p lazado  de 
repunte M r  nna ca lm a com pleta.

— A q n ie s , sefioies, d y o  e l postillón b a ­
jan do  dul caballo  y  llatnando A la  puerta úe
una taberna. H o la ,___ . . .¿ s e  roneie todo el
oinndo aqu í despnes d© m edia no«.het

E l postilion llam ó d e  firm e y  muchas v e ­
ces i'.n resa ltado  a lguno ; lodo  pcrnianeció  
silencioao y  som brío. L o s  viajt-ros trataron  
de m irar p o r  la s  ventanas simples agu ju io i  
abiertos groseram ente sn  laa blancas paie -
duf.

N o  h ab ía  lu z  a lgu n a , y  hubiérase dicho 
que-la casa estaba  desiu na  ó sus bab ilaa - 
tru© m uerius, porque nada  se m ovía . Los  
vlajeioB s «  consultaron con ausiedad tn  
vos b a ja  «Mimo » i  temiesen tu rba r  lus ecoa 
©iniestro© que acababan  d e  despertar.

Vám onos, d ijo  el gentluniHU, y  qc© ese 
buce hom bre ©ootinúe llam ando hasta qu© 
» •  h aga  eic K  e s  posible.

('CbntífttiArií.J
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MÍ lú i qno bIu  haber cam pHdo dicha edad 
vengan á  1»  n ietiópoll y legrestn  despnea 
á la la la .

-T en fcm os m otivo pa ia  creer que no ea 
d a rte  la  noticia de que ea D ax  haya h ab i­
do reunión a lguna de hombres políticos de
los partidos avarieado8_

— Los mismos periódicos que han anun- 
oiado la  dimisión del general Letoua, d lrta- 
tor de caballería han dicho que después do 
nna carta del presidente de l Consejo, no 
insistía aqnel en la  l enuneia.

— N o  es falta de Consejos do  rainietcos lo  
que tenemos; aunque tos m inistros respon- 
sableise reuuieseu ménos, gansvíamoa más 
si drjarau la impenetrable reserva en quu 
envuelven sus resoluciones.

A yervo lvieron  á  celebrar Consejo en el 
palacio de Buenavista bo jo  la  presideneia 
del general M aiuuex Cam pos, ooapándose 
al parecer, de los asuntos slgutentei-:

£ l  eefior m inistro de E stado  did cuenta 
de los despachos recibidos de V iena, que 
participan la  llegada dol im perador F ra n ­
cisco Josá, y  que Lacen espetar que mafia- 
n s  mande nuestro representante un segun­
do despacho dtciondo el ceremonial que ha  
de emplear el grande de E^pafia quo 9. M. 
el lit-y d e d go e  en el acto solemne de pedir  
la ruano de la  futura Boina do EspaSa.

E l seflor m inistro do la Gobernación dió 
cnenta de los despachos rccibidus de los go ­
bernadores, loa cuak s dan toda olase deae  
guridadesrespecto á  la  tianqn ilidad  que 
reina en las provincius d e  sn  ruando, y qui­
no temen da modo alguno la  alteración dcl 
óiden público-

E l Piealdetite d e l Consejo com uricó la 
dlmisUm presentada por el director Seno  
ta l dc l a im r de cabaile rls, y la  cual, según  
nuestras nutieias, fuá  adm itida, ptoponien  
do para dicho cargo  á  nu teniente general 
amigo lutim u del m iiiistto do la G n eira . 
Los consejaros se ocuparon largam ento de 
las dltimus uuticias teoibiJas de la  isla de 
Cuba, las cnules acusan, según loa deapa 
chos leídos por el Sr. llin is tro  de Ultrainsi', 
noticias bastante satisfactoiian, pues todo 
el país, basta la parto m ás avanzada, recha­
za todo m ovim iento d e  fuerza, condenando 
de uua m anera enérgica la  conducta seguí 
d a  por ios qoo , ciiarulo la coliaiou ocu­
rrida  eu  Santiago do Cuba , huyeron al 
monte.

E l Sr. S lin iííro  do Fomento d ió  cnenta 
de lo  presupuestado y  los planos de la  pro­
yectada exposición que debía  veiiflcarst- 
en est-'v capital en el iiüo de 1880, y  duspnes 
de deliberar sobre este asunto y  tener en 
eai'U ta la  precaria situación de nuestra H a ­
cienda, ea acordó suspend iJ 'por ahora b  
realización de dioho p ioy icto .

También so oenparon loe ministros de 
las obras do reparación que se están llevan ­
do á c ibo en la  catedral de León y que son 
de gran impcrtancla.

E l Consejo empezó á  las tres y  media, ter 
minando á  las seis y m edia de la  tarde, 
ssiétiendo todos los miuiatros residentes on 
Uadtid .

— S fg an  L «  Poiííi'ía  ol m áries llegará  á 
U ad rid  el capitalista cnhaiio Sr. Calvo, in 
d iv idu od e  la comlt-ion de reformas, el cual 
esté actnalmento en Bayona.

Auocho ve nos aseguro, qae  el director de 
nn Im portantediaiioconaervador había to 
legrafiadu ni Sr. Calvo  indicándole la coii - 
veineucia de quo sprw urase su v ia je  A Sla- 
deid.

— Los n im oies que corrieron ayer sobre 
la  muerto de u iigc iie ia i que tomó parte en 
lo »̂ euctsos del 38 de A b ril de 1S7S «-raí, 
KÍortiiiisdameiitc, eiogenuloa.

E l general l.ngiiiiero, á quien sin du dase  
rrfp ila laiiütic ift, eoiiTliiualM nyer en gra  
vísliiiii l ita d o , pe lo  h.iitii úlliinn Lora no 
se Lalrian lecibidii noticias que confliuia- 
rnn i l  tumor ciiculado.

C o rre sp o o d en c lis  i-x tru iijc rn .

P a r ís ,  IS  d e  S a lie m b re  de 167S.

Aun  á  rie«go da incurrir en moiiotonla, 
me V io  obligado á  ocuparme nucvnnmiiti 
d s  los amniatiadns, y no serd esta por des 
giacia  la última vez. Pero sírvame do dis 
üulpa el hecho de que h I paso que la  corfl 
lleva , no luteraaa solamente á P a i f j ó á  
Francia este tema, sino también á  toda Eu  
ropa. Los revolucionarios no se limitan ya 
á  densnr su trinufo ea Parí'», sino quo aspi­
ran á  de jar t iin a& n te la  Couirauue en tiidos 
los países comprendidos en la  vasta red de 
la  Iiiternadotial.

A s í 80 ha uiuuifestado en reiiníoiiea socia- 
lis tis  hubidsB en Paría por afiliados de to ­
dos loa paí-es, rcuuioaes en que so ha a d a ­
mado á  los priucipales depoitados, jiioniu- 
tiéudoics ptóximsn coni|>cnsai'io¡ics. E< 
alguna» de esas reuniones á  tas que aslstínn 
ruso,», alem auie, suizos, belgas, italianos ó 
íh k Iosus, se han prouunjindo (liecur«oH del 
carácter más rcvolueiouario. P o r un rosti­
do prudencia loa poriódicos demagogos ile 
Pulía  so abrtiinen  do publicarlof; mas pot 
lo  que se tra s lu ce , se vo claro e l objeto á 
que aspiran todos esos demoledores.

ü iio  de RUS principales peiióJíeos cc 
Suiza, L e  R e o o U é  periódico socialista ii, 
Ginebra, cuj o título ea nna indicación baf - 
tuDie cspre.'iva, proclama la  Cuiumiine nui 
versal. Y  oaalt-oiándo á  los aroniítindoH, 
amenaza con ‘da lucha próxima del proleta­
riado contra loa veátigios moiibund-is do la 
h i'to ria  antigua.'’ Pi-r lo  que se imprime, 
podemos cubu lar lo  que se dice en la » rcii- 
ciü -<s do revolucionarios.

Estas reDDionee nii-niideHti, mientros se 
espera la fio^te solemne de los amiiistiiidor 
que anuncié a  V . y qae parece qiio va  á to 
m ar las proporcioiic# do una manifestación 
graudiosa. P o r b.ariioa so lía  obsiquisdi 
Con baiiqnot*-» parciales á  los regresados tl« 
Ñoiinias} Beles acoge como el padie dcl 
Evaugolio acogía el n g ie a o  del hijo p ió ili- 
go, y tu  esos bnnqnetes las comióii.nes os­
tentan la divisa encarnada.

Por otra pstto la Ltz«ferns anuncia que 
haalqn iliido  el espacioso teatro del Cbate- 
let p-ic.i dar mull.ina una función dramátic.i 
i  lieneficio de loa amnistiados.

DtíCidlaainoute el titulo d.e ci-deportad  > 
va  á  ser una vcrJuderu p « ic io n  socinl; paia  
ellos no lii.y sino fjvnre-, y iklcrenciaw.

E n tie  los «s -d rportados realizan todos 
la s  proyectos, el oportunismo oompicmio la 
necesidad de hacni lea algunas cou-jieiones. 
E l [K íiióilco da M . Gam betta aventura boy 
OQ ataque en toda í  -rma contia la inuuiovi- 
lidad «lo la m agietrblm a. N o  es In prim cia  
Vez quo los radicales emiceo esta ideii: pero 
el periódico de M  Goinbetta no había iiiO- 
niftíutado todavía su parecer c o n la f ia n -  
qiiisa con qiio hoy lo espresa. L a  
b llq u e  f r a n e a fs e  pido formalmoíite ^  mi- 
nUierio  que pres-into un proyioto  d «  ley  
p a la d a r  nua iineva invi ni iduia á  lo »  m:i- 
g ístirdo i, di'.iiiodo qno el gubieiiio p a id a  
dejar cesantes á loa que no ofrazcau garan ­
tías s i tégimcu actual.

Y »  ve V . puiB que e l oporton i-w o  in> le- 
troceda an‘, ■ incln laa de esta clace; poro lus 
¿•'po iudus están a'nenasando con u tiaeiai 
tolla la populaiiOsd, y puianodej.'irsu a n e -  
batar la influencia, coDvieue d a r un v»--'' 
la senda rsvoluciouAria.

cíente tratado de Gandam ak, pero  so abs- 
ticnÉCun buen tacto de comentar e ^ e  desas­
tre . D e  este periódico extracto lo  que s i­
gue:

“ Cabul es el gran  punto estratégico del 
Afghanistan,, e l  centro do sus fuerzas y  de 
tudas sus comunicaciones; la  ocupación m i­
litar de Cabul es couvenlente, pues, á  la  
política inglesa, cnalquiera que sen el ob je ­
to quo so piopouga. Desgtaciadam euto nos 
vemós ariastradus á  u u a g a e ir a  po r h a ­
bernos colocado á  m erced do los acoiittci- 
mieutos. Hem os concluido la  g n it ra  á  que 
hace pocos nos decidimos, distribuido g ia -  
ems y honores, y  ahora kaltanios quo no he 
mos oslado traiauiio con un joto capaz de 
respouiiov por la  nación del AfghanistaQ.”

A  las violenciha de 1842 y  1857 tenemos 
tiiatemente que añadir la  de 187tf, que aun 
que en ndtnoro no tienen l a  ImpoiUiuoia do 
las dos anteiiore», da otra vez libre  juego  ó 
toda suerte de teorías políticas, y e s  sentida 
por nosotros, taut* “ más am argum inte por­
que ha desvirtuado repentinamente nues­
tras operaciones diplomáticas.’’

P e to  ¡ab! fácil es nvisáruos del peligro  
d e sp u is d e  ispeiim entavlo; tenemos que 
lloiav á  nn b iavo  soldado y  eminente pulí- 
tico con lu muerte de sir F ierre Cavagnari, 
cuyas distinguidas cualíituües se mauifes- 
tuiun en sus negoeiacioros cou el emir 
Jaenb en Gand.'un.ik.

Que esta desgracia de Cabul La Ja afectar 
de ulgiiim m au ira  la  validez del luinisteiio, 
no ha do poder decirse.

Los comerciantes y habitantes del Cabul 
que no han tomado parte en la insurrección 
se liallnii aumanitnce inqnietosi po r una 
parte temen los excesos del populacho y 
por otra la venganza de los iuglei-es.

L as  tropas encaigadas de proteger las  
comUDicaciouea en iie  K oat y  e l desüladero 
de Slisiuigaidaii están al m ando del coro­
nel Loikli:.rt, ulicial do mucho mériio,

E l Consejo do Indias se leuiiió el d ía 11 
bajo  la  jircsiiienciade lord Craubou-iie. Se 
ha dudo órdeii á  vanos regimientos, de pre­
pararse para el servicio de lud ias. Puede 
darse por seguro quo en eti marcha de 
avance, el general Ma.ssey ha llegado á  cor­
tar distancia de Shatuvgardau.

Se han enviado instruBciones á  M adrid  y  
Bombay á liu de que lo.-i traspuites se efec- 
iiieii uii cuanto se » posible por la  v ía  fe irea  
del Norte para evitar todo retraso.

£1 luidab ü ussiiii Khan no se hallaba en 
Cabul cuando eotalló la lebelion, según en 
un piincipio se dijo; do modo que no se le  
debe contar entre el nflmeio de las Ticii 
mas. V "r  mas que un se tiene noticias de su 
paradero.

E li íu t íy  Tetgpi'.rpñ pública im tile g ra -  
ma (le Süiila lontliruBiido el rum or de que 
un mi-uaiiji- del Em ir del A íghanlstan paia  
i l  gübenm dor de la lu id a  había liegado á 
A lik lie jil. 9e ignora ol cont» nido de dicho  
ujeii.ajo.

Los comerciantes dcLah ore  asegnran que 
la iiisunecciun de Cabul os debida á  las in­
trigas de Huela. Los agentes rusos eu H rm s  
trabajaban activaDunte dei-de hace alguno  
lIle^ea, y aconsejaban ó AyuU-K.!iflii, Kuber- 
imUor de la  ciudad y  h iiu iiio  del Em ir, á 
subievarso contra el. pronietiéndolio «I 
HMiyo de Rusia. A y n b  Klnm trabajó  in  
Hérlit loa leginiieiitos que deapiieR se suble- 
vaioii vil Cabul, contra ol E m ir y  los ingle­
ses.

E ! E m ir do AfglinniBtan im of-ciilo b1 
gobilim dor de Uaudahar iufoiuiám lole de 
03 íu-ontecimiontuB oeunidos en C abu l y 

ordenáudole ijicuUs las órdintai que le sean 
comunicadas po r las uutoiidadcs iBglesas,

C i r c u l o  d e  . I b o g a d o s .  L a  Secreta- 
ía de i s la  Soc iidad  nos eiipllca la ínnir- 
•-oii de ia sigaieiito couvoeatoriii:

H abiendo pedido á  la Picaideucia do este 
Ciicolo  los BiDoies de ia emuision encaiga- 
la do n d ac t 'ir  un p rin e itoc ie  Reglamento  

p a la  i l  Colegio Je A llegados <le la  I l  -liana, 
que 11)11 vocHse á  lodos lus u ñ o ie s  couipaño- 
-03 ú lina juu ta , á la cual desean someter 
■ licho proyecto, ántes de p ii;»«u iatlo  á  la de 
muyóles contiibuyentes que coa caiAeler 
oticiiil (iebeiá ceiebrurso, por Arden del ex- 
pit-»ado Sr. I ’resideutc del Círculo se invita  
á  todos lo-i Abogados residentes en esta ca­
pital, ú quo coucim an á  la  citiidii junta  
[iieparaturia que se celebrará el viúiiies 10 
lili c.oirieiitea las 7 y  media do la noche en 
,-l Sillón de sesiones de esta Soeiitiad.

H aban a?  de octub iode 1870.— Kl Sacre- 
la lio, Etieeo O 'bcri/a.

J E t c t ie l^ f o y  d e  b a i i i ’. —A  cada momen- 
to iic ib in io » lasiiumius quejas de personas 
Uoiii'üiiüs co lilla  caos oítublM'imieiitos, fo­
cos de conupcioD . que se ürii lleg.nlo A liii- 
eer ya de t'-'do puiito intolerables.

Dcsjuies de lo que lia dispuesto sobre el 
paitieuler i - ls r . Áb-nlde .Muuicípni,no coni-- 
pu-iideuiüs la ezisti-iifia de esas escueliias. 
eu niiHuluM proliibidiis por aqiieita antoi i- 
dad siró  p i  mía c nsnrable h náJsd por par 
te de la polidn.

Los perk'ulicoa no van A bov eapla» de ¡a 
poliii.i l-ar« Hvieariu (londu funcionan esas 
escuililiis.

L a  ubiiouuiou de la  policía es a v e iig ’isi'io 
y lio p u m iiir  la  existencia di- t »oa  ceotn 's 
lie perveiBioii ó inmoiulidad.

Y  bhsta per hoy.

M l t í U a s s o . — R ^  un almacén do carga  
del li)Tio-ci;i n i  (lo ViUnnuova ciicoutrá el 
A lu ilile  (li'l iíiiriio (le Colon 86 sacos de 
maíz qae habian sido ep.tufados A un  vecino 
do Giiuuaiay por un sujeto diecüuoeido.

Guardiiiliins en una cusa de iu caiie de 
Ctoupaiiavio habitarla por un pardo, bailó  
la policia el i'ietoii y la m ala robados uoco 
ha un dcpeioliouru di* ia fábrir-i de fo,foros  
lie J.iúreaiii, de envo bocho dim o» opottu  
uauiciite cueuv.i.

D i s t r i b u c i ó n ___H oy se lian repartido
iliiz y  seis pesos il'o ,ativo quo liubíir en es ­
ta IU  ihicciou derti nado para  los pobiesen  
la siguiente forma;

.A D . Eduardo liudrigatzcftile (lo
Antón Ri eiouúm ciü CU - . 3  5 ÍM)

A  D . Manuel G u e ira eu  lam ism a
cai-a..................    .5 00

.A L>̂  Jou 'fa lUxIrigucz, calle dcl
Am iiiai). 2 « £ .........   óO

A  D . Francisco F''Tiei', cuIIb dé'
la  F lotilla u. 82...................... tití

A  D * CirnrlelariaRorlriguozcalio
de ia F lorida 7 4 ..................  i  'W

A  D *  Cor.ci-pcioii A lva iezP u e ita
Cerrada n. 44.........................  1 OO

A  la  ta rd a  Dom inga Anguch;i,
id fiu  Ídem 61.................... 1 00

A  D *  .M;iiii¡(-Ia liam os Olí la  Dii.í-
n:u c.i.-ii.............. ....................  bO

A  la p a id 'i .M a 'ia  Reglo, caizodo
(le l 'iv e s  78............................  56

A  D *  Cormi-ii López, Antón R e ­
rio 8 Í ......................................  l  (10

L ó i id r ís ,  •  d e  S e tie m b re .

Un aeon(e>lm ien(o político do la  más 
gia . do luipi-rSoDoia ha Tenido á  im presio- 
uav grandemoute á  todos los icglcsen y hará 
qae utia v(rs se euciesda la gn e ira  entre no­
sotros y el A ftjhaaiitaii; esta vt s, sin tm - 
bsTgo. « »u  el uii-jeto de ocjiar un ii.sulto na­
ción»! luírrid I P '-r los tifgbaiiistano», y_ en 
el que >1 cniir inisiuo, lejos do jiaitieipai, 
está snflíenrio U s  eouseruoi-cin», pues se 
va  priiU'iueiu tt) «u  p.dHci->. Nv>ct.o  uecu 
sitar d 'c i i  á  Y . uu qai.'í r ,-e com p 'jou  
la eiuUtj'ois.

Tek-¿iM e;v do la B  rinstda b r it íi-ic a iio »  
dan cüui.’. . I ; is I r.u i.i-iv.u qae  tu vo Ingui 
su la cóitc riei ley T h ; u  ul lecibo du iii» 
noticius de C abu^  y «1 (-u^ISepoD^al del T i  ■ 
s ir j  DOS teñida lírgeLtenirCte in impi'rta/i- 
cia política d>- ub.i iniia-rl'ütH »i :iy,.cii n de 
U p iu v iu c is , que r.hoia puriiía ik-tasej) ó  
Cubo sia dificuilad y  cuyos TcsiiitsT<<-i sorísn  
muy Teiitvjurus A la s  arm ss inglews, á la p o -  
blacion mnimntíl aii Rsi.goon y  é. los otros 
eijablecimiemos comeiciiileR <!:' ( ate le ii o.

N o  puedo liaccr nada mt-jor quo (va .n a i- 
car á V . lus opiiiionoa de los diarios más 
impurtaoti'S (lo Londres sob ie  c1 asunto dt 
que Vinimos tiaiaudo.

El T im te  encuentra peligros al Sot.roto  
y E lle  d é la  lud ia respoctivameate, y dije; ^

“ Lo  que acaba de par-ar no orea uua nue­
va sítuacioo, no nos sum iuistia nu nuevo 
srgumcuto para ftouxionnrnos el A fghanis- 
tsu, y n"i‘M 'a jK Íltica sin cm ba igo , modi­
ficada cu p.'ii’.-'.sii mantendrá ca  la  línea que 
to  lo h.i tou 'e lo  con aprubscitiu do la  opi­
nión pública. Posible es que Tliebaii, rey 
de Birum uiatehaya- iivaleatonado p a iap io - 
bsr su fuerza c->ii la Británica por ios acou- 
tscimíeuto* de Cabul, pero si i os vemi.H cu 
el caso de caatignilc b ii«, tampoco saucio- 
naremoa la anexión d«i BirmauÍH.’'

E l  S ta n d ard , «ii (onnun con todos lo »  pe- 
ríódicot. demuestra ciifáticamciito la ncce- 
iid.1’1 almliitn du maicbur sobre Cabul.

£ í iJa ily  T e le g ra p h  comprara Ja situa­
ción preseute cou la  de 1 8 ^  y  aconseja 
pronta accioD galads por la eoptrieiicLa que 
hemos obtenido en años anteriores cixsuos- 
tancins semejiBtcs.

E l D aiit/  S e w ,  el órgano ¡íberai por e x ­
celencia, como no es de eaíraSar, no pasa  
por alto los pontos débitee de nuestro re-

F o r el Ídem de u oa  col y  17 raalos, están 
en la  cárcel á  estas fe c h u  el dueño de una 
boaega de la  calle de las F iguras y  nn jó -  
ven tabaquero.

F inalnÍM to por haber extraído nnacarte- 
ra del bolsillo de una señora, duerme á  la 
som bra nn moreno.

Si riem pte aconteciera lo  que ayer no ha­
b rá  para loa cacos ni esperanza.

J V u e v u e m p r e s a — D esde el lúaes 13, 
se hace caigo dei teatro de la  calle de Con­
sulado nna nneva empresa.

Acreditados artistas como lu  señor» M ar­
tin, el señor A teu . y  Otro-S fo im an  la  Com- 
pafiía, aparte de un cuerpo coicográfieo 
curaiileto.

Esta Com pañía cuenta con un numeroso 
repoi torio de zaizuelas nuevas en la H aba ­
na entio les que liguran  las estrenadas ro- 
cientemcuto y  con más éxito ea Madrid.

Todas ellas serán preBontadas cou la  d ig ­
nidad quo el público y  los autorsa niercoeu.

TelegcáfioBmeote so gestiona on M adrid  
la ultimación dcl contrato de la tiple doña  
Soledad Diíiz qilo con tanta aecptiidoD es 
acogida po r el público máiliileño.

L as  funciones empezarán A las siete y m e­
dia en punto.

Mucho cciebramos que la  nueva empresa 
eleve du  poco más ese teatro.

,9 1  i 'u e f o .  — £ u  ia  Punta;
— Mira, el cielo está encapotado, los re­

lámpagos no tcs.iD, 80 oyen truenos lejano?; 
me parece que esta noche va  á  haber tor­
menta.

—Ku efecto, chico, hay  uii síntoma in fa­
lible ; mi suegra ha Uugailo del N'o:te en el 
vapor d «  hoy.

— Y  bien, pollito, ¿hace Y. muchos pro­
gresos cu el piano?

— Y a lo c re o , V . mismo juzgará . L im e s  
pasado, cuaudo tocaba á  cuatro manos con 
mi piofedora, me le irasaba en dos compases, 
y ahora voy siempre tres compases po r de­
lante.

— ¿Ha tomado V . algo eu L n  P i  í-iiiaierat 
-,-ar señor.
t-¿Y  qué ha sido, qué ha sido?
^ L l  fresco.
-.-Pues, umigo mió, do ese m odo,esa p r i -  

maffcivj S i'co iive itiiá  pronto cu invierno.

Í iia iiiaiuá dice A sú tieriio vastago, que 
acario m uy malas not.is cn losexA o ie -

-AjCómo! {DO U- ds vergúcuza delante de 
tus' compañeros, cuando no sabes Ir. Icc- 
ck*i?

-ó-Oii, sí, vaya si mu dá; es decir, creo 
quem e pongo colorado; pern se me pae» en­
seguida.

V e  d a m a s  t r a s l a d o  e\ rubro
So^deni, (face uui/stro apu-eiable colega “ El
C i i a r t M u ” d e S a g u a :  .

f L a  empresa del Fc ;ro  c iu iil de Cieufiie- 
gos A S;iuta , Ciara, sufre por lo visto, una 
soHlera antihumuñitiirin. Coiupicmlciuos 

cosa fácil ni iinuedera de inuiueuto, 
el re iirar lúa briraudas dul puente, contra 
l i i^ ’UaleH han estrellado sus cabezas aigu  
ii(a  pHcajoios quo picada f.u curioHÍdad por 
cly io , tuvieiüii la impeivisiou de sacarla 
por la  Ventanilla, pero no costal ia nada, ab - 
sc^i.k iuci'le liarla, el (]Ue iiiiinu-ulus Antes 
littjlcgaé (-1 trt'ii á  líkhopueu ie, jior el con- 
di¿ iov  del tnisiiK) se cerraran bis vuiitaiii 
l l i *  de loi^coelieR. Vnmos, .se ñor ouudiictoi 
q i^  liO p o r  vlio* !U caer jan A V . los anidos y 
noli cuando lu Em presa ó Adininistrador no 
se,fio m ^d u u  didicija V . liaccilo como obia  
ilcrliniii'uiiidud.

iiigo , á nien<>R que no encuentro 'V. guato  
ou'laa (le.'giaeias dcl pt.ijimo, lo  quo no 
pU|;do cu 'cr.” 

i.

IC e ^ íiip ieu to  ( l e  l i i g c i i iu r o s  d e  l a  i s l a  
d e  CuJba.— Prom 'am a do las piezas que 
tocará la  banda de música del expresado, 
l i l la  retreta (le esta nociio eu el l ’an|ni- 
C'oiitt.'il.

1 “ Polka.
2? .Sinlonía “ L »  M uta de Porticlii.'’
3“ Arirt de tiple en la tjpeva “ Marco 

V ieco iiH .’
4? llan da  de Vals “ Luolárd .”
5° l'ftnzBS.
6" Paso doble.
Ilabiina, IU do octubre de 187Í).— 'E l mú- 

si<s« tujayoi' liiu-rino. fía c in u  M v ü íb .

L S F E C T A C r  L ( bs PUBLICO.'^

$  í l i  ÍH)

K »  » i o i  í s t a d o . — A  cau ia de las lliuvuiR 
une han coido estos dias, nos dicen quo ts  
bastttutc malo el (.-stíido de loa camino» en 
muchos plintos,

Aiinquu rii la  estación de aguas, i‘s difíeil 
ooii“ervar en bueu estado ios caminos, orce- 
m<.a quo algunos pod ían estar m ejor que  
están, según nos diceu, st se didicár.a . á  su 
cousuvacion  contaiiiü, el servicio pCrsonul 
csoesaiio.

/ i l d u f / r i a  p r p a i U i i f > a , — E ii los Et-
todos Üij'icius hay uu «fo iiun iido  mortal quo 
criando ab ija a  j  u o g ie n d o  t i  fruto del 
liiibo jo  ilf! ettaa, se lia uevlio ciucuentíi icil 

: flancos de l'Ctitd.
L i or^Iiurjoar ost;! nítuado (;U el Canadá, y 

rC Compone iIo cqm|i' íuiurh - o»  eUifleios. 
En ju lio  ü.tiuio Imvuba k  lojulo.» |é.000 kí- 
lógiiituos ue uiiel t b  fi.'iO colmena)-. Cada 
ei H um a tiene uuh .» 8U,0L'(J abtjn ». Lu  g a -  
iiuiicia no cujixistu sóiO eu 1» venta de la  
miel y (le la ce ra , binó eu el suinini*tro de 
eiijambies, L i s gobios apóiin» lepipsentao  
lU, liUU francos, y para eso 5,000 ea el iute- 
lá s  de l oupiuil empleado.

.■’IV » s r  a j u s t a —  Letiños su E l  f tn p a r -  
e ü i i  de M a u j id :

N os consta qilü Ca efeftivam tn fd ’ ciel lo 
qiie por la eiiipicM» ilel ooiiseo de A ^ l o  se 
ha lieciin pMipiibiciouts, iiituedliissinente

3u 8 1I> gó  á  esta cuite, a i emínonto act--r 1).
osó Valero, y  que éste no ha podido acce­

der a  los deseos de! Pr. M oiaiü», gran  
«•ntijiiiCLlo suyo, por «aiiaaa iig -na i. A su 
voluntad y quo so lelaciunun con planes 
piiraiiioiite aitlaticos que hace tiempo acari­
cia el decano de uuü>lro8 nctores. ”

C u e s t i ó n  d e  s a b i n e t e . —  Subí© si 
debe 6  no btil!ui>e el d a n s on , se ha 
promovi;lii una ardiente polémica entre dos 
periódicos do esta capital, en i «  que Sun to ­
marlo p iifie v an os  (lol in 'e iior, pniuaticinn- 
duso todos cu coutia (tul debatido balk-, es- 
eepcion iievUa dul íH a r ia  ds M a fa n t it s  qne 
intnpc-lado por varias señoritas, Rpí*£» la 
coiiteítaciou. ^

N u  parece siuo que se trata del p()i'venir 
de la liiimaDidud ni discutirse sl r s ó  nó coa-
venieiile el m ovim iento d e ..........pi^a,

; Q m c  b r o m a s  .'— A  consecuencia de un 
hoieliazo que le la r g a r o n  dos coilegae, ec- 
coHitrase gravem ente herido un preso.

M i e s p o r a n s a s  — T a é  detenido :©i de- 
pendlutite de uu establecim iento de la  calle 
de Neptuno por el hurto de un reloj en el 
café “  CundlL ”

Pu r el Ídem de un paraguas lo frió un m e- 
reno, ds oficio fogonero.

ias personas que nos favorezcan con sus 
sitas

Betratos en

Tí-

G R A N  C IR C O -T E A T R O  Y  J A R D IN  M E- 
T R O P ÍIIJ T A N O , —  lili einpre»ii nbiu uu 
iibouo !( (liui'.o, A cxpcju-iou du lus doiniii 
gos, (lías festivos y du .Moii», por 40 fundo  
ues, A luH siguientes precio.» : C u  peleo sin 
eiitiad.as, $bf)ü : una luneta idciu, 255.

Abono para  los dias lie. .Muda. (5 seuii los 
iúues (j){u lio Sean furtivos, 10 fuiiuioues ; 
uu piilo" sju ptiíi'a()!JC , $75 , mni lluiidH 
iki.ii, S 1 3 .

T L A Y R O 'H K  CER4’A N T i :s .  - Elnn».) 
de i I coinpoñiit (¡ue em piraiii A fiincioiiar 
un esto teatro dcsiio e bines 16; Mací-tio 
director y eono rtatlor, D . Antonio dcl V a ­
lle, y d iiec ior de e.-ocim. D . Joiú ibiibcr.A.

b'-ñoiiih 0 “ Virgiiiiu Miiitiii, L>‘ í 'im id c »  
í'criiáinlc?., D? Leonor l-Viniiridc?. 1 '" V a ­
lentina 8a(npcln, IJ! Canilinii Moiilijaiiu. 
I )*  Sebastiuua, L  ‘ M atiblo Fuuiaiidex y D? 
Rosario I ’urez.
.S c flo ie sD . M anuel itiiñiiz , D , Manuel 

A n u  , D . Migue! G . Orr.juel.i , D . Ja lio  L. 
l 'c i ir , D . L uis Robíiiot, ÍX  E duaido  M. B a ­
chiller , D . R icardo .nien y D . Faustino  
Llorens.

S E C C iO N D S  IN T E R E S  P E R S O N A L .

Tarjetas,
tam año el más pequeño d é la s  ounlentesdu  
basto, medio cuerpo, tres cuartos y  cuerpo 
entero.

Betratoo

Imporiaies
o-)U óvalo ó siu  él, tam bieu da busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo entero. E l sis­
tema I t E iT lB B A ñ lD T ,  tan eu bo ga  des­
de qne fuimos loa prim eros, años hace, en 
Lntroducirio en esta isla, da extraorUlnario  
realce á  los de busto y medio cuerpo. L la ­
mamos la  atención sobre loa retratos on tar­
jeta im perial tapibien, de

Bustos gr.andes
en q u e  salen mucha más graedes y detalla  
das las cabezas

Retratos

Princesas
que son la  gran  novedad del d ia y ios cua­
les debemos rccomeudai particularmento á 
las señoras. Hemos traído expresamente 
del extranjero los elemeutos necesarios par» 
hacerlos, su tamaño es m ayor que lo.s tope 
r ia h s  y  son de más lucimiento que ninguni» 
otra clase corrCento de retratos. L a s  faccio­
nes y  e l vestido salen ricamente detallados, 
realzándose mucho la  posición: recomenda­
mos qne se examino en ellos la  elegancia de 
las posiciones, por ser una ciitíunstáncia ea 
que esta casa pone el m ayor esmero.

Retratos

B L A i N C O S  S U B R E  F O N D O  N E U K Ü ,

im itando éusíos de yeso ó en posiciones na 
turales.

Rutratoa

En porcelana,
Retratos de todos tamaños, hasta el

Tamaño natural,
para ‘cuadros grandes.

Por último, se hacen con limpi.’ ia  no cc- 
mun los hermosos retratos

Esmaltados, GUicé.
Sabido es que cl esmalte aumenta la b e -  

Ueza de! retrato, y  puede aplicarse á  les Je 
tarjetas, Im peria les  y Príncesoí. Pero ha d< 
ser esmalte itenpreparfldo con buenos m a­
teriales y  5í«n apiícaiío, pa ra  quo no jieriu- 
dlaue ai retrato en vez río favorucerle.

PRECIOS 3I0DIC0S,
O -R eilly  64, en la  casa precisamiuito que 
hace osqnina á  Oompostola.

P o r reclam ar sus atimciones asunto» do 
mucha mas impurtancia, ceden sus dueños 
ia acción del local 5  armatoste de uno de 
los primeros establccimicutos do Topa do la  
Habana, cuyns ventas de m o s t r a d o r  nun 
en baiaii Je ocho m il pesos como se puedo 
ilemostrav. Loa Síes. M. Rodríguez y_ Hiio. 
Am argura n“ 12, iufonnaván. 30.^2

d e  P e d r o  A n t o n i o  E s t a n i i i o .

Rucomiendu n miy am igos y al público, 
hagan uso do estos c igan os  por sus buena? 
caalidiul( »  eo iiw eiifc! modados d© los pul- 
moiios, buiüquitis, iwiua y (Uicorhuto, di'sa- 
pareco iu fetidez de! uUunto , no dojai.clo 
nad-i quo desear para ol buen luiuador. No  
recomiuiid'’ los m aloriales pul ser bien co­
nocida la  fuma que gozo como prim er fa­
bricante do esta capital,

_________________  .SI8U

C r ó n i c a  R o l i g i o í u i .

VIERNES.—San FraiKÚsco de Borja, confesor.

A  m i  Q u e r id o  t lu  D .  Xiiaia l ”. T a liló .s .
ES se  Na T.XI.

Dcnia-:iado luuni'.de p .uadcvo lve ito  ccii- 
topjicudos Jos üipupiuiublus favurus, j  !a.- 
ateucíoucs delicadas que tiiu iodu  tí como 
(lu tn d igna esposa he rocibido, hoy que ce 
lebras til santo, te doy estri p 'quupo  t(s - 
C-iuoiiio du pqblica g iu tiiu d  como dóbii 
muestra dul inm eiiM n anp.i y pioftiuda a 'l- 
iniracioii que fe  piufuaa tu splifiiio.

P a iu h i t e .

U n a  im d ic l i in  ^ o r p r e n d o n t v .  — L a
materia médica no piiudojumaiBu de d io ;;»  
alguna que iiava producido cura.s más u\- 
ri'aordiottriasen los easusmús deBesiiunuioa 
(pie el 4-r f̂iTu ri-i H ígado de Itaciihio de Lm i 
iiiiin j Küuip. írun inúiiCos siipuiioius col) 

.hiiieu en su puit-za iiiCttr;iiable. E ip c ifu c -  
'tamunto tnnispareiiU-, casi siu gu . to, y  co’ .- 
Bt-i va ;u.‘|ü vi .yode piiginiíl aju sur coutaLi- 
mi.do por luB iiiipiireziis cjuc cu utfy.s ¡ne- 
paiadoB ñop múnus fMiKoi’i iicutralUaii las  
pi'opUdadesri stuuiadm'i'S y ouiutivas du 
ese puderusu agctite medicinal.

Sieudii espucialmeiitíMieo cu lys 
toa uutrivdí, no es svlftraBn^ ?1ü  espeeitíco 
para lo » m .iiescióaiooaquo atacan los órga­
nos de la  Tt’spiraciOB, si no qu© es sin igual 

' Cóoié Qn.í « 1. 0‘cioa pai-a en gon lay 'y  ñ>i ta- 
Icpar.iV 1(11̂ jjuq  ó W m tad ita  m -z-
cladActiu (l(5» 'd r i  Fectéiai de Anacahuita  
es el modo m áátapily  mejor d o 't o m a r . 1  
Aceite, 437

F O T O G R A F O S

lili GME.4 DE S. H. El ñ l 
e-RElUY 64.

80 la Caza p;«cúsaiaimt¡i que hace esquina á

OOMPOSTPUjA.
Moni.udo usté ostablecimic-nTio con toiíos 

U s  rei'iirms y udclautos del arte, im-uillcn- 
(lair* casa oijiieSHuiuntH jmi'u gaieria (oto- 
giálica \ contando con acreditados aiiistas  
cuya» obra » son el mtyov tei.timoniii de su 
inteligencia y buen guato, lia podido (iIVuc«;r 
y (iiaiiaiutnre ofreot* retratos (¡iie han mu­
recillo sur califiemios por la  prensi. fw r'ód i 
ca y .por las persouas coiapetuiitc» de tnsi*- 
perahÍM y dignos du las más le.:mD'.lJlKllil^ 
gidmfas du N u eva  York  y París  

L a  pr;ictica lia doinostradi», « í  uf(*cto. la 
especial liuWUdud del director artí.at'.en du

la

siuii.A;éa, claridad un loa dctatlüs y  las de 
Piá» quu requiere ei oi-tc, se revoíau un to­
dos lo s  traluyos de esta casa y  garuutizsn  
os quu íe  y(>a encomienden.

luvitauios ai público á  que examinu ua 
nuestro expresado establociiulonto, (0 -B e i-  
lly 6-J, esquina á  Coin|iiiBtela, en la casa pre- 
cisaijieute que hace esquina) Ins muestra# 
de tos retratos que euftweramos á  coutiuiia- 
cion, asi como tendremos mucho gusto en 
dar todas ias Bxplioacio:^^ q îj? nos pidan

y
lujr

V isita (te H o sp ita l. Batallón de Escri­
bientes y Ordenanzas.

Médico para  los baños: A rtille ría  á  pié.
Capitanía General y  Parada: 7 °  batallón  

de Yoluntarios.
Hospital M ilitar, Castillo del Principo y  

Batracones de íd em : Regimiento de In g e ­
nieros.

Batería  de la  Reina : A rtille ría  á  pié du 
ejército.

Retreta en e l Parque  C en tra l: Ingen ie­
ros del ejército.

Ayudaute uu gnai ;i<a eu el Gubi<m o Miii 
lar: E i prim ero do Is. p laza D . José M ar- 
tinez.

iu iagiuaria en ídem ; E! segundo de la 
misma, D . Ramón Palacios.

El Coronel Sargento Mayor,— Etioa ro.

RASTRO U l. OAMADÜ HATOS.

lu s i iu i ie o t o  d e  u A u sQ u u  e u  oEt.. d i» , p re riu n , u iv '.i '
y exifftoBCi»,

G » c k d ú N'.' de'Arto- ’
re(M^B,: b a». [

Precio#. ¡ S o b n u ite »  
:p » r »  lu a n a s »

l o r o s . . . .  . ■ 8 6 ’ 1 0 8 8  7 5  4 . . S J t í ( 2 5
N o v . tejan i». tío ; i 'z e ;  4 . . . .  1............
B u o v e s......... 2 0 '  8 S U 6 5 4 . . 6 1 ) •  •  |aaa««. aaaaa»
T s m e r o s . . . \

' 2 4 b t i  4 . . 9 3
• •  1............ ............

T o ta l 1 6 2 ‘ 2 3 9 7 '  
1 i 1

2 5

P B K tilO S  P a U A  V X N D E n  E l t  I .A 3  C A S I L L A S

e Ó B L I C A fl .

1 M a s a . . . . . . .  4  3 5  c e n t. U b.
Torup a e ( ü o ic ..  (  P ilo t e ............4  7 0  . .

f  Coa  Luefro.. 6  4 0  . .
( M a s a . . . . . . .  4 3 0  . .

N n v lU » s i.a la n o s .7  S ’iie te  . . . . . .  4 7 0  . . a.
( C o n  L u e o o .. ó 3 S  •«
( &ÍH6a ........... .. (i u l) • •

I l u e y m .. . ......... }  P ile ta ............... 4 7 o  . .
( C o n h u M O . .  4  s i5  *.
< U a o a . . . . . . .  4  CO . .

‘r « f i - r u s . ........... 7  F i l e t e ............. 4 7 0  - .
( C o n  h u e s o .. 4  4.U . . “

E A Í iT I tO  D E  ( U Ñ A D O  U K K O B .

M o T lis ie n tú  d e o o n su n to  e u e s t e  d ia , n r e c io i, a z io b a
y  e iia te n o la .

C ia s e s ,
, 1

" 3  1 í ’ eoo. S o -
B en o lio iad o s  .  -------- P re c io », b r a n -

•U l. C a r H  . v; , l i b . Iks.

U e r ilu e .. ,  . I 5 ' l 3 0 ' l 4 8 ' 4 3 5 ! . . . . M . 4  90 5 4 2
1 1 1 C . 4 1 1 1

C a r n e r o s , . . 1 3 5  1 0 . . . . 1 0 0 4  n o 8 2
C h iv o e .......... ti  8 . . . .

i 1
1 0 0 4 1 U . . .

P B f f j r .  A q t ' E  t U . «  L K  t l S P E I l  l > 8 C A e U

i. i .A »  r t n i . i C A A

U a n te o B . - . .  4  3 0  c e n ta v o »  lib ra .
M a a a . . . . . .. . .  k 6 3 .
O o stillae  . . . .  á  0 6
C a r t - :r o . . . .  4  6 0
C h i v o s . . . . .  á  5 0 . .

U rtb ao a, 7  d e  o c tu b r e  .tu 1 8 7 0 — E l  A dm in lsr-
t  '.m1 0 '’ s H u illi'rtú o  4Jé* h rro  

t

O O M U N ’ I C ^ D O S .

C h 'im io  de a im a c tn is lp s  d t  Viidde- 
ras, b a rros  etc.

Reunidos lus que f ’iimatf este grem io, jia 
ra  tratar du aniioiiizar sus intereses cuu los 
délo.» coDsiuuidoie», han acordado que des­
do el d ia primero (lu Octubre próximo, cu 
tudas las operaciones de sus estableciuiicii- 
toB, sirva de baso e lu io , admitiendo !a equi 
valencia eu liillotes dc l Banco Español, al 
realizarse el cobro.— L o  Cvm lsion .
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Im in aüfts, y  Ulrí l ib e lo  d e  re p u d io  á  cn a n to  r )  m un­
d o  p ttd ier»  p ro m e te rle s,

E n t i ó  e n  l a  C o m p a ü ia  d e  Je s r ís , S  la  qne e JiíIc o  
c o u  au p e n ite n c ia  y  h on ró c o n  a u s t r a b a o s  a p o stó ­
lic o s . .U e rcció  s e r  e lo g ia d o  p o r  S a n  l ’ io  t .

S a n t a  T e re .sa  d e  Jcsú .s  y  o tro s  lliis ti 'c s  p e ra o n a je i, 
fu e ro n  e e n o n lz a d o s  p o r  o l p ó p a  C lem n n te  X .

F I E S T A S  E L  S A B A D O .

H isoA  o a n ta d »# .— E n  1 »  T .  0 .  d o  S i n  A g u s t ín , la  
d e l S a o rain e n to  á  fha 8 ; E n  i»  U a te d ra l J a  d e  T e r c ia  
á, lü s  8  y  ouruito; A  l a  Sa iiH a im a  V ir g e n , hryr) la s  
ad v o ca clo u e a  y  h o r a  do co stu m b re  en  to d a s l a s  ig le-
flÍA4 oont’ormtf ̂  li»

E )i G u a d a  lujio.— C o n tlu ú ii m a n ífM tá n d o a o  S . D . 
51. d e  B  ft Ü do la  n o ch e  p a r a  lo s  h o m b ree eolos. y  la  
eu tx.T d aes p o r  la  siio rletl». y  la  o o n c u rrtu e ia  s o r d  
u m iu aítan d o  o x tia o rd in a r ia u ic n te .

V a u la .— T o d o s  lo s  r ié m e a  h a y  V i K - C t u i i s  y  e ."M -  
cio ü  ul San tieim i) a l  oaoiiceoer, 

lló r te  (le M a n a .— I l l a  1 0 .  (lon-eei ondo v i e i * » 'a  
N n e o tra  S e flo ra  d e  L o r e to , < n  la  y  t n  étoa-
n a b a c o u  d l a  m is m a  iin á g e u  eu S a n  F ra n u is co .

A  l a  S a n t í e i m a  V i r g e n  d e l  P i l a r  d e  

g a x a g o s a .

.íiiIoiniiCB cultos Olí la iglesia de Nuestra  
Señora de la  Meiced.

L o a  HragoiiCBC.s residentes on cstíi ciudnd.han. 
«oonlado iribiitnv este a ñ o  & su  K x c e le u  I ’ a tT c u a , ■ 
lae lie-t»e siguinntc»;

D io  1 1  d í a s  6  d o  l a  t a r d e , s a lv e  6  to d a  m m ie sia , 
o l d u a l se  i|u em aráii b o n ito s  fu e g o s  a r tin o ia ie s  
j r  e l  a c r e d ita d o  p iro té c n ic o  D .  J o s é  H a r í a  C e ja s ;  

á l  coiiip ú s d e  la  J o t a  A ra g o n e sa .
D in  i ü  á .la a  7  d »  l a  m iifia n s, co m u u io ii g e n e ra l.

V 6  la s  tí y  in e d ia  princtploríi, lu  so le m n e  m is a  á  to  
l a  o rq u e a ts  c o a  p a n e g ír ic o , i  e o r jo  d e l p o ilre  c a ire ­
la n  1) . A g u s t ín  C re e p o . -

P u r a  m a y o r  o e p lm d o r  d e  esto.s ooUofl, l a  C f iu i-  
« io n  i u v i U  á  to d o s  loe a ra g o n e a e  - y  d e m á s  tienes.

L o s  a ra g o n e se s  y  p e rso n as d e v o ta s  q u o  g u ste n  
co n tr ib u ir  p a r a  e l  c o s to  d e la s  flostae, a s í  com o p a r a  
la  tep o eicio n  d e  loa e s ta n d a rte s  y  o tro s  o b je to *  r e ­
lig io so s q u e  perdiin on e n  e i in o e n a io  d e  l a  t ie u d »  d e  
ropi.e " L a  O r a u ja ,”  d o n d e loe leu lam o e d ep oiitu d o e, 
])u c d e n  o o n e u rrfr  oon s u  ó b o lo  á  lo s  p u n to s  s lg u í in  
lee; " L a e  F il ip in a a ” , O b isp o  es<¡uiua H a b a n a , So s- 
t r e r ía  d e l S r . A g u a d o ,'D r a g o n e s  urím . til), y  en la  
C 'outnduH a d e l C a s in o  E s p a ñ u i S r . D , A n asto n io  
T u rre s .

H a b a n a  y  o c tu b re  (3 d e  1 8 7 9 . — E l  S e c r e ta r lo , A l ­
b e rto  Lareñ és.

El sábatlo 1 ), ¡ulm ur i^iiivcrsniio  
dal fiilloeitpjeiito flf)

D c i ü  B e n i t o  N O Y O f t ,

8» co'ubroiáii hocrA* .
■ e !  ( i t u r u o  d e » - -  i» > r

.ausu (le su alm a á  las 
— o  y media fia la  lanfiaiia en ul 

tem plo de Nuestra Señora de la  
Salud.

33ÜÜ

O b i i e r v u iu r io  t 'iü ir o  M c t o f i r o t ó g ic o  
dé- i a  H a b a n a  e n  l á

K s c u e l a  I P r o l e s i o n a l

IIK L A  IS L A  D K C C tlA .

A im aiid  y  cempy Inquisidor f>.
Á itíe , Antonio V . ,  ra lgu cras  8.— C ono  
Arviér, H ipólito, Mercad^tcs 16.
A rroyo  y  comp., .‘íq I 4.
AverhoH, M aiiano, Prado  94.
A lareis , Anselmo, M uralla  44.
Abadens y  cow p., J. P., O’Roilly 27.
-Aballí, Pérez y  ctniip,. Oficios 4.
AbascaL, Bantiago, San Ignacio 2.
Adaru, Ó., Teniente-Rey 31.
AdeiB y  coinp., Merendorea Ib L  
Aguilera, GareJa y com., Mcrcaderus 27. 
Agencia de ‘ ‘L as  NovwladoB,” Teuiente-Rey  

27.
A lbertí. Carbó y coíqp.^ Sastii C iara  22. 
Alianza, L a , Bnu Ignacio usquina á Teiiien- 

te-Ruy.
Almacenes do Uucendadr'e (oñeina), Obra- 

pía 15.
Aimacenea eju Rcgltv (oficina), M erraderos ;h>. 
Almacenes (Je Águ irre . Tailapicdra.
A h  arez, Julián. O’R eil'y  9i.
A lvaroz y  G a rd a , San Rafael 87,
A lvaicz  y llin se . Obispo 123.
Aliones, Ramón, Aiiim.as 12b y 131.
Am bros, J., Salud 3U.
Ainenábar, G . de-, Oficios 18.
Avaoz y comp., 5í. de, O’ficLUy 36, altos, 
A m uiba lz » v  comp.. A ., Oficios 74.
Areocha y  comp., J . du, Mercaderes 11. 
Ai'güuUes, Ramoci, Vub.r 134 y  186.
Alonso y  Com p., iiuportadotes de calzado. 

Teniente-Rey núrii. 36.

8 .

Barbón y eoinp., 4., Sfin Ignacio 7<>.
Banc-na, José, P rado  75.
Beck y comp., .Víercaderos 3.
Béjar y  Alviiruz, Canijmr.nrio liXi,
Béjar y A lvarez, R ., Neptuno 178.
Bltmco, Calostino, Á gn ia r 4.
Rclfoy, Cliaum ery y  éoinp., C uba 8. 
Bcrenguer y  hermanm Obispo í^ .
Horades y comp., J . t . .  Mercaderes 7 
Beniiete, Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y comp., Mercqdoios 5.
Borjes y comp., J . M ., Obispo 2.
Bovíiig y oomp. A ., üh rap ía  28.
B rodom an n  y  comp. F. ít., TcBÍente-Rey  

33.
Bolívar y comp., J. M ., Mercadoras 26. 
Broscht‘11 y  comji., E d ., -Mcrcadeiea 18. 
Brown y comp-, A m argura? ,
Baikhausen j  Roiíimer, 'i'e jadülo  6. 
Bacallao, Antonio, Mcicadt.r6.s'l2.
Ranees, J. A ., Obispo 21.
Banco del Comercio, Mercadeses -Í6.
Banco Español/ A gu iar d i.
Banco Hispano CoíouíbI, Baratillo  o

fto
C a lío  igaftcitt, Oficios 43 l.MW i ; j  
1 luivo Mqnuul, < ‘ficios 3¿.
O á i q i i r a  j i  s 4 ,  U o j u » »

C a b a d ». ' 
c ^ -  ■ . ..e la, C uba 78.
,,.>ruuu>, Cuesta y comp., San Ignacio i+o. 
Carballo , R-amou, A m argu ra  So.

Consulado Alemania, Oficio» 8,
•• A ostria -H u ngrí», hÍCTcaderes,?.
“  M ^ ico , A m argu ra  35.
*- Noruega y Suecia, Oflblos 16.

Portugal, Oficios 74.
' Repúlfiica A rgeutm a, San José

n » 23.
” República Dom inicana, Inquisi­

dor 2 2 .
"  Rusia, San Ignacio  66 .

GrbcÍ8,San Iguotuo 06.
•• Suiza, San Ignacio  50.

Urufenjaj, A m argu ra  33.
•' Bélgica, Murcudftea 2.

Dinam arca, San Ignacio 6Ü.
“ Eutados-Utirdus, Tacón 2.

Carlén, A lfredo, Corredor de buques, Ena 1.
V illac lara, San Ignacio  35.

Conill Juan, Ten iente-R oy 71.
Colegio do Corredores, Mercaderes 26. 
C onraller y  comp., F ., A m istad  87. 
Crusellas, liormano ycom p., M onte 314. 
Cuseli y  hermano, Jaime, Gervasio  21. 
Chapman, V .  W .,  A m argu ra  1.
Charavay C., y  A . Lacoste, A gu ia r  75.
P iia  y com p.. Regla.
Ohift y  comp.. Oficios 44.
Carricaburn, hijos y  comp., J., Mercaderes 

26 (altos.)
Carrancho Antonio, Belaecoain 24. 
Carricaburn A ., Mercaderes 26.
Casino A lem as, P rado  118.
Cay, R . I - ,  Lam parilla  28.
Céspedes E iuilio, San Ignacio 78 (a  
Costero y  comp. M ., Oficios 23.
Círculo Francés, A gu ila  113.
C larke y  comp., Mercaderes 15. áltoa.) 
Com pañía dol ferro -carril de Cientnegos 
Cabrisaa y  comp.. San Rafael 137.
Caiuara, J. Cuna 6 .
Calvo  y  Gomp. I I . ,  Oficios 28,
Cali y comp., San Ignacio  13.
C a la  do Alion 'oa, ÜTioilly  25.
Calvüt M arcial, V iüegaa 116.

“ Francia, Sao Ignacio  28.
' Holanda, M ercaderes 3.
' '  lu g lateria , A m argu ra  1.
“ Ita íi», L am p arilla  63.

D .
D u icgo , Julio, T e jad illo  36.
D u iru ty  y comp., J . H ., San Ignacio  23. 
Dussaq y  com p., T e jad illo  7.
Dainian y com p^ Lam parilla  17.
Dasse y comp., León , Agmuutte 74.
1 íemeatre y comp., J ., C u ba  88 .
Descamps, Lecaillo  y  C * Obiana 96.
Duízé y comp., E d ., A gu ia r 65.
Dufiitt, y toiup., A ., Ü 'R e illy  30.
Duían, E ., Obispo 3 ).

£ .

Eciianiz, José L .,  Em pedrado 1.
Empresa vapores de Regia, P laza de L qz. 
Echezarreta y comp., D ., Oficios 18.
Enriquez y  comp., R., San Ignacio  
Euriquee, C., Morcadéres 6 .
Espinosa y comp., A ., R iela lü.
Essor y  Huarhaus, Fenjando, Mercaderes es­

quina á  Obrapía.
Eiupre»a. ferro-carril do Coil'arien, Obispo

53,
F .

Fabra y  Gm etés, Mercaderes 11. 
í'aes, iñtpez y comp., San Ignacio 72.
Falk, Roldsen y comp., C uba 86 .
Fernaudoz, P . L .,  San Ignacio  .50.
Ferran, Jorge, Baratillo  7.
Finestras, Bordoy y comp., A m argu ra  25. 
Franckc y comp., Mcrcaaores 11.
FtoixoK, Pratts y comp. Lam parilla  5 
Fontanal», Llamjialhi.v y comp. Lam parilla

2 : 1 .
49.

González, Mariano. A m argu ra31.
'.ionzaluK, D iego, Reina 20.
(•¡uadencio, A van ce » y co m p ., Obispo  

71.
Gabinete du (umsuUas y  agencia sobre ma­

terias do Hacienda,. Gobierno y Munitíi- 
pios, San Ignacio (encresuelos.) 

Uroiuio de viveros, Baratillo  5.
(iabancho, G iegcrlu , Obispo 1 (a ltos.) 
Galin('>éz, cubriuo y comp., San Ignacio -Uíi. 
(la rii y cuiiip-, J. lí ., C uba 33.
'iansul. A ie u d añ o y  Comp., O fic ios26. 
tui'ilii'g, B., M uicadctesS. 

tiouzuruz del Vallo, Anselmo, Obrapía  
González, J . G ., Enna I.
Gonzal'-z, Lupes uomp-v E una 1. -

u ,
Ham el, (H an ry  B .) Reina - 1 8 .
Hamul, Feriiunibi B ., R e in a  118. 
ílamc'i, Ifiios y  ci.nra.. Mercaderes 2. 

is, Obií

íi'.l

V

! COMODIDAD SEGU81DAB 

Y  OIIRACIQN

[ aparatos ó SRAGüEñOS DE 

ACERO FORRADOS DE 

CAQUTCHQUG

ASEADOS Y UGEROS SlH 

IGUAL

RETIEüEriYCURAfl TDO.ASj 

LAS aUESRADURAS Ed 

AMBOS SEXOS

OURAOION
d e  t o d a s  l a s  q u e b r a d u r a s  e n  a m b o s  s e x o s

vA.r.EJsrTiisr gtrj>,u .
rolon aatorizade en toda la lila  de Coba par» la aaloos«los de los aparato» d bruuero» ds 

aeero forradoa de CAOCliU  v UE LLüLO IU  para la redarafioa y raracioa Aompleta de la » que­
bradoras.

tS a lia n o  199 etifre D ra g on es  y  X a n jtt .

si Isiitadat y aoottavsntor que uo s«a VAliERTlR  QILAD. Fanoaal»loks Uyas castlf -
.............. " O K B TídiS sms PCUK'

G  Í L I A N O  129 E N T R E  D R A G O N E S  Y  Z A N J A . nji

Obtertacumet del día ti 4r oe M re  de ll}7^

E 0 B .t a  S ñBRSViAiDiiis: h, albo-
iíjo iitu ; s, en la reg ión ---------------------------------
iiiuitai; i, zoca uitetme..iut mamau»  i ,a  t a k iiz .
i l ia ; l ,  lu o v iu iie n to  la u to ;'!---------------------- -— ------------------
r, rápido; í, dudoso. 6 ' 10 1 S 1 6

Bardmetro reducido...... ;760 55:60 42'rS9 9 i í «  (M
Termámetro oenílBrado-- ■ S5 3) 29 201 31 0 25 40
TouBÍon del vauor do a,v' : 22 35 ■¿i ly 85 .29 95
Hnine-dad relativa.........
Deaceuso del aluiddiUD'

; 92 T4 Í7 SZ

tro,- evaporiioiüu.......... 1 60 l  05 l « 0 78
Aspiinso del íduviiiaieti 0 . ........
ticutu.—Dirección........ , SSE S^E ESE
Voiuciiiad en niets. tiot 1 l 3S2 1 31:7 3 345 1 x96
Teriuómotru m4xiati.,.. [ 31 li',

.. mínima......
Nimbu»....... ..................

i 25 001 . . . . . .
"á

. . . . . .

PracttHjñiiiiiius............. . 1
Cúüiuiui............... ; 1 1
Stratus........................... t -í 2
Cáujula-etratua..............
PalIiocáuaduB..............

' O 9 ■¿

Cirro.«tbuulu»...............
Clrro-RtsuViH................. , 1 3 4
Cirru-paHiuin................. . . . . . . 4

Total do nublados......... 7 7 10 Xt)

OB3EEVACIONES ACCIHESTAT.BS.
L l o r i z n a f i  I t :  h , 8  k  4 4 ’ 2  y  5  h  ItM t a r d e ,— fie -  

U m p a g o s  p o r  l a  n o ch e.
N u 'lA .—Laa alturas barométriciva ne dan al nivel 

dul mar y  corryida la dopresion oanilsj,

ORDEN DE L A  PLAZA  DEL D IA  9.

SSSVrCH» PABA EL Í0

Jo£u de d ia : El Comandante di-1 7? ba­
tallón de Voluntarios, D. Mariano Cam­
pos.

ilo waoii, 'Thuuius, Obispo 19.
Hayley y loiiip., Taixm 8. 
fieduian, J. F., Ü'HelUj 116.
Heinun, U. E., Obrapía U.
Uereduroa do D* Fianoisca Qomox dé Fer- 

aunduz Criado, Habana 85.
Herederos de D. J. Fidel Zuaaávar, Aniai-

gtim?.
Heyiuaim y  comp., K., Oficios lii.
Hijua de J. J. Carrotiis, Oficios 74.
Hijos do Jaime Codina, Estrella .'íií.
Hoftiuíium Luí», San Iguaolu 84. 
floed do ÓucLü, Mundy y cauip., O’Heillj 22. 
Ilyatt. J. VV.. Cuba 35.

1.
Ibañc-s, Pranciíco F., Cuba ü 
Iglesiitó, Ccloatino, Enna 1.

sM"
Jaca» y comp., J. luquiíidor 25.
Jané y cump., Son Ignacio 26.
Jensen, Gustavn, Mercadero» 11.
Jimoneey Ayaia, Tenionte-Eéjf

Kesaei y corop., A., Émpediíulo 16.
Koldv y comp. Ricardo P., San Ignacio 36. 

. A , ,
Ladüiidorll, Cárlc», Mercaderes 16.
IrfivastHla, J., Euua 1.
Lawton liormanos, Mercadcre» 13. (alto»., 
í.ojaKcgui OudAvíáj V., Amargura 13.
Lope», Antonio, Nejitono 159.
López, Manuel, Galianp 93.
Lncin» y compí. S»n Ignacio f d.
Modan de Alfonso, Antonia, Cuba S4.
Madnu, Criat(5bal, Cuta 80.
Maiquette y comp.. J. R., Sau Ignacio ‘12. 
Marrinez y comp., K., Teniente-Roy 12. 
Maizau hermanos, Cuba 72.
Mathias y comp., Eduardo, Aguíar 61.
Mayo*, Miguel, Hercadefes 6.
Me. Kollar, LuÜng y comp., Cuba 70.
Mondez y comp-, K., O’Reiiíy 13.
Meyor y  comp.. Oficio» 8.
Millinf^os, J. F., Sau Ignacio 50,
Miuiño y comp., F., San Ignacio 39.
Misa hermauos, Muralla esquina Habana. 
Mojorneía y oomp., 1^ Empedrado 2. 
Muíieuiié y herinano, Gv Obispo 73.
Moré, Ajuria y comp., Obispo 28.
Moiison hermano», San Ignacio 5é¿.
Múurgue, E., Sao Ignacio 54.
Mot SI y comp., Oficios !(•, (ulto^í '
Moyano, Vicei;',tei -4«i IgaaciQ -53.

vV»
NqT.-tira,W««bÍligtt»»* '  ,

.ycom p., Lamparilla
N»*-‘

..son, Guillenuo, Mercadotea 10. 
Neniiinger y  comp. V., Inquisidor 7. 
Neujiingor Juan, Oficios 16.
Nieto, CoU y comp., Caxpineti l.
Nizard, Emilio C., Bemaza 51̂ ^
Noriega, Olmo y comp., Cuba 73.
Ñoñez. Felipu,Empedrado 21.

O .

O'Naggten, Juan, CouipostelA llü. 
Oudarza, M. A. de, Enna 1. 
Ordofiez honnanoa, San Ignacio 78. 
Oi-tix, Joaqnin, Monte 60.
Otañez y  comp., P., -Vguiar 64.

Paiedea j  San M igr.d , B a r  .tillo  b.
E'aso y (5omp., R ., O íirapía ;’.0.
Pam lo» y  Lo ig , A ., Santa C ’ara  10 
Pegado, H . B ., Tac- u 2.
Pere» de l Rio, F ., Ni unte 7*.
Petes Santa M aría, Rafael, Obispo 16.
Petit. Lu is  J., Habi'.na 73.
P lá j  Monje, José, O fic ios: i.
Poey Juan, Iniiuisi.lor 16.
Pohim aun, A n u í., C uba 21 
Pons, Ignacio, E ^ d o  4.
Pons y  (»Miip., A m argu ra  l ..
Pulido, M am erto, Km pedn loüii.
Pascual, Enrique, /Vguila <

je .
Rodríguez F io rem io , Am f. gu ra  3.
Rauao» y cump., B., Ubiuf - z.
Raíeca» y comp., J., Tac(
Ruis y  Abaecal, Tenlento .-.-y : * í .
Rodríguez, A lonso  y c<>'' .., sucesores du 

R ix ít íc t c í y  comp. í'< luturía. San Ig^  
nació 25.

Ramiivs, A . P ,, Am istad .
Raurell, hermano y oom)i.. ¡ub.s -i?
Rasbucíi, J., Cuiirt des 9.
Ruthveu, G . R., O f'ciu» 16 . altos,)
Btm olina y 'cu n io ., M ert-oleres c-aqulu,» á 

Liuiipaiilla.
Riera. J ., O ficio» 84.
Riu, C.áiididu del, Empe.L' ;do I 
Vicente iluix y ouiup., li-iQisidur 
ttodríguea y comp., Banit lo 2 .
Rohde, James, San Ignau. . 12. 
itoBsq Rom ualdo, Oficios 
Ruiz y comp., L ,  ( ' 'l le i ll j  •.
Ruiz, Miuvulo, Sa>: Iguan 4..

guarez M anuel, E  lUa eeu iUA á  Son Pedio , 
suarez y  C íJ  A , F  *t(Ígrai »éO -B e illy  6 1  
■'Bíiol, kom eu  y ( >nip., f  ,ndar 67. 
duuz ycom p.. L ., . ionce I <quina á Beias- 

coain.
8aeu». Izquierdo y cump.. L am patida  Jn, 
8ala, Pedro, Obiajio 7.
Sánchez, herm ano», E g ld  ■ 6.
Sandoval, IjpacdQ, Santa C la ra  25.
-Santa Eulalia, José, Beta icoais 70.
Seiuidl y  com p., P . C., Sun Ignacio  6<i. 
tíciiiidt. M ajer y  com p., O brap ía  36 
Serpa A .  Obispo 17.
Sieiird, Juan, EmpedTftrL.3.
Soler y  comp., L ., T .'.d  10.
Solis, Pornandez y ci;¡ti,)., H abana 7S 
Soto y  comp., San Ij.i io 80.

T ' .

Taylor, A . U ., C u ba  i-i.
Tomás, Bonitez y en liquidación

MeTcadw'-'a l'í.

Dpmami y couip., ti. Cuba <’ i

V alle  y hermano, J .. Zan ja 1 
V a lí» y  A rtcaga , Ni-¡itaiio 57.
Van As.sche y  comp., F , Murufidcrt-' i  
W olff, P . W . ,  Obrapii. 3*:.
W ood  y  com p., O ’Ruiüy 5.
W ili hermanos, Tcn ientu -líev A ’,
Van de W a te r  y  comp., A ncha del N o rre  99 
V are la  y  comp., San Rafael 01.
Vazijucz Queipo, Antonio, Consulado 130. 
Veato.^a A ntom o, Regla, A lm acén  do M ade  

ras.
Vontoea Praucisco, A  gu iar ) i6 .
V idal y  Colomé, A ., San Ignacio 84.
V idal y  comp., keg la , A lm acén de Maderas  
V illa  ó hijo, A , R egla ó C uba 101.
V U la r y  Vül.ar, A ., Industria 174.
V iu da  de Arboucli. Tcn ieutu-Rey 54.
T iu da  do Martínez ó liíju, M ercadu n -■ . »
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C f lA G U A C K D A ,
DENTISTA.

J S . < i U \ A n  N  1 1  r> .
De tfgrcso en esf» rapíM lds su r*ciir*ioii ricntl» 

fie» á Icfl Estiulo» Diiwo» y  hiib! nilu tiaidi' tonoe 
1<« adelanto» de su nroAaioo, tiuiu» éi hou i- d- |-»r- 
rioipax 4 so» t i' fU partiuul.ir j  al |i(U>liuo eft
ircner»l, iiiic d-e.'.p ' ,■■■ re cucueutiB '.Hhinte do su 
(zn'biuFite do c]»Cfui. I '

AOUIAK l i ( )  dr .. ¿o U  A 4 do »  tardf.
Í-Oi pobfoa do .'’olnrinld;.'* npniD yperniW de 4 ¿6.

~ 1 l1)EF!I\S() \Lil\S0U.U\.̂
n C 'ilicU 'C iru jm io .

( i !i«".ltai( (le 11 á 1 .—rishaaa 119. S281

(inína á  Obrapía,
V illavo rde  8., S&a Sgí.aclu 33.

I»* .
W ecke, C. P ., O’ReiJly 90.
W ickes y  cump., C. li., Oficios '¿b

X .
Za ldo  V cump., O brap ía 25.
Zangronjz, I. M ,, Lam parilla  17.
Zorrilla  y  com p., £ ., Obispo 23.
Zulucta, Julián^ Jústia 1 y San Ign ac io  14 
Zum aUcarregiu, J . M ., O llcio» 22.

A N U N C IO S .
¡’i ̂ y>-■Ŝ)VtA

Or. Casimiro í̂ aez,
NEl)lCÜ-CiKDJAS(;

Lhs n* 68.
E i s p o c i a l i d a r í o s .

Tmerraedadee de lo» ujo» j  de -íai ui-.uuK*»
'.'-uisiUtsf d* du» Mr>-' d e !» tari- paralo»
^ (ih :e « .

V E IT IA .
OIBÜJAílO-yUISOPEBir', i'A.

7 0 .l  ..V 1 V ,

Inglés on 80 loociones.
Por ol Método Moimtiúel. sisCuma puramente pr»«- 

tico al alcnu-'e de to>las lae intrli^triiciae. sin eau»<>- 
uiiin. La dhra grutia. Curaos de ti aiamuos iKiInmHn- 
to en la A.-aihsiuia $IU papel al uits a ilumicillu 30 
por uuo ó dos al luiniia. Lua iuiiBÍt,.daa ven bJmí 
que ae ofrecen son de> idos ai inleres de que sea 
pro to (wnuGidala obra nuevamente preseuiada ea 
esta lela y la mas aceptada en U  l'eniiisula. Cam­
panario 164 oaat os<¡uinaá Ueluas. Uurae de ver 
ul profesor de ü á 9 de la uocbc. 3097|{ü:\U\liDi.\ \ ÜEU.\01̂Z.

áJ riiJ U M W K 'lte iiits ia »,.

7 0  O H X S X ' O  7 0

f e ü U - H o r a ?  dé 7
H poV*Tr<H »>  Am i a ^ Í7 2 8

A  D O M l C l L Í O a
dá do P r i i D c r a a  le t r a m  F ra z iA é %

I t t x t o r i a  3 L i t e r a t u r a  un JiWun. uutudrátr 
00 quo lia sido en varioe estahleainjieuSua de enae- 
üauea.

Ka el deepx.'ho du seta Impr-utalulonuarin.

.. . v'Í.J
ta p a o ia lie t!»  s n  lae o fc c c io to a  d o  U  malrie. m «  

u r iu d r io # , ¡o r ir f ls  y  l í . í / l í f ^
C o n a t J lt a iy u p e r a o iiin M d e l  *  3  y  d »  , s  K tatíM » 

G r á t i s á l o s p o b r e a .— ü b r a p u v t r i .  e n tr e  \ i U e g i * j  

BéroMé» , r vjo- t>
fté M  n t ♦•'n lu Tt ih  í w  é lt* l 1 fté O»

W tO liS  ISC\!MTE.
R O O  A  D O .

S a n  I s i U t e i o  9 ».
2877

M E B m U Z S ü J A J l O

y  oCJüDiKrA..
ih.u.~ita« r  hpurtoiont», da diez v n.i.á» á dno* 

d* rmtitri* t, (dnoo.—tiruti» para lu». t-.n- í-s.

l í  N  e  D  N  A .  N  Z  ̂  R -

U  GRAN ANTILLA.
C o l e g i o  d e  1 ‘  y  2 *  e n s e ñ a n z a  á e  1 *  c l a s e .

Ds»d«- stu fecha bosta el 15 dul ettrri-nle puede* 
luatrie laree lor̂  q o d(Mccu ingresar lumo alunino» 
(ia 1k Kn^cfiiirita Coim reí 1.

Cunt)nua ahieito la metrliula p»'n  lo* clneu efir4 
delpcAdoúel llachilleruto en A it.s  tn el ctueo 
ot^dCmieo do 1879 t 80.

I a 'O i|ue d -(( -e n  iu tr e r -e r  e n  l a  2 *  K n s e S s n M  d s- 
beo preaemU' eu fu de hnuti-mo rimuto ente i.

Ste udmlIcQ in<em. s. medi - ínter n>.s y ueteinos. 
Hat-ana I? de uetubre do ISTtt.—El Jjlractor 
ratlu, TséiUo fiortúia: de fioobos. 8249

nos n -rnibró; nosotros somos du esta Comisión porque el Sena­
do  Ptis nom bró. En esio no hay, puc.s, delito, n i un oí mensaje 
ni en los individnoa.

Pero-hay dos Com isiones, d ice , en las cuales, como lo  que 
so ju zga  CB »il Góbierno, jam ás pcisoiias qiir; hau  pertenecidn al 
Gobierno entran en e lla s ; ia  Comisión dul M ensaje y ln de P ie -  
supuestos. En efecto, en la  di l Mumsíije no hay ningún M inis­
tro : hay peiBonas que hau sido M iiiistios , pora dtfuiidiT )a  
conílucta de los que hoy lo  son, t[ue uigiien m i puipia conducta; 
;> « r o á la  Coinisiun de Pie8U)iuusl(i8 ¡u i t* id-cuii casi siumptu 
1(18 Bub-seetetarlos y  lo.s directorua (Je loa inm n» , (jue bou jiie- 
ciíaiuente los que hacen los presaputs'.oa, y  uu hay su  esto na­
d a  de particular.

A  todo lo dem ás que dijo  el señor CuMsta el otro d ia , han  
fontestndo satisfuctoriameut® lus st.ñutes Si'.vi la  y  A  bacete. 
M e extinñó, siu em bargo , en el conecto  esiilo . en la  fácil pala­
bra , on la  elegante dicción de eu se flo iía , que hablase do u igu -  
(dus y filigranas du la piilttioa floientiini qi:(; due-ia se h ab ia i in- 
pleaiio durante estos cuatro afioti. fA 'I scflo i'C aesía : Políiica  
bizantina.) Creo que dijo  las dos cosas; m -  ce Indifuieutu, po r­
que lo que en estos cuatio  años se lia heolnj no da n i pnlilica 
tíurcntina, n ib izan tin a , n i argucias, n i nada de e so ; son he­
chos inaterutlo» y  pa lpab les , cuya grandeza y  cuya redondez 
aparccu á  todo el mundo.

Furo es que do esos hedió.» habi.i prutestodo al p rin dp io  ei 
luücr Cuesta ijuo fio se d eb ía  h ab lar di> ellos. *• Espero, átela, 
que no me hablareis y a  ni de la  pnciñcneioii de Cuba, ni de la  
pacificación tln las provincias, e tc .; no me habléis d e  eso: ¿por 
qué lo  repetía tanto I "’ Son cosas tan antiguas sin d u d a , fii gnn  
su sufiiirlu,. (jiie no p a re t» sino que deben m andarse al Museo  
Arqueológico ó al A rch ivo  de Siumncu». D e  rnaneia que la  p a ­
cificación de 1876 irá  id M useo A rqu eo lóg ico ; el tratado de 
1677, que nos da muchos m illones, tam bieu al Museo ; la  pacl- 
ficadon  de 1878, al M useo tam bién ; y  el ciédito y  el estado 
financiero de que ayer m ism o nos h ab laba  el señor M inistro  de 
Hacienda, tam bién a l Museo.

¿No sabéis de lo  que so debe habl.nr á  todo m om ento y á 
cada instante? D e  la Inam ovilidad ju d ic ia l do a llá  de l afio 1874; 
de los prim eros nombramientoo de Sec.atlorcs do cuando se hizo 
la  fundación de l Senado, v  de o tra » cosas de esta novedad. Esto  
os lo nuevo y  estos son los hechos: lo  demás son antignallas que  
que ee deben re legar é  lo s  rop aw je ro e , ó cuando m as, a filig ia -  
namlentoB florentinos ó bizantinois.

T  también concluyó con un consejo e l seür^x Cuesta. A ío e - 
sejó al señor M inistro de la  G u e rra  y  P residente del Consejo el 
señor M aluquer, y  le aconsejó e l señor Cuesta, y  le  aconsejó el

- -  m  —
Mfioi A'onao Colmsnare». Si se pictilo, r.o será por falta de cen- 
sejo. Y  esto consejo está p< ifuctamouté ercaUinadn.

El «efior Maluquer lu aconsejaba lUa y liat amento que se 
retira-»». El señor CuesU dijo algo nía», no sea que acu.o suiuilie 
«iu hacer nada en lu favor: no o» aconnujo (jiie o» luibvia h tuo 
lo hizo r.l Miaistoi-io auterior, ¡levániioío el rcnjordmiítutu de 
no habor dqjado en condicione» gubernamcuíalea al pnitido 
(Kinstituciottal. El señor AIoubd Cultnenarf» hizo piutujicioii y  
uo acoosejrí; lo único que hizo fuó decir qne j i  no Lucia la (ouBa. 
bida retirada y iegado, grande» calamidiul»» podiiuu venir «ubre 
el país: el consejo, la condición, casi la Intimidaciuii.

Pae» bien; B»tá entendido. Yo creo que en eforio *erá nn 
bien que llegue el partido constituoiounl á adijuiiir ubh»  condl- 
clones Y  pues que de consejo» se trata y tic » se han dad*, han 
do aceptarme á mf, hamildu, otros ti e». Es elpiimero, si el par­
tido constitucional quiere llegar á gobernar, que haga pur ei; 
que no exija que paitidri» adveraos le satisfagan en lu ley elec­
toral, y  le «atifagan en la ley constitucional, > lo set'sfhgiiii en 
la organización de los Ministro», y le satisfagan en todo; que lo 
qne hay de hacer, lo haga por sí. El segundo consejo i o huy para 
qué darle; portiue está tomado muy al pié déla  k tin jyu la  
apruebo: peroBt que loaiiifeete en todo» sus acto» «semouar- 
quiomo, use dinastismo que on sus dicho» están aquí manifeetan- 
do; qne nn »e cansen do rr'petir para que les cieuino», como yo 
profuadamoQte creo en su luoiiaiqnismo y en su diUMetlMiin, j or 
loa cuaie» le» felicito y me felicito. Y  lo tercero, j  esto ee lo im­
portante, que dé garautíaJ» du sabor practicar u.l cunstituciona- 
Jiiino deque habla y el diiiastismo de que blasoua, eiu que le 
derriben loa que vienen detrás de él y uo le acoplen snn. Ciú- 
anlo, qae no es el vapor tanto por lo qur» hoy hoy y por lo que 
ellos representan, como por loque después do ello» puede Venir. 
Estos tres consejos doy al pnitido con-tituclonal.

Eu cuanto al general Martiaez Campo», aunque el que tiene 
sanos no puede recibir cousujo», yo le diré la mural del fabulis­
ta: que cuando trate de seguir semejautea amoocstaciuut», ee 
azuetde de aquello de

¡Oh qué docto prjrro viqjot 
To  veuero tu sentir 
un esto (le no seguir - 
del enemigo el consejo.

E*toa que vienen detrás, que sus sufinrías deben reristir, á 
quienes yo deseo que resistan, y otios no creen que podián re­
sistir, ipara qné negarioí ya han aparecido sqní, ya nos han dí- 
«ho qne no están contentos, que no es su bello ideal la Consti­
tución de 1876; qne su bello ideal «s  la. Constitución de 1869,.,.

Ayuntamiento de Madrid
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L a  práctica  de 8 afios en la  constroccion de toda clase de v id iic iaB  p a ra  sobre m ostradores y  bastoneras de m etal blanco, me 
proporciona la  fac ilidad  de o ficcei a l público, el trabajo  m as perfeclo y  con la  m ayor equ idad  posib le .

C O Í n S T ^ ^ T K  s u r t i d o
do  T idricras. lo n a s  de espejo, cristales grandes, m oldnras de cnadros, tnTos do m etal blanco  para  caEerias de gas y  y A e ^  accesorias 
a l ts .m o.— E G i n O  l O  n t t r e  X . I Z  y  . I C O S T ^ .  ___________________ 2 _ ______________

Se doKs saber el paradero del soldado D. Ictocio 
Peret natural de Cerdido provincia de la CoruOa 
que»ediryn 4 I). Antonio Caudales natural de 
mismo pueblo qne vive e i  la Habana calle de Ber 

‘ OS. 8111

ALQUILERES DE ESCLAVOS.

►  á » l  aeuetíuct-0 .
I terrenot « n  de gr»n poi^enir pn«« «>a Ioé 

i I *tAn de Tc^nt» en este ptznto, eeUndo y» 
fábricM de memposterie. Son propiot 

pur* taU>v > '1 de mAderft y g n a á té  mnouf&ctQXM poi 
•n  «ItUAcV'ii o400|>cionftl con frente & ooftCro otiles j  
dos

En, querer fábríoar o^aitM se oederlt nti
plimo con esto objeto por un primer arqaitectc 
V ATiTAA dArisn oinzfii reiultftdos.

i lie i once íTlasolnoo dé la  tarde. t 'A U lil 
D B  T B I A U I L L O  K Ü M . 7 .  3 ^ 5 0

Se desean alquilar (le coaronta 4 cincucutsnejrroa 
esclavos para un ingenio cerca de la Habana,

donde serán tratados tnn bien como donde mejor los
tratan. Impondmn Aguiar esquino 4 Obispo, Taba­
quería. 3244

VENTA DE ANIMALES.
D vende una yegua i i azul como de sliíte ennr-

tas. nueva y ec pnede aplicar 4 monta 6 pava 
íarruajo. Oa'iadá de Vives n'.‘ 19(! daran rato». 

8300

S i l .O O O  O K O .
Para dividirse su valor los herederos, se venden 

al oonta.in lúa ca“C.s Ubrapía TO y 72 y  Aguacate 
70 qoe coran uui.laspor la esquina, ganan ^06 oro 
mensual aegu «..ñO añ-'S hace que la esquina tiene 
bodega. Ui.,- '■ ''.Lbrera D. Seveio l’ortaa apoderado 
jft ],,,!...,..’ . : ,i.v 1>. Casimiro Vichet, esta anto- 
i-issílo i,um la venta. 328—

Se vendo nn burro para cria de buen tamaho y
bonito, AmíEtail entre Zan j» y  Bareel- na, es-bonito, 

tablo.

P  do ivo tauas  C id» tina y entrada de carruaje, 
sitas en el Ce—r San Ciistóbal lü  y 12 impondrán, 
Berna 92. . 8284

c vencí, ti las n.n*as siguientes; Industria 22. 
Blanco 7. Troe.fi* ro *̂ 7. Murina 54. Vapor 10. 

Penalver 114y Va!;; - i « ,  .Cerro) 3. 5 y 7. Para su 
qjnste loiiiiMna li*. 3302

entroSe vende lu casa calla do i^un Kafacl n?
Manriqne j  Cirapaonrio con pluma de agua.

xedimida j>or su ajusté y domas pormenores. Infor­
marán Obispo 25. Tabaquería. 8301

V ino  tinto m a re s ..  B o n n e f o n s .
Vino tinto “  . B a i s o i i  B l a n e h e .
V'ino blanco  '■ I l a i i f  S a t t / e r n e n -
Vino blanco “  I l a u f  B a r s a c .

D e  la  acreditada casa de lo s  S r e s .  C .  t S a -  
d c i i  y  K . i íp s c h  Burdeos, Un icos receptO' 
rúa.— f a í A - ,  I t o h i s r n  *  C o .— C U B A  8li

32-18

MUEBLES.

EL OLIMPO.
Se detalla por barriles, medios bañiles y liasta 

por docena para que cató al alcance de las familias, 
a S7>4 docena los 24 tarro."!. Mercaderes 24 esquina 
4 Lamparilla. 3843

'  ■ ’ ’aet
sea y para tinl.'e los matmmentos, diteras, dnos

mátodos do todas c.

tr io s , ( 
doble <- 
Har<c 
dos d<- 
■ Is te m  1  u . : . - 
do bar' - ! 
e n t a r  e u  .

girund.i 
ran “ : * ’d 

B ten to a d.-- 
T o i i . - - 1 >  

Kiento r- 'i ' 
■o rcqa'.- r<-. 
b ia n , 1 1 . t iR '

lie. Pianos de cola y pianinos d< 
.;p Pletel, Krard. Bsicsewt. Filis, di 
- .,U(M fabricantes no menos acredita 
j .tmcr’c-. Organos para ígleeias de 
. V ,, .ico que se ha conocí 

3 mil >K.i uigauisla se pueden qje 
p.ira todas laS piezas qne se desect 
iTi apuruto construido para el efecto 
ilr aivii-.nimne. acordeones d instrn 

p vî i cr-vi-sta y banda militar, 
itio- que rv reciben ca este establecí. 

.•T;'..n,v»-'ilida oonstruocion, según
' f-its país. Se alquilan, oam

;■ .t.ti puuio.i 4 precios mddioos. 

' « - i r a l i a  y  T c a ic n t c - B e y .

A.1-ixTiieres d e  oasa-s.

SI- ai-i'i ’- i  1.1 iM' ; cn'lc de Egido n'.' 107 am  5 po-. . .  . . .  u_j_ .1. - 1 ^

llave Kt . 
bajos ini;-

« V todo lo demas, acabada de pintar la 
puerta y Lauipsrilla 17 on los

3253

Se a’.qi!-! . '  8 o 1 "■ oro o en bilí
e ', u i > . . i - :  '- ‘  ■ . .• • i - -  ,•! « ,- ii» r d o .ju e  

casaca, 1.1 "I- b.s Figü.-.^ t/r 71. cu la tcasa ca
esquina e«t í le !■ 
vive el >

gu 
e V roÜC

en billetes con
' se tenga Iii 

, bodega de ie 
San Ignacio n? 41 

8254

S%V.-
Uo. Cou .

i ' . r ' í ' f u  í a  rrc*ipn faU H  
•:ti :i -U* « íqnina fc Telmlí 

ü la rM * l u  m

Sv ;
Jinb I*

¡Lázaro T»’

O J O .
tifcion una bencnwt ftí*(’ e?orui 

ra lzH tla  cl«* S-nn 
: \ in lorm ur& Ti.

r j j i n i  *'i ' 
c a li i»  Uk ) .

r*ry ,n n ti ‘  •• 
. :..dr.s v
.,uQ uV

T  eAi>ac)o*
il}j:e ííd io n tP « , oou  

ot rrí'< uwtuodidacíc.a

SPülirir 
d. ¡ r "  

l a  c a * a  • ' ■ ' 
e n to r n o . L u

• a lt o s  d e  l a  • :  r - l iu im . 1 1  c .-  1 .1  i a lie  
'■•■í l ■ 'I llliu a  . 1  L u n a  0  H ie la  (r e n te  4

H «. iir’v propios psra familia ó  t*s 
. I .i'l:- lnriT;;vidor 1 (J jiiicoi'dTán.

b p  3 2 0 1

^ - i C ; i . . l C I T U D E S .

u
S '

n a r , 1 . i j í r c n  ó — .'.I < o lo i iir » i-d e  c r i a n d e r a  ú 
. 'i:- :... iuf-imaráii Obispo 52. 8239

y e  Btilii . 
Sriv.

i w i n a i ,  qii
K c i u .V .1 2 ;

IO-; H i .id a  a le m a n a  d fran cés.'»  p t r a  el 
i 'i - n ia t io  ( ¡u e  e n t i e n d a  d e  c o s i ii r a  _ 

,.u  !-ea j.'iM -n y  a l> o n cn  p o r  s n  co n d iie ln
S 2 H 3

e solici' 
Ínter

y o  p r e c io  n o  jw! 
in fo rm n r.'i ':.

.-i ^ - - r .  u a r-t u n a  c o r t a  fa m il i a  en
b u e n n » , r íVo u  a h o s i n e j o r  cu  
i’ o i i t ,«  o r o  a l  m e s P a u l a

32Sr.

8 3 4 4

BEBIDAS.

CERVEZA INGLESA SUPERIOR
D K  a L A S O O A V .

VINOS FRANCESES
DE COSECHEROS.

L la m a m o s  e a p e o ia lm e n te  l a  a te n c ió n  d e  lo s  eo n sn  
m id o re s s o b r e  e sto »  v in o s  e n  F A B K I O A S  q u e  n o  h m  
sid o  m a n ip n la d o s , n i  h a n  p a d e c id o  l a  m á s  l ig e r a  iM- 
Iteración , r e c ib ié n d o lo s  d ir é e ta n ie n tc  d e  lo s

C o s e c h e r o s .
M e d o c , eecojido. . . . . . . . . .  aSo 1873
8t. E in i l io u .  eBCojido........ año 1873
B led o c , eecojliio ................. año 1874-
8£. E in i l io i i ,  escojiilo........ año 1874

S ie m p r e  h a y  u n  « n ít id o  d e  t o d o s  lo s  V I N O S  d 
.-Ilú d eo s e n  « u a . — D ir i g ir s e  4  D U S S A Q  v  C ?

T e j a d i U o  7 .

y  b la n c a s , e m p a b o n á m lo la s y  ¡ 
to d o  e sm e ro  y  p e r fe c c ió n  d e l

6 7  H a b a n a .

POLVOS FEBRIFUGOS 

d e l  D o c t o r  C a t a l á ,

C O N T R A  LAS C A L E N T U R A S  I N T E R M I T E N T E S

I ' r c i t t e  r e t l t t t t t l o .

PRIMERA AGENCIA
IM-l

POMPAS FUNEBRES ,
d o  D .  . t i a m o n  U u i l l o t ,

San Lázaro 370.
E s t e  e e ta b le c im ie n to  b a  s id o  t r a s la d a d o  4 1 a  c a l ­

z a d a  d o  K a n  l < A s t s i r o  n C i i n .  ¡ > 7 0 «  p a s a d a  la  
B e n e fic e n c ia , e n  l a  a c e r a  o p u e s ta .

E n  e s te  e s ta b le c im ie n to , e l  m a s  a n t ig u o  p o r  s n  
fa n d s o io n  y  m a s  m o d e r n o  p o r  s u s  e le c to s , e n c o n tr a ­
r á  e l  p ú b lic o  u n  g r a n  s u r t id o  d e  to d o  lo  c o n c e r n ie n ­
te  a l  r a m o , d e s d e  lo  m a s  m o d e s t o  á l o m a s  N t u i »  
t u o s o .

Í Ü a r c O f H s o f l  m e t f t l i c o » !  d e t o d a s  c la s e s , p o r
m e d io  d e  lo s  c u a le s  »e p u e d e  e o n s e r v a r  u n  c a d á v e r  

l a  c a s a , s in  n e c e s id a d  d o  e m b a ls a m a m ie n to , to d o
e l  t ie m p o  q u e  se  d e se a ; iiu e s  c ie r r a n  h e rm é tic a m e n -

E n t a p l z a d n r a i s  g e n e r a le s  d e  s a la s ,  
e llo , s in  c l a v a r  en l a  p a r e d , t j o r t i e i i  f A i  
s  m e jo re s  d e  l a  c iu d a d . < l a p í l l a «  a r d

1 1

P' 
lli

in c lu s o
t e c h o , B ú T c ia v a r  en l a  p a r id ,  t j o r t i e i i  f A n e b r e »  
io s  m e jo re s  d e  l a  c iu d a d . C l a p i l l a j e  a r d i o n t o f i  
h e c h a s  e n  P a r í» , a r m a d a s  s in  c l a v a r  e n  l a  p a r e d .

P r e c io s ,  lo s  m a s  m d d ie o s: c o n ta n d o  p a r a  m a y o r  
fa c i l id a d  d e l a ju s t e , c o n  n n a  l i s t a  d e t a lla d a  d e  lo »  
e n tie rro s .

& 6  r e c ib e n  d rd o n e a  4  t o d a s  h o r a s , n o  t a n  s o lo e n  
d ic h o  t r e n , s in o  e n  l a  c a l l e  d e  A l m i a r  7 *  e sq u i­
n a  4  b a n  J u a n  d e  I d o s ,  d o n d e  s e  h a l la b a  a n tig u a ­
m e n te .

E flc a a ís im o  p a r a  c u r a r  t o d a  c la s e  d e  f ie b r e s  í n t e r  
m ite n te s , y a  s e a n  c o tid ia n a s , te is in n a s , & c . ,  4 ^ .  
c o m o  ig u a lm e n te  l a s  o b s tr u c c io n e s  d o l h íg a d o  y  b a  
SO.

1 5  a fio s  d e  p r á c t i c a ,  c o n  b u e n o s  r e s u lU d o s , nos  
a u to r iz a n  p a r a  r e c o m e n d a r  eeto s P O L V O S  q u e  h a »  
s a lv a d o  4  g r a n  n ú m e r o  d e  e n fe rm o s q u e  e n  v a n e  
a g o ta r o n  to d o s  lo s  a n tip e r ió d íc o s  y  lo s  o w eo íflo o s  
s e c re to s  q u e  l a s  m á s  d e  l a s  v e c e s  s o n  p e rju d io ia le a .

T e n e m o s  la  c o n v ic e io n  d e  q u e  s i  s e  d m p le a  opor- 
tu n a m e n te , m u y  c o n ta d o s  s e r á n  lo s  c a s o s  d e  m u e rte  
q u e  o c u r r a n  4  co n se o u e n cio  tte d ic h a s  fie b re s . L o »  
m ilita r c e , m a r in o s  y  a g e n te »  d e l  c o m e r c io , v ia je r o s  
q u e  t e n g a n  q u e  c r u z a r  p o r  lu g a r e s  p a n ta n o s o s , d e ­
b e n  l l e v a r  s ie m p r e  co n s ig o  v a r i a s  c q ja s  d e  io s  P O L ­
V O S  F E B R I F U G O S .  D e p iS sito  g e n e r a l  B o t i c a  de 

t o  D o m i n g o  O b i s p o  1 Í 7 .  8 e  v e n d e  en 
lá é  b o tic a s  d é l a  I s la -  2 V 9 o

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.

FABRICA DE A i O l S
AR TIFIC IALES COM PLETOS

D E

S A N E Z
EN LN CHOERERA-

T O -M IC O  F E K B i : « I M O S O .

C t'H A  I.». C W n Ó SIS, 5IODERA U>» DES.VnKCQLOS D E  LA 
MENSTRUACION T  HACE DKBAl’ AnECDR KADICALKEN- 
T E  LOS D O L O E E S rE  IH JA D .t Y  L,t8  l 'LO E E S BLANCAS

E s  n a  m a l  g e n e r a l  e n  n u e s tr a s  A n t i l l a s  e l  p a d e e >  
m ie n to  d e  lo s  f lu jo s , d e s a r r e g lo s  e n  l a  m e n s tru a c io c  
y  flo re s  b la n c a s , p a d e c im ie n to  q u e  d e s e s p e r a  4  m u ­
c h a s  s e S o r a s  p o r q u e  Las d e b i l i t a y  la s  a m e n a z a  Ira i-  
d o r a m o n ts  c o u  oso m a l  in c u r a b le  q u e  se  l la m a  i l a is

U A .  V I Z C . A . I N ^ ^
AiiMitRiA Y P ulimentación stcubsai. he r.i» acee- 

Dii.iDAB rXnnic.is iiE E idak. O - K o y l l i  76 . 
E s t e  n u e v o  y  b ie n  m o n ta d o  e s ta b le c im ie n to , «o  

h a c e n  l o d a  c la s e  d e  r e p i r a c io n e s  d e  a r m a s  d e  fu e g »

.arte, y  d e já n d o la »  co ­
m o  n u e v a » , c o u  l a  b a r a tu r a , e sm evo  y  lu o n t it u d , co ­
m o  o tr o  s i n  ig u a l  e n  l a  m a t e r ia . T a m b i c u  »e ptiU-
u ie n la n  h e n -u m ic n ta a  y  c u a lq u ie r  o tr o  e fe c to  c le ci-  
m ,ifa- A d e m a s  e n c o n t r a r á  e l  p ú li l ir o n n  T n riath i s u r  
t illo  d e  e s c o p e ta s  y  r c r o l v r r s ,  8 2 9 J

ACEITE DE COCO

J-ÜLMONAB.
E l  V iv i f ic a d o r  d o  l a  S a n g r o  c e t in a  p a n a c e a  p a r a  

l a s  m u je re »  p o rq u o  e n r iq u e c e  l a  s a n g r e , im p id e  los 
d e s a r r e g lo s  d e  l o j  p e r ío iIo s m c n s tr u iU e s .T a  s e a n  por 
e x c e s o  o d e fe c to : c u r a  l a s  d is m e n o r r e a s  q d o lo re s de 
h ija d a ; y  l a  e s te r i lid a d  p o r  fa lt o  d o  v ir i l id a d  e n  lia  
o v a r io s ; d e v u e lv o  e l  m a t iz  n a t u r a l  a l  r o stro  d esco lo ­
r id o ; e x c i t a  e l  a p e t ito  y  e le v a  e l  á n im o  d o  l a  e n fe r­
m a  4 1 »  r e g ió n  d o  l a  e s p e r a n z a , c o n c ln y rn d o  p o r  ds- 

..............................  l a  ’1 a le g r ía , l a  v id a ,  l a  resu -v o iv o r lo  l a  s a lu d  y  c o n  
tr e o c lo n .

L a  e x p e r ie n c ia  d o  m u e b o s  a fio s n n a h a  p ro b a d o  
q u e  E l  V iv i f ic a d o r  d e  la. S a n g r e , i-ecom en dudo p o r  
v a r io s  fa c u lt a t iv o s ,  e s  la m e ,|o r  p r e p a r a c ió n  túnico  
fe r r u g in o s a  p a r a  lo » c a s o s  in d ic a d o s.

6 u  d e p ó s ito  p r in c ip a l  B o t i c a  S to . D o m in tc o  
O B I S P O  2 7  e n tr e  S a n  Ig m tc io  y  M e r c a d e r e s . So  
v e n d e  e n  t o d a s  l a s  b o t ic a s  d e  l a  Is la .

E n  dicha fá b iic a  86 ha llan  di- v.-ata lo s  p re p a ra d o s , según lo s  análisis publicados

r  a  cam pos de caña, de cafó y  tabaco á  lo s  precios de cuarenta pesos oro la  tonela- 
eanañola lo s  de caña y  cafó, 7  cuarenta y  cinco lo s  de tabaco con inclnsion en to ­

dos del envase.
Se liallarA  depósito de abono para  tabaco a l precio  fijado sin más recargos que los 

de trasporte en los puntos siguientes t E n  la  C o l o t n a , C o lo n ,  P u n t a  d e  C a r t a s ,  
en Ies A lm a c e n e s  d e  l a  E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e s a c l o n  d e l  S u r ,  en  
R i o  B l a n c o ,  a lm n c e n e s  d e  D .  J a c i n t o  L e ó n ,  en 8 a n  C a y e t a n o  en los 
de D .  J u a n  F e r r e r  y  en B e r r a c o s  a l i m i c e n e »  d e  l o s  S r e s .  A z e n y ,  P í  y

1?  ̂ An r'n'En -n lí tv» C t* ZiV. 1 rh fAK-r-íiSA 7*A<»¡1kAn «^TúlpTIPa A fifi A MiE n  la  eall< de C u ba  núm . 5 y  en la  fábrica se reciben  
etecutadoB inmediatamenTc»

H aban a  5 de A b r i l  do 1879.

órdenes de pedidos qne serán  

757

EL VALLE DEL YUMURl.
D E

PASCUAL COSTA Y  COMP.
98 OBISPO 98.

E jS T K K  B E R I S T A l Z A .  y  v i l j l ,i í ;g .a . s .
A c a b a d o  d e  e n s a n c h a r  y  h e r m o se a r  c e l e  e le g a n te  C B liib le cim icn lo , o fr e c e  á  »ii b  n u m e ro so »  fa v o r e ­

c e d o re s , y  en  g o n e riil a l  p ú b lic o ; e iiu n to  d o  m a s  m o d e r n o  se  c o n fe c c iu n a  t n  la s  p r in e ip e le s  fá b rio a n  d e

POLVOS COVTiU LAS LOUBRICES.
C o n  sn g u rid ú d  e l  n ífio  q u e  l a s  t e n g a  la s  e x p u lM :  

so  d á  e n  m e r e n g u e s  y  n in g u n o  d e ja  d e  to m a rlo » ; le 
a c o m p a ñ a  l a  c o p ia  y  e l  m é to d o  d e  u sa rlo » .

S u  d e p ó s ito  p r in c ip a l  B o tic a  N to . D o m in s )< »  
O B I S F U  2 7  e n tr e  S a n  Ig u a e ío  y  M e rc a d e ril» . Se  
v e n d o  c u  t o d a s  la »  h o lie n s  d e  l a  I s la .  3 0 0 3

U E F E V O

d e  l a  n u e v a  l 'A b r ic a , d e  E s p a l l e r  y  C?

B ^ K A - C O ^ .
P a r a  ó r d e n e s  d i r i jir s e . co m o  ú n ic o  « g e n t e  on  la  

H a b a n a , 4  D . F r a n o is c o  d e  C u a d r a l ,  c a llo  d e  0 - R e í -
U y  n ‘.‘  b  d o n d e  h a y  c o n s ta n te m e n te  en d e p ó s ito , y  
e n  B a r a c o a  4  lo s  S r c »  V .  P u l g  y  C ?  3 0 6 0

IMAJENES
d e  t o d o s  ta m a ñ o s  p a r a  I g le s ia s  y  can aa p a r lic u la r e » ,  
se  r e t o c a n  y  c o m p o n e n , S O L E R  E  H U O S .  ü - l i e í l l y

2 9 0 4

H abiéndose presentado á  la  ven ta  en este 
m ercado cuarterolas de v in o  N a v a rro  con 
fondos rojos y m arca S ü L , advertim os á lo e  
Qumerosos cunsum idores de la  an tigua y  
acreditada m arca S O L , que las cuarterolas  
de ésta tienen, adem as de la te fe rid am arca , 
'a s  pa labras 3 í f » r i r « í d « i / ,  E c h a r a r r i n  
g  ¿"S B U b n o  en c íicu lo , en torno d e  la 
nism a y  l.a expenden sus tínicos im portado­
res p a ra  toda la  Is la .— íiurrca, E g u id a s u  y 
0*. T e n i o u l e - B e y  6 . :dl!4

M :  A B C A

Joaquín Bueno y
DE MALAGA.
L ic o r  nacional e l m ás antiguo  y  perfec­

cionado. M n y  ag radab le  al pa ladar, su uso 
40 ha hecho preferente entre las fam ilias.

L a s  bote llas y  sn tapado  son especiales y  
y  las etiquetas lle v an  el nom bre d e  lo s  fa - 
b rit^n tesy  de sus tínicos im portadores. San­
ta C la ra  38.— San R o m a » y  com p* 1(94

VINO PUREZA.
( A ' r t r a r r o  s u p e r i o r . )

0. de Ga ba n c li o. 
OBISPO 1.

Unico im portador do tan exquisito y selec­
to vino , av isa  á  sus num erosos consum ido­
res tener siem pre existentes en  depósito  
partidas do esto inme.iorablo vino , en cajas  
enteras y  m edias y  cuarterolas.

A sim ism o partic ipa  al ptíblieo en gene­
ra l, estar recetado por un  buen  núm ero de 
facultativos de esta capital como tínico para  
las personas que padezcan del estómago.

D e  ven ta  en todos lo s  alm acenes de v ív e ­
res, detallándose al porm enor en casa de 
los d e  io ü  S r e s .  A .  J .  C a l l e j a  y  C o m p a ­
ñ í a .  S u n  R a f a e l  J 1. 2949

M iS C E U N E í^ .

S »  s o lí, !ti ' I ' ! '»  jó v e n  tic  o o lo r  p a r a  c r i a d »  dfi m a n ó  
ibi 1 1  11 i 6  » fio» o « n  p r i n c i i i i o í  d e  c o M u r a  4  ! b  

m a q u i n a  m . ’ r r .  l 'R i ila  4  in f o r m a r á n . 8 2 f l í !

i
_  oo'--

d A T » n  rn /.

'-.,-TUC r u c in e r o  d c » » a  e n c o n tr a r  
p a ttic -iilo r . E s t r e l l »  1 2 5  

3 8 0 . 5

C í e  «olioiS:S'
pti-; ;

a c o m o d o .. !
to».

h iu ri-n » q n o  s e a  b u e n a  c o c in e r a  
,i’ .. q n p  M U c s '.iR v n  y  d u e r m a  e n  el 

l;ii d i-1 N o n o  7 8  im p o n d r á »  e n  lo »  a l-

E 1 qiic snscriiuu, uo'icita colocación de 
tenedor d e  iiíiros en casa de com er­

cio 6  on n n a  adm inistración particu lar. 
P u ed e  encargarse do  la  cobranza de Cuen­
tas, dé liquidaciones y  de otros trabajos de 

itab ilidad . L a  persona que quiera h a ­
cerle  ei fa vo r  d e  ocuparle so serv irá enviar  
av iso  a l alm acén de m uebles del Sr. D . M a ­
riano  Gou/..i!uz, calle de la  H aban a  esquiua  
i  la  d e  A m arga ra .— Jn ío n io  G . L lo re a le .

ACEITE DE COCO
R E F I jS T O .

£  . V  ¡ 3 - e l  n  n  I  E  E

S e  v f n d e  e n  l a  n i n v  a c r f d i t n d v  f á b r i c a  “ l . a  F u n ­
d a d o r a ."  r u l a  c a ll e  d e  O 'R e i l l y .  u á m . 8 , y  e n  l a  do  
T e iiie u t e  R o y  1 6 ,  e n  d o n d e  h a y  c o u s ta a te m e n te  e a  
d e p ó s ito . ________ ________________ 2 í > 1 7 ___

TINTA
IMPRENTA

SUPERIOR.
U n a  arroba ...................... 8  8 50
D o s  Ídem ............................. Id  - •
Cuatro  Idem ...................... 99
D e  ven ta  en e l deepaebu de 1 .a  V o z  d e  

G n b a .

O  n o .

LOTERIA MADRID.
N .T v ia a i l  SóOO .OOO  O R O .

1 . 0 ( 1
b p

e x t r a o r d i n a r ia  d e  7  d e O o t u b r »  8 1 0 0 . 0 0 0  Oj 
l a y  b il le te »  rn iiy  b a r a to »  S A L U D  2 ^

BABEROS
p a r a  n iilo «  4  1 0  c e n t a v o s  m ío .

D e la n t a le s  p a r a  s e ñ o r a »  y  sc -ñ o rita s  4  3 0  otó. u n o  
C a r t e r a »  4  1 0  c t s .  n n a .
C w iT a -p lu tn a a  c a b o  d e  n á c s r  d e  4 y - 0  h o ja s , d c  7 5  

c e n t a v o s  4  $ 1 ^ 2  u n a .
B o n it a »  j a u l a »  p a r a  p ó ja r o s  4  $ 2 .  M u r a t la  8 0 .

^  b p  3^93

S e  H O l i c i t t t  u n  Im o n  v e n d e d o r  q u e  t o n g a  b u e ­
n a s  g a r a n t í a » ,  p a r »  M n id e r p o r  l a s  c a l l e e  y  p l a i» a ,  
u f . m i a r á n  M u r a l la  8 0 .  b p  3 2 . t 7

NARCISO MESTRE,
F o t ó g r a f o .

1 9  0 - R E I L L T  1 9 .

am o » á q iiA  s e  d e d ic a ,  
c o n  tu l o b je to . a h o M c c c  l a  cn »a  c o n s ta n te  y  d ire c ta -  

c n n n to s  eo d ig n e ii v is it a r  e l  c a ta b lo c itn ie n to . o -ia n tu
3 0 6 2

eos fRlVilEGlO EXCinsiSO,
a r a  t e ñ i r  e l  c a u e iin  .-on » '  c o lo r  n a t u r a l , d e já iid o -c  

s u a v e , o r illa n te  y s c u o s o .
N o  oo n tie n »

n i t r a t o  d e  p l a  t a ,
n i  a n s ta n c ia  a lg u n a  n o c iv a  4  l a  c a b e z »

N o  m a n c h a  e l  o ú tis.

PREPAK ACION SIN RIVAL,
n o  so lo  p o r  I »  fa c ilid a d  d e  e je cn o io n , sin o  u o r  lo » re- 

s n lta d o »  ta n  b r illa n te »  o b ten id o »  c o n  el

C A 8 I  E S < Í I T N A  A  L A  C A L L E  D K  A G U I A K

N u e v a  c la s e  d e  r e t r a t o »  g la o ú , p o r c e la n a  d o  r e lie ­
v e .

T a r g e t a í  I m p e r i a l r i t  y  1‘ r in c ^ H n s .
R e t r a t o »  d e  n iñ o »  p o r  u n  n u e v o  p r o c e d im ie n to  c a ­

s i  in s ta n tá n e o , E S P L C I A L I U A D  d o  e s t a  c a s a .

PEEOIOS MODEEADOS.
b p  3 0 2 0

D H O G U E B iA S  Y  P E R F U M E R IA S .

5 0  e ts  
7 5  . .  
7 5  -  
00 ..

LAS SEIS PUERTAS,
CAIiZADA DE GALIANO 129.

entre Di-agones y  Zanja.
O p o d e ld o c ......... - ....................... ......................¥

i a n d a n i z a d e . - - . .......................
. .  o lo r o fo m iiz a d o .........................
. .  la u d a n iz a d o  u lo ro fo rm lz a d o

C a t i v o  m a n g le  o o m p u esto .
T n r r c i u .  s c i í a  i n s t a s t I b s a . P a r a  t e ñ i r  e j  o a b e ü o , 

p a t il la »  y  b ig o te  d e !  c o lo r  c a s t a ñ o  o s c u r o  a l  n e g ro  
m a s  h e rm iw o  y  p o rte cto  q u e  s e  p u a d e  a p e te c e r; a c  
h a y  ig u a l :  en la o lle je o u c i o a  n o  c a n s a  n i  m o le sta  
s u s  etóotó» s o n in s ta n ta n e o e ,

A O D i  P B O O a E s iv * . 6u  u n  so lo  p o m o , p a r a  t e ñ i r  el 
c a b e llo ; n o  m a n c h a  l a p i d e n  m o d o  a lg u n o , re ú n e  

l a s  o o n d id io n e »  q u e  p u e d e n  a p e te c e r  la »  p e rso  
m a s  d e lica iia ii, p u e d e  u s a r s e  c o n  l a »  m a n o s  lo

____ju o  q u e  u n  p e r fu m o , y e »  l a m m o r p r e p a r c io n  que
s e  h a  v e n d id o  a l  p ú b lic o , p r e c io , ? 1 . S ü  o en tavo a.

J a s a b d  n a  tóQUBX v  t o l ó  k k b m b t i z a j í O p a r a  la  
tof, c a t a r r o  b r o n q u in a l, to »  s e c a  c o n  ro n q u e ra , dolo- 

e !  p e c h o  a  im resio n  d o  lo s  p u lm o n e a .& . & ,  
5 0  c e n ia v o s  fr a s c o .

Al » ohai>illas  lü R iiiw e s  pagA O inu su sou B -
m tiicüiCAS.

M a g n e s ia  p r e p a r a d a  c u n la s B a le s  e s c o jid a s  p o r  lo s  
d o cto re a  T o r n ig u a r » , q u im ic o  la r m a c c ú t ic o s  c e  B a r ­
c e lo n a , a l  p o r  m e n o r $ 1 .  5 0  o e n ta v e »  fr a s c o , y  ú n i­
c o  d e p ó s ito  (d p o r  m a y o r .

F A B M A U i A  L i .8 S E I S  P U E S T A S .

flALIANO 129.

O O v X  " 5 T  X j O I » 3 3 I ! Z j ,  F ü T O ( í K A 1 ' 0 8 .  
0 - R » > I I . I . Y  6 C.

G E A H  R E B A J A  D E  P R E C IO S .
BETSATOS ESMALTADO».

T a i jo t a s l m p e r i a l o i .  u n »  d o c e n a ...................... $  1 6
I d e m  íd e m  m e d 'a  íd e m .............................  1 2
T a r j e t a s  d ú e n » . u n a  d o c e n a ..................................... 1 0
I d e m  íd e m  m e d ia  íd e m ..................................... t

RETRATO* Sl-N ESMALTAR.
T a r j e t a »  im p e r ia le s , u n a d u c e t i» ...................... • $  1 0
I d e m  íd e m  m e d ia  ídeAu.............................. .
T a r j e t a s  e h le a s , u n a  d o c e n a ............................   6
I d e m  u ie m  n i e d i a i d e m ................................   4

8 1 1 0

POLVOS DIGESTIVOS.
A-SííUüíSK V m m  e i  KraiSiUEMo esesico.

ácJ  ! > o c t o r  C n ln U i .
K « t o * i .o lv o » s e  to m a n  co m o  u n  r e f r e s c o ^  so n  d e  

u n  s a b o r  a g r a d a b le . E v i t a n  c o n  s u  u so  la R ja q u —'- "  
inilirrpai'.TminA. flcedfuA V  in A reo », C o n tr a  l a s  d i

ruceas^
in d ig e stio ú b » . a c e d ía »  y  m a r e o » . C o n tr a  ié s  ¿ ia p e p -  
s ia s  y  d i a r r e a s  cró n E c a s b il io s a s  so n  u tlifsin in ». 
R e e m p la z a n  i  to d a s  la »  m a g n e s ia s , m e jo ra n d ii su s  
b u e n o s rca u lta rio s . E »  o1 p u r g a n te  m á s  a g r a d a b ii: 
p a r a  la »  d a m a s , y  io s  n iñ o s u o  to m a n  o tr o . A b r e n  
e l a p e t ito  y  so n o lio a ce »  p a r a  a d m in is tr a r lo »  e n  e s te

Sa is  4  lo s  r e c ip n lh g iid o s - D e p ó sito  g e n e r a l B o ti c a  
e K u n t o  I F o m i n g - O  O l r i s i p o  i < 7  D e  v e n t a  

e s  to d a »  l a s  b o tic a s  d e  l a  I s la .  2 9 9 9

t3e I P e r s i a ,
c u a n d o  e s  l e g í t i m a .

E s t a  p ta p a r s p lo n  « »  e l  h t-ilo  id e a l d e  la s  señ o ra*, 
p u e *  d e ja  e l  p id o  non w  c o lo r  7  s u a v id a d  ta l  

T u e a u n  e x a n ú p a ilo  d e  e e ro a , n o  es 
p o s ib le  d e s c u b r ir  el artific io  

a i  o jo  m á s  a r p e r i- ,  
m e n ta d o .

Aviso importante.
I la b io n d o  o fr e c id o  a l  p ú b lic o  e n  fe b r e r o  J c l  7 5  ía-. 

« o sm ó tico , p r o d u c to  d o  n u e e ír o  tr a b a jo , o b tu v o  un 
v o r a b le  a e o jid a , y  e l  A O U A  D E  l ’ E K S I A ,  n o m b re  
co n q u e  h lo iin o » co n o c e r  n u e s tr a  p r e p a r a c ió n  p a r a  el 
c a b e llo , s e  h izo  p o p u la r  e n  p o c o  tie m p o , au m en tan ­
d o  d ia ria m e n te  s u  c o n s u m o  u a s ta  l le g a r  4  v e n d e rse  
c o n  p r e te ie n e ia  4  l a s  d e m á s  p re p a r a c io n e s  a n á lo g a s. 
L a  oodioSa y  l a  e n v id ia  te n ta r o n  4  lo s  fa lsifica d o re s.

V a r i a s  Im ita cio n i’ s  g r o se r a »  e p p  n p m b re * m ás 6 
m é n o s e x t r a v a g a n t e s ,  r a lie r o n  4  lu z  co n  d etrim e n to  
d e  n u e s tr a  A G U A  O K  l 'E K S I A  , p e ro  ú ltim am en te, 
n n  fa ls if ic a d o r  m á s  u sad o, p a r a  a p r o x im a r s e  tnAs 4  
La n u e s tr a  c o n , n o m b re , b a  p u b lic a d o  u n a  m o l»  iioi- 
r a c io n , v a lió n d u se  h a s t»  d o  u n e e tr a »  m ism a s p sla -  
tb fls  e n  e l  m o d o  d e  u s a r la  con e l  n o m b re  do (Je n u in a  
A g u a  d e  P p rsí^ * íu  i,u e  d ic e  fa b r ic a d a  en  N u e v a -  
Y o r k ,  s in  q u é  havam O B  pjirtido a v e r ig u a r  c u á n d o  o i 
oóm o so h a  in tro d u c id o  eci l a  l l á b a n a  lU elio articu lo , 
P a r a  e v i t a r  a b u so s q u e  pu o ileu  r e d u n d a r  e n  perjui 
oio d c l p ú b lic o , a d v o rtim o »  q u e  h e m o s o b te n id o  p r i
^ e g i o  e x c lu s iv o  p o r  Í5. M . ¡u ir a  l a  v e n t a  d e  l a  ver- 
d a d e r a A O U A  D Í l  P K K S I A ;  q u e  n o  e s  le g it im á is
q u e  
a n te lo »

n o  l le v e  u iie s t io  n o m b r e  y  q u e  p exsegairtiiao s  
lo» tr ib iin a le »  4  to d o s lo »  fa le iíica d o re » .

Afiznicel Oan^ut-

PÜNTOS DE VENTA.
E n  l a  d r o g u e r ía  L a  C e n tr a l, O b r a p i»  3 3  y  3 5 . — 

E n  l a  b o t ic a  d e  S a n t a  R o s a lía . L e a lta < l e sq u in a  4  I n -

C a » .— E n  lu  b o t ic a  d c l  D r .  P a c í ,  D rn e o n e »  CO —  
E l  T e le s c o p io , O b isp o .— E n  l a  s e d e r ía  d e  B i m , 

O ’B o ilb -  e s q u in a  4  V il le g a » .— E n  l a  p a r f n m e r í a E l

c a  d e  S a n  J o s ó . A g u ia r e s q u in a  4  L a n ip a r iU » .

COSMETICO DE PEÑARANDA
P A R A

teñir el
N in g ú n  co sm é tio o  s e  b a  co n o c id o  qno  

o u a ii iW e s q u e  e l  uHOalro. C o n  o tro s es 
q u e  a l  a p lic a r lo s  h a y a  q n e la v a r s e ,  y  s i  l a  . 
q u e  C> n a e e s ita  e s tu v ie s e  a flu x io n a d a  Ó c o n  a lg u M  
in d isp o sició n , n o  p o d r á  e m p le a rlo  p o rq u e  l e  p e rju d i­
c a r ía , c o n  e s te  n o  h a y  n e c e s id a d  d e l la v a d o , e v itá n  
d o se  a s í  lo s  in c o n v e n ie n te s  e x p r e sa d o » .

E s t e  t in te  e m p le a d o  ¡la r a  l a  c a b e z a , p a tU la * . b igo -
t e ^  c e la s  o» c a s i  in s ta n tá n e o  s u  b u e n  e feo to .f

d e  u s a r lo  s e  v e r á  on  e l  p r o s p e c to  q iif  
4  c a d a  po m o .

PASTA 9E UPES ISLWDIM, 
E e m o d i D 'i jjX s l ib le i ia r s lB  T O S ,  lo s  C A T A B R O SSo r  orón iooa q uo * e t n , y  p a r a  t o d a s  l a s  e n fe rm e d it  

e s d o l P E C H O .
ACEITE M  -U-XESDM PCEfi,

Botica de Santa Clara.
SAN IGzVACIO 44, 

e s Q u m a  á. O b r a m ia .

—  334 —
no; qn icro  rejietir Ií b  fra so i BRcrHiuenfaleB, porque rom o parece 
qno T i e u o D  de oráculo, e »  nercüario decirlus religionamcnte: “ do 
la  Constitución dem ocr.itira de I8li9 en toda  bu iu ieg i ¡dad. bíd 
o tra »  modiflcacionea que fiquellns, que fueren pninraentr piecisas  
p a ra  qne llegue A ter precepto en la  le y  y  ren lidad  i d  l a  v id a  l o  
qne es y a  propósito de nuestra voluntad y  iiriue y  defle itiva  
detertuinacion de nuestra eonciencia.'’ S i a lgu n a  vez m e  ocu m ' 
repetir e s t o  Bustantivo y d o  m e acuerdo, tóngaBe entendido que 
rep ito  to.xtQiilmente lodo  lo  dicho.

Y  c o m o  n o  h a y  u e c e s i d a d  d e  d e s c u b r i r  q u é  c o s a  s e a  c e t a ,  y o  
a c e p t o  d e B d e  l u e g o  c o m o  d e f i n i c i ó n  d e l  n o m b r o  e l  n o m b r e  n iiR -  
m o d e l  p i i i t i d ü  p r o g r e s i s t a  d e m o c r á t i c o ;  n o m b r e  u n  p o c o  l a r g o ,  
q u e ,  c o m o  d e c í a  a y e r  u n  g r a n  r e p r t b l i c o ,  n o  t o d o s  l e  l i a h i a n  
a p r e n d i d o  t o d a v í a  d e  m e m o r i a ,  t a n t o  q u e  u n  c o r r e l i g i o n a r i o  s e  

l l a m a b a  r a d i c a l  y  e l  o t r o  q u e r í a  s e r  s o l o  l i b e r a l :  y e n  e l  l e n g u a j i '  
m o d e r n o  C A u n  n e o l o g i s m o ,  y  e n  l a  h i s t o r i a  e s  c n a n d o  m é n o s  
a n a  i n e x a c t i t u d ,  y  u n a  i n e x a c t i t u d  m u y  g r a n d e .

¿Qiió es deinocraciat N o  so necesita saber mucho griego  para  
decirlo: pueb lo  ó  p lebe; poder ó influencia: el poder de l pueblo- 
e l  poder do  la  p lebe: la  influencia del pueblo: la  iiilluencia de la  
p lebe : ncgun su definan los dos nom bres de que está ci 'Ri puesta.

jQ iió  es progresoT Pue# p a ra  no andar en definiciones, es 
m ejor señalar heohos, y  yo  os pregunto: je s  progi c b o  e n  un pue­
b lo  que está en el absolutism o y  en la  arb itrariedad  leun ii se ú 
tratar do  BUS propios negocios, que es el gobierno del pa ís  po r  
« 1  pais niism uf í É s  progreso la  tolerancia Á  la  concieiicia s j e n a T  
¿Es progreso d a r  á  las clases inedias 6  in feiiores inteivencion  
en la* Asam bleas nacionalesT ¿Es progreso  hacer un solo pais  
dedivet-aus E stados pequeños, h a c e r la  unidad nacionalT ¿Es

Srogtesu hacer que esta un idad  nacional obre en el pais, fuera  
el pais, en e l m undo y  en la  civilización en tera! ¿Si! P u es  este 

progreso, {sabéis qulón  lo  ha hecho en  España? jA ca so  la  m ulti- 
ludT N o ; lo  b s  hecho la  M onnrqaía.

P erdon ad , señores, lo s  quo llevá is  en la  fíente, ó ]>or las 
canaa ó  d e  otra m anera, las señales de vuestra  d ign idad , lo s  qne  
pertenecéis á  la  historia po r lo  que habéis e jecutado y  p o r lo  que  
habéis  estudiado la  y a  hecha, que os hablc 'de  historias antiguas, 
y a  qne do  historias modernas r o  h a  h ab lad o  tanto y  tan lam en­
tablem ente estos d ias pasados.

¿El gobierno  d e l ^ i s  por el p a ís  mismo! Se duda cnál pu e ­
b lo  en E u ro pa  á  princip ios del h ig lo  X I  ab rió  la s  A sam bleas, y  
se  sabe evidentem ente que A lfonso V  en ICSO, en L e ó n , llam ó  
a l  p a is  a l C osse jo  dei gobierno mismo.

¿Es progreso  la  tolerancia religiosa, e l respeto á  la  concien- 
m ast P u e s  ilegáos á  To ledo  y  preguntad e l o rigen  de la  catedral; 
llegáos  á  San ta  M aría  la  B lan ca  y al T rán sito , leed sus inscrip ­
ciones hebreas , ó  Isa aráb igas  de l Cristo d e  la  L u z , y a l l í  apren-

—  3 2 1  —
Pero  el señor Cuesta me tom ó cuenta hasta do la  rapidez  

de m i vifije. 4 Y  qué cu lpa tengo yo  de que siempre quo he ido 
de M adrid  á  París, de París á  Lóadres, ó de P arís  á  Berlín , h a ­
y a  ido  de na solo tirón 1 Si no tengo discursos que pronunciar, 
ni proclam as que repartir, ni balcones en qué aparecer, y cuan­
do  salgo quio io  llegar pronto al punto A que me d ir ijo , j e s  
tam bién esto un delito?

M e hace responsable su señoría hasta de que haya visitado  
iom ediatam ente a l P residente de la  Reptíblica francesa. E l se­
ñor Cuesta tiene dem asiado conocimiento de ciertas cosas para  
Ignorar que cuando nn em bajador vu e lve  de un v ia je  remoto, 
sobre todo si vuelve del país que representa, lo prim ero que ha­
ce ea preseatntse al Jefe del Estado, mucho m ás si ha  ocurrido  
en  la  fam ilia R eal cuyo augusto M onarca repveoenta personal­
mente, algún  acontecimiento im portante, como linliia ocurrido  
aquí, dado el triste fallecim iento de la  infanta C ristina , cuyo  
parte llevaba .

E s  tam bién esta una cortesía segu ida po r todos. j Y i j u é  
se hacia entre tanto el em bajador estaba ausente ? ¡, Q ué suce- 
d ia  en I d  em bajada de P arís  f  L o  mismo qne sucedía en la  em ­
ba jada  de Ita lia  en las frecuentísim as veces que aquel dignísi­
m o funcionario  era  llam ado p a ra  consultar con su Soberano; lo 
m ism o que está sucediendo con la  em bajada de A lem ania , por­
que el príncipe Hohenloho está en e l Reistach ; lo  mismo que

' en E spaña  cuando el señorh a  s-ucediilo (con a lgu na  diferencia ,
D . Salustiaao O lózaga , po r la rgo  tiempo em bajador en París, 
ven ia  A sentarse en el sillón presidencial dq! Congreso. Pues  
eso su ced ía ; que nn encargado de negocio» con notable activ i­
d ad  y acierto seguía aquellos asuntos , y  que yo desem peñaba  
b ien  ó m al el M inisterio de Estado. Esto es todo.

P ero  08 tiem po y a  de de jar de ocuparm e de cosas que tnn 
poco valen  ; lo  he hecho; sin em ba rgo , m ás ligeram ente quo 
e l señor C u esta , qne em pleó bastante tiem po en esta tarca.

A l  vo lver yo  aquí, su señoría se sorprende de que yo forme  
parte de la  Com isión de Mensaje. Pu es  entrando ea el terreuo  
de las in tenciones, y  haciendo patentes las m ias , diré que he

ate para  ser indivídvenido á  este Senado . no e ic lu siv uo

r sdo la  Comisión del M ensaje , sino para  hablar en e l rnens . 
porque creía nn compromiso de honor, habiendo pertenecido : 
M inisterio , defender su  gestión y  su política. Pero  quiso , sin  
d u d a , hacer en m i honrosa excepción el señor C u es ta , porque  
s ien do , aegun e l sentir d e  su señoría , e l objeto de l mensaje 
analizar la  conducta de l Gobierno  pasado  y  del presente casi 
por igual, y  perteneciendo á  esta Com isión lo  m ism o el M in is ­
tro do E stado  de la  Adm inistración pasada que yo  , se ensañó  
conm igo y  no con n ingún otro. E a  todo ca so , do esto n i se ha  
de cu lpar á  mi d igno  com pañero ni á  m í ; culpe a l Senado que

8 0 — C Ó B T E S .
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M E D A L L A
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.0SOSJC¡ojY

DE PARIS
í  S  7  9 '

E s t a  g i n e b r a  b u  o b l c i i i d o  e l  r n a j n r  p r e m i o  e n  l a  
a c t n a l  E « i > 08 i e i o ! i  d e  P a r í » * .

l i O  x > a > 't i4' i p a i n o »  e o i i  t a ñ í a  i i i a a  s a t l ^ r a c c i o n  á  l o s  
c o u s i i i n i d o r c q  d e  l a  m a r e a  c n a n t o  < | iic  h a  A ld o  r e c o «  
n o c i d a  l a  m e j o r ,  á  p e?> a i-  d e  h a b e r  t e n i d o  á  « u  l a d o  
l a g í i i i c h r a  d c  “ L a  í ' a u i p a i i a , ’ * y  o t r a « »  r a r i a - s  m a r c a s ,  

l  \ ' I C O S  i : » l P O K T A « « l R S : S ,

BELFOY CHÁÜfflERY Y Ca.

CALENDARIOS
t l e t  t i r x o ú i s p a t i o  «fe

SANTIAGO DE CUBA W i
m m  tíK ni.síR

PARA EL AÑO  BISIESTO DE

1880,
€ 0 .>  P R I  V IL ,E 4 ,ilO  EXC'1.1 M I l  O.

H . E . R E I N E N ,
Im prenta, libreri.a y  efectos de escritorio,

OBEAPIA 11.

J m
P O K

RATMOND.
ULTIMA IHVKMaON CON XCfcVOS AD*LAKTOi 

L A S  M E JO R E S  Y  M A S  M O D E R N A S .

A gen to  cu S a n t i a g o  e le  C u b a ,  D .
J c A N  P E R E Z  D c k r u l l . 3 3 4 5

H is  lie enatro mil miquiuas vendidas «n  cuatro 
fio* en esta isla, ein qoe ningnna de ellaa ha

tr id o  U ]
_________ _________ h a y *  iO*
Tnfnim n d M o o iD p o cicio B , é s  m a y o T

g i o j  r«eofD«>(idMÍOB q u e  d e  e llu e  p n e d e  
H r a o e  d e e id id o  r e b ^ u r  m e  p r e r io e  p « r »  q u e  t 

f u n *  o t r »  p u e d u  o o m p e tlr  emu « e t M  o t  e n  eu T u U d  ^
oiu

LIBRERIA,
Papelería é Imprenta

7 2  0 - R R E I L L Y .  7 2
E N T R E  V IL L E G A S  Y  A G U A C A T E .

Be oomponen máquinas de todas «laaea 7 hay todo
lo  n e c e s a r io  4  l a s  i

m a q u in a s  « le  8 iD g e r  r e fo rm n d M , 8 
■ 5 '7  p e » 0 8 .

F .  J f t n r t i M e r  v  C *

D E

J0S£ V ílIEFiEES.
A . n t i g T i a  d e  H a n s .

61. MIRILLA 61.

¡ATENCIOIV!

X A b r o a  de R e lig ión— L ib ro s  tk* T exto , 
de P rim era y  Segun da  enseñanza— I/br-.=i \ 
do A rte s , ciencias y  literatu ra  —Novel,t s .

F a p c t  pa ra  cartas do  todos iamañoB, 
precios, ciases, envases, & c . itc .— Paix-1 es­
pañol —Pape l com ercial— P ap e l de china de 
todos colores -P ap e l p a ra  d ibu jo .

C a r t u t i n n s  y  cartones d e  todos tam a­
ños, clases y  precios.

E f e c t o s  d e  e s r r i t o r i o ,  compteto sur­
tido.

E f e c t o s  d e  d i b u j o ,  colección eom ide-
ta.

V t i l e s  p a r a  C o l e g i o s ,  al alc.ance de 
todos.

C r o m o s

E x t r a o r d i n a r i a
R E F O R M A  

* 0  l a  m á q u i n a d s c o s a r  
d é l a  C i m a  ( ' o m *  
p a d i a  , 4 i u c r i < - a >  
a » .  i t r e í B t a  p eao a b  • 
U e te s ; g a r a n t í  t o d a s  p< r  
t  r e s  a ñ o s .

¡OJO!—Toda miqoi- 
IIH q u e  n o  tIo T » e n  la  
pianrha JUAN  M A- 
Z O N , ú n ic o  a g e n t e  en  
C u b a , r *  fa ls i r a d a  6  f s  
u so.

.ALKKTAI-.m
C»n:t* » ‘H serlo.

y id f iD lu a s  d e  p l e g a r .  Id e m
7  <1 *  to d o  io  co n re i-n icn te  a l  r a m o .

(O. q a e  a n u n v ia n  iiia i¡U in a a  a m e n -  

d e  r i o a r

N e  c o n t p o a e n  I ihI »  cta a e  d e  m á q n l c s r ,  g a r a n -  
l iz á n iio lo a . A U L N T E  ( í L X E R A L  p a r a  l a  is la  d e
Culia.

j r i . i . v  . w . j j í o . v .

5 1 O - R K I L L Y  5 1 .

Anuncios Extranjeros.
E l más elegante surtido. 

E s t a m p a s  y  estam pitas— A legorías , j

P e r f u m a d o r e s  elegantísim os, iiropios ! 
para regalos.

I m p r e s i o n e s  V  e n c n a d e r u a c i o n e s  i
con esmero, prontitud  y  equ idad. 2721 I

CALENDARIOS
d e l  O b i s p a d o  d c  l a

BEi j ’ g iM a c n T g K z a j'a a M M tw t.»

U N I C O  D E P O S I T O
D E

GAE60I GOKB,
C a l l e  d e  l a  I f l . M I t E I  n ú m . i t ,  e n t r e  F E O B I D e t  y  ^ t E ^ f É . l I B U l l 'E .

O n 3 D 3 i 3 3 X r K S .

Calzada de la I l e l i i a  >1 °  4 5 .  S a s t r f b ia .
C a lle  do O - K c i l l y  a ' '  ÍO O r  I ’Li.uiirrEiUA.
Calzada del M o n t e  1 1 " 1 6 5 , T ie k d a  i>e  r o p a s .
C a lle  de S a »t  K a f a c l ,  K e s t a v p a n t  E l  L o u v k k .
C a lle  dcl O b i s p o  1 1 " 24.

H abiendo co iitn iUdo 4,000 toiH'iadus de U a r b o M  C o k c  á ia Cumjmñia Española  
de! G as particiiiamos á  mu'wtM's an iigos j .al ptíblieo g fnera i, <|«o todo el C a r b ó n  
C o lt e  que no 80 venda eu iiueslTo depósito do i.t calle de ia  D ia ria  n-Jtn. 44, no es del 
legítim o dc la  Fiíbricu jlol Gi'P lie está ciudad-— Tam bién fiacemós presento que los anti­
guos eompradtn-t-s di! este C o l i c  lioyn o  tioncu f-n su depósito ninguno de esta clase, y 

■ ■ ■ ’ su cal'ul-td eoiupelir con ei de ia Fábrica  del G asde
bp. 2445,

g l K »8 UUlU|f< «n
sí del extian ¡ero  (|iieiio puede por 1 
la H a b a n a .-  N .  Fentnpd;.-..

PILDORAS
D E

H A B A N A ,
PARA EL AÑO BISIESTO DE

1880,
CON ^•mT^I.I•:«lo i;xci-i>iiTo.

Véndese en la im prenta, libve iía  y  efectos 
de escritorio  de

H . E . R E I N E N ,
O b r a p i a  1 1 .

A gente en . W « f f l n s n « .  Sa s u i ie z  y 
K i c i a  13 , P r im k r a  d e  P a p e t .. iftlfi

_  BE MAQUINARIA.

NUEVAS REFORMAS
EN LAS AFAMADAS

Máquinas de SINOER.
* S 
3 u = s
9  *

«  «

«  S
«V -
^  S

9  .S
1£ »  «  ¿

■ XP»SlTIO:«
JIÍ8ÍIU.I M U* CLIUS

U F .  LABARr.AQU? ET QP

QUINlUíil LABARRAQUE
A preb ídeptr U ica á tn ;ia  im prnsi  .

*  Pa- i .

El QttinlnD Labsrroqns e» un viuo eud' r 
lemente tónico y f-bririif'; mío está
liiudoá Teomplozzr con motó;. I-, áou  ̂ '!-•> 
parscioRcs del quina.

Los vinos de quina, empleado* por lo regalar 
en medicina, estón preparados coa la errteza del 
quina, cuya riqueza en principio* c - r  -^ es muy 
Tcriabls; además, lo* procedimienta* de tótríca- 
cion *00 do tal modo d^Mtuosos, que !*• r -i tesas 
que han servido para la preparación dcl vino -le 
quina pueden emplearse aun para la bhricacioa 
dcl aúllalo de quinina. Asi es que esto* tino* no 
coolienen mas que vestigios de príncipi . ]  activos, 
y en proporciones siempre variah!--:

Ei QoiDlon z.a}>arraqM, aprobado por la Aca­
demia imperial de medicina, comiiiuye al K-rj 
río uo medicauKOtó de comprniciia iI 'UrrTár.il^, 
rica en principio» activos, sobre el cual )m  módi­
cos j  loe exíeriDos pueden ti r.r.prc cmtar coa 
tera confianza.

£1 QainiDm Z.abarra4Me eC prvSLribe coo el 
mayor éxito i  las personas evid^lea, debilii. ’is, 
ó extenuadas, sex ¡lor cfeclq de ronsliluciun \.- 
cíosa ó i  causa de alguna rnf m .-'ad ; 1  1 -: :
(os cansados por un crecimen' 
ilasmujerts enfl ;  :: 1  i - 
ancianos enfla:i.: ’ :' ' - por la 
dilles.

En loscaaoa dedor.’ais. anemia, y ed e :;: i 'i 
dos, este vino os un poderoso auxiliar de lo , : r- 
ruginosos; asociado, porejer ; I , ‘  I ■ I '"
ViíicT, produce ef- tos sorpr -ndru: •

t (| *á !s ,aP ir ii.a {u ibL . m tt l.  1 >, r x b u i  
^vpojít»rio»; D . José Sarri 7  LoM  y Cf 

Habaua.

- c n 'i s d i ! : , ¡ ...

1 1  . p arto , I  á  k *  
11 y D eníema-

*i »
»
S  i  
■3- V

Cam bio radical en su mosion, vulocidail 
inconsevible, sitavidail incom parable, g m i i  
r e b a j a  d e  p r e c io s ,  una m áquina n iieva- 
montfi reforiiiafla con todas sus piezas ¡S-lb 
O U O  ó su eqtiivalent« en bíUetes.

idm ioistrscioB; P  M

- ( N - l A - a r e z  v  l í i n . s e -
123. OBISPO 123.

• » r t

• V O T . J ;  P a r a  d i s t i n g u i r  t a s  f a l -  
s iñ e m e a d a s  d é l a s  l e g i t i m a s ,  r r a s c  
e l  s e l l o  d é l a  C o m p a ñ í a  d e  S i n g e r .  
e n  l o s  c o s t a d o s  d e  l a  a r m a d u r a .

GMNOC.CBIILI. — Af-(a»*I uriiicoi. .airrmeS.SM
üo l u  T i u  d ig M tjt u , raf.irtói A-' '  t  W j »,
itlwmKYVmv» 8 iK fT »ie i. < A k v ’ 7 Viil-t»'», í Ií . 

HOPíTIL. — de 1 -8  '.U i  íifieet.Til.
.(1 voatiAFi fBApeteneli. s u * * t  .

<iii9ee*fU, et.’ .
C ÉIESTIX S A fectes J e  l u

K'ieete, *

— AfffV* '<• -
U g T A » « U , iM  
U  4lt<ajSiaUne-

EXIJASE
'I NOMBRE i t  It FUEirrE sskre U CAFSDIA

de U  'V e * * .,
; C -- 1 , . 'l -S -K i .

YODOFORMO-FERRADAS
IN’ALTKRABLES.

S e g im  p r o c e d e r  d e l  D r .  U u n d u l .

D E  O Á N D I L ,
Cil\ PÍUmailO KCLISITO por 8. X. si RH

P e r  la  Insveacion á e  S H a itilc i de toe It lcu  de C u b a  j  
-to-k ico, y  p o r  la  A radftn ia  A b e to r ta i áe Medi 
y U lru /ta  dt Cádie, tom o  re m a íio  i « p « r i w  á t09 
' ’  hacia el d ia v a ra  mo-ar t i  m al v m ire o p o r  

que lea , ¿aÍM p -a, ¡0 9  liíw o rc»  canerratot, 
xrrrúshai, gavffrrnotat, .herpe, 
loe en/ermedadee Je la p iel, a>- 

non de lam enttruaeion . 
ea y lodos loe enfermedades dcl 

útero, enfermedades defhígado, etc-, y cuantas p ro ­
tengan de la  impureea de la sangre p o r  los matos 
humores adquiridos ó hereditarios,
E s t e  R O B , co m p u e sto  e io lu s iv a r o e n te  d s  v e je ta le s  

J o  A m ó v ic a , o» e V m e jo r d e  c u a n to s  m e d ica m e n to * *6  
c o n o c e n  p a r a  purifliM ir l a  s a n g r e , co m o  lo  co m p r a e  
b a n  lo s  e x p e r im e n to s  a o m p a ia t iv o s  lieobos e n  los  
H o sp ita le »  c iv ile s  y  m ilita r e s  d o  l a  H a b a n a  y  p r a c t i­
c a  líe  lo »  ttiejote» fa c u lta t iv o »  n o so lo  d e  le  is la  d e  
C u b a  s in o  d e  C á d iz  y  S iu ita n d c r. 1 .a  In s p c o c 'o n  d e  
l a s  is la »  d q  C u b a  y  P u e rto -R ic o , m a n d ó  q u e  se  ensa- 
y a a o  c o n  to d a  eao vu p vJu sid ad  e s te  m ed ie a m e n to , uo  
sin  a lg u n a  o p o iíC ic * , y  d e s p u é s do n u m ero so » en sa- 
V08 n o  p u d o  m éu o » e s t a  I lu s t r o  C o tu o ra c io n , íiub
ó o n o ed er e l  P r iv e lig io  q n e s e  s o H r it s i a ,  lia b ie u d í  
su ce d id o  lo  m ism o  en  la  A c a d e m ia  d e  M e d ic in a  y
C ir u ji a  do C i d l z ,

I ,a s  c u r a s  p r o d ig io s a s  e fe c tu a d o s  e n  SO  a ñ o s  que  
onenCa d o l d o m in io  p ú b lic o , e s l a  l u ^ o r  g a r a n tía  
q u e  p o d em o s o lr e e e r  4  lo »  e n fe rm o s. S i u g r a n á f e n l  
pompoROS am m clo a. p o d em o s p r e s e n ta r  m ilr »  d e  en; 
fe rm o a  c u r a d o s  r a d ic a lm e n te  c o n  e l  K Ü B  d e  G A N ­
D U L  y  m u ch o »  d e  e llo »  d e sp iie s  d e  h a b e r  to m ad o  

e l K o b  d e  L a fix Jte u r , i a  Z a r z a p a r r il la  de

A p robada » por la R^al A f&Avuúa de C ien­
cia.» M éd ;:a s  Fízicas y Naturales  

de la  H abana.

H abido e» q n e  los c o m p u e sto s y o d a d o s  son  
m 4 s  e fic a c e s  c u a n to  m a y o r  (lon tld ad  d »  y o d o  re la tt- 
v a in e n te  co n tie n e n  e n  cu m b in a clo n , y  b a jo  este  
to  d e  v ia t » . n iu g u u o  a v e n t a ja  n i se  ig u a la  a l ;  
fo rm o , p u e»  co n tien o  m á s  d o  n a e v e  d é c im o s d c  y  

E l  yo d u fo rm o  se  co m p o n e  d e  tro» v o lú m e n e s d í
v a p o r  d e  y o d o , d o» d o  cariiu n o  y  im o  d e  h id ró g e n o ; 
o a lcn ta d o  e n  u n  tu b o , s e  d esu om p on e, d esp ren d ien  
d o  v a p o r e »  v io lá c e o s  s in  d e ja r  re std n o  ; lo *  ácid o » no
tie n e n  lu n g u m i -acción so b ro  él.

S e g ú n  B o n c b a r d a t , l a  g r a n  c a n tid a d  d e  y o d o  qne  
co n tie n e  el y o d o fo r m o , y  s u  u n ió n  oon el ca rb o n o  y  
e l h id ró g e n o , c o n a titti jo n  u n a  e s p e c ie  d e  co n ib it  
eion  o r g it ú o a  d e  m u y  f á c i l  a s lm u a o io n ; su  
s o a v e  y  n a d a  c o r r o s iv a  h a c e n  c r e e r  q u e  este  
p re cio so  s u s t itu y a  cem g r a n d e s  v e n ta ja s  4  
p r e p a r a c io n e s  y o d a d a *  en loa n ao s que  
m d tca d a a ,

E l  y o d o fo rm o  tie n e  u n a  n o cían  m u y  m a r c a d a  so­
b r e  l a  tu b e ro n liza c io u  ; e s  m u y  ú t i l  p a r a  o o m b atir  
lo s  a c c id e n te s  e sc ro fu lo so s  y  p o r a  d e te n e r  lo *  e fe c tó s  
d e l c á n c e r , m a s  co m o  en e s ta s  e n fe rm e d a d e s  e l  e sta­
d o  g e u e r a l d e l p a c io n te  so  r e v e la  p o r  u n a  d e b ilid a d  
g e n e ra l ó  o lo ro a n e m ia , d e  a q u í la  tte ce sid a d  d o  aso ­
c ia r  e l  b i f t r o  g l  y a d a fo n u o  n á r a  o b te n e r  d o  esto  
oioso zn oulcam ento to d o  el n-uto q u *  oi p r á c t ic o  ; 
d a  d e s e a r.

S ' *  H á lla s e  d e  v e n ta  en  to d a *  la »  b o tic a s  d e  la  
H *bii.rft é is la  d .  U n b a.

LIBROS E IMPRESOS.

fi'IS »  q ^ e  tnil prevaracíopeí de es-

Illtima Lamentación
DE LORD BTRON.

P O F I Q A

L A  S E L V A  O S C U R A .
p o E . y i s i .

L̂ - IDILIO V m  ELEfil.1

LA COMPETIDORA AMERICANA. i

La» Aguárdelas Fuente* de Vi.hj sm H -vn- 
• iunaija', *c encuentran, en U  } ! i - '  - .  r j  

:.- MATHIAS H « ; — SARRA y C-X 'a

ur»

l a T d
I

I . T 5

Solsi sd aiE d it y r i c e n t v s i J s t  i  la 
Eiy-.sicisi B tiv fis s: ó ; I t n s .  r i  í i ' i t .

Entó-Tuedadci de l i i  Via* respiistóri.ii.

=”"'“C!GAR!LL03p o r  l o s

v P A P E L ^ G I C Q Ü E L
F » n » » e ‘ « l . f ) de i*  r i s s e d e i • - o

Depósito CD la Flaf'Jsa JOSS 5ARRA.

G ran  Ainericíina i,? 8 ;í *27 Váilc:,:».
Idem  n? fl á  S50 iiteni.
Idem  n? 5 á  SPO iiirm.
Idem  con rueda p lateada n? 1 á  í/ i )  iiU-m.
M aarav illa  do VTilson á  S-15, .10 y  55 ideni.
Favorita  de fam ilia  á  $45, 50 y  55 Ídem.
E lias H ow o para  zapateros, do dob le  fu e r ­

za muy barata.». A g u ja s  especiales de o jo  re ­
dondo para  tuda clase de m áquinas, seda, 
liilo y  aceite todo m uy barato. Se compone 
toda clase de m áquinas garantizándolas.

O - R E i E E P  8 0  esquina á  V illegas  
donde está la  bandera española atravesada. 
— C u e v a s  y  C "

N O T A .— N o  com pren eu n inguna otra 
parte hasta que hayun visto estas.

0 X 7 X 7 .  ^ e Z O N E S S
I F I J a r a b e d e c i i r a t e A t  A ifrva  
: .u c l  I »  C H A H L E  d e  F u l * )
1-4 el únlco^quecura en*e-

-a tio iT » * * ,g u il la  l a s  Gutorreaa, B ria 
jo c io n a *  y  üehtlutaae. < M  
C AJtol, l a s  Perdidas  y  L os

,  n i r l e r c s  (v e r  l a  n o U c la i.  
j  o - C H A B i . E . S é . c i U c V l r í e n n e .

tO.ünO curas dc Amacua, 
I Afecciones eoitántas,^¡rus, j  
i Kñfermedade* seerMat.Acn- 

tudet if Aumora* ds la sen- 
are, pruqban Oaslante titeo 

I .¡UU mi JARABB rKPUIlA- 
1 •• 11.. . -iii ii crcurlol. yiiils MUS lA tÚ jl 
; i-< iM  sos eatti Miulauts Htót sÍNUtsa.
Depósito en la E aietna  : JOSÉ SABRA.

P o r  D o s  G a s p a r  N u S e z  i >e  A r c e  
A c a d e m i a  E s p a ñ o l a .)

t>K I,A

SEGUN FORMULA DEL DR. GANDUL.

E s t a s  tre »  p recio vjio jiiy .aa , c u y a  a p a r ic ió n  sa lu d ó  
co n  e n tu s ia sm o  iu d e c ib le  t o d a  l a  p r e n s a , cun »ide- 
r á n d o la  co m q .u n  v e r d a d e r o  a p o v líc im ie n t o  llte r a -  

.............’ S r f f i o  (ic  7 S  c e n ta v o s ,

j e r a
r e 't a  e s p a ñ o la  v  e x t r a s -  
V Ü  6 3 1  L a  ú llin ia  la-

m en la e ion d eL ord J ly n n .rp xex iu o  i o  lo s  p n m e ro s
critico.» d e  l a  C ó r te  l la m a  la  poesía 
acabada del m ayor poeta de nuestros 
c a n s a d o  vft l a  d é c im a  ed ició n .

•fecía V 
h a  al

im p o rta n c ia  in a p re c m la n . C g  e s a s  to s e s  iiu o  oon n a ­
d a  c e d e n , s o b r e t o d o , e n l u  H 6t *  p u lm o n a r cu an d o  
v ie n e  a c o m p a ñ a d a  d e  t a n  in có m o d o  q u e  n o
d e ja  d e s c a n s o  4  lo s  p so ío n te »  n i  d o  d i a  n i  dn noou e, 
haoión doloB  ai-vo jar co n  su s oafnorzo» e l  p o c o  a li­
m e n to  q u e  to n .» '- ,  y  d e b ilitá n d o lo s o n ^ t r e r o o .

J ^ A B L  P E C T O R A L  C U H A N O , a l q u i l a r l a
to f 4 ios pacientas la oalmiv ajieteóida, pu-
diendo desesBisr y alimentarse, lo que ec gran paso 
coadyuvante para i r  ew,í^io«. . ,

En los catarro» piiln)oaü».o crómeos y e n ls t íM  
taboronlosa, sobre todo en la qiiá pcniapc.ñada_ ' -•_________m.X’c »» M TVn/»nd© u n a  e r a n  ftecreciou d e  enj)Utiw

Q(jbr6 , c a n  e l J A K A  M E  P H C T O U A L »  C L B A S O ,

APUNTES
U E L A T l V O a  A  L O S

I - I i : ^ R A O A . ] S r E S
BE LAS ANTILLAS

U  SRiííítHI I  OCTUBRE DI U75 17fi,

D IS C IJ K I iO
L E I D O  E N  L A  R E A L  A C A D E M I A  D E  C I E N C I A  

M ÍD IC -V S , F I S I C A S  T  N A T C E A L B S  D B  L A  

H A B A N A  E N  8 B .ÍIO N  D E L  9  D E  S E T I B W -  

B f t E  D B  1 8 7 7  I  S I G U I E N T E S  

P O R  R b  SODIO D S  M E E IT O
„  » * 4 i* m in u ir  l a t o s  y  l a  e sp co to ra o lo n  co m o  p o r  
e n c a n to  4  la »  p o c o s  d ía s  d e  s u  u s o ;  l a  d ia rr e a , s i  la  
h u b ie re . d e s a W íftS »  t a m b ié n  p o c o  4  p o co , e l e-vtóma-.  .  ______,  «1 nvie.lfn  í1( e sa p o re c e n  lo»

pnfcArt násiflal-
V9  pppoioso p a r a  e n ro r  l a  t o a  c r ó n ic a  y

a g n ^ i  l a  tTaia larí?> í!«4  7  p u lm o n a r in c ip ie n te , e l  ae
y  to d a s  la s  e n ie n s A d s S A *  4 4  peobo.

■  ■ se ñ o re s fa c u lt a t iv o s  d p  lo »  r o í»  d l s t i n r a -  
sa n c io n a d o  e n  s u  p r á c t ic a  lo s  rean ltad o s  

•a t ú fa e t ( S n o s  d e  e s te  ja r a b e , lo  c u a l  se  co m p ru e b a  
oon lo s  m u e h o * o e rtiíie a d o s q u e  p o se e  e l  a u to r. 

T o d o s  BUS o o m p o n en to * so n  v e ie t a le s  d e  l a  Is la  d e  
C u b a  q u e  g o z a n  d e  v ir tu d o s e m ln e n te B ie n te  c a r a t l-

T M  e n  l a *  e m e n n e d a d e *  d e i pecho.

RDO, P, liEílTO llES S. J,
Director del Observatorio Magnético y Me* 

teorológico del Real Colegio de Belen 
de la Compañía de Jeiut.

Se halla de venta al prepjp de «n 
tes de Banco, en Ips punios siguientes: 

Imprenta La  V oz de Cuba, Toniente- 
R ey  íjS.

LibreríadeJ.M .'Ahwdó, Obispo63.

Tónico reconstituyente más enérg ico  contra
AKEMIA, TISIS 

PALIDÉZ DiieOLOR
^  1.a QUINA es « I  tónico por
_ excelencia 1 
O  El FOSFATO DE CAL es el 
•  principio mineral indlspen- 

sable para el desaro lio  de
' 'l fAC Ais*anAal. IOS oréanos!

EIVINOOUINO-FOSFATADO
, d e  C O L M E T  t ie n e  u u  gusCo 
I agradable  y  r e ú n o  to d a s  l;i<
; p r o p ie d a d e s , t a u  e n é r g ic a s  d c
k t ft ;...................................

DISPEPSSA.CLOROSIS^ 
MALES w iE S TOMAGO?

Se recomienda como ei ro -^
mcxilo mas eficaz cHtn M uiu  
e H fc r in e d a ile s c a u s a d a s  poro! c,
^  ^  ̂  S . i  oaa r n  t r o  mm <•m ^brecim ien io de la  sangre. ,

«A e  conpleto repa­
rador de las ooDttituc'dfilcadaeir de leí r menta nervioea*. hn «rilar lis 

r<: úflcuisue 
tillir U Iraa 4»í t t in a y  d e l  Fcd fa to  de Cal.

■ ginersl sh PáSIS : Pictrícia COLHBT DAAGE, 26, cill* éel Tsa^lsi
,  1 :1 1  l a  í/U m oa :  J O S E  S A B K A .

s
DE

DE TODDRO DE HIERRO INALTERABLE
l* s

:
....

• boaot*»'*

Aprobadas por la  Aca­
demia de Medicina 
de París, incluidas 
en el Formnlaria 
farmacéutico ofi -  
cial francés, antorí- 
zadas per el Consejo 
de Medicina de San- 
Petersburgo, etc.

Estas ríMoras, dotadas de todas las preciosas propiedades del 
Yotio y dcl H ierro, convicneQ muy parlicuiarmente p.ira com­
batir las afecciones lan múltiples y variadas que determinan los 
gérmenes escrofulosos (tales como los fiíniorcí, in fa r io t ,  hum ores  
f r ío s , etc.), y contra las que resultan ineficaces los ferruginosos 
simples. Son eficacísimas contra la Clorósis (co lo res  p ó tid u s ), la 
Leucorrea b la n co s ), la Am enorrea {m tn slru a cio n  n ula  ó
in su ficten le), la Tisis, la S ífilis  constitucional, etc. Consliluyen.
on suma, uno de los agentes terapéuticos mas enérgicos que se 
conocen napa estimular el organismo y modificar la debilidad, el
tinfalismo y el apocamiento del temperamento.

Advebiescia. — El yoduro de hierro impuro é allerado
es un medicamento infiel é irrüanle. Como g*ranlía de pureza 
y de auleiiUcidnd de las legítimas I* i ld o ra e  d e  B la n c a rd ,’

Im prenta E l  I b u , Obispo SK). 
L ib re r ía  de Sane, M uralla  61. 334

se debe exigir siempre el sello d< la casa de piala reactiva y la 
firm.f. cuyo facsímile es adjunto, puesta al pié de una eiiqueta
lerde.

FU.lKSlCll’í i  Pll-l 
ICE MXArXATE, *4.

c u i d a d o  c o n  l a s  f a l s i f i c a c i o n e s
• f
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Ayuntamiento de Madrid




